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Ste Capu­
chinho Ef-�
cocez, que�
nafccndo il-�

luftre por fangue,in­
fiel por defgraça, 8c�
rico de bés, iè fez po­
bre por Chriftoj re-�
ligiofo por feu amor,�
admiraucl na vida ,�
Apoftoloper officio,
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& mártir nos defejos, 
tcue occaíioens para 
íair a publico nefta 
corte,debaixo do pa­
trocínio de muitos: 
porc ordenou Deos, 
que eferito gozaífe a 
felicidade,q lhe con- 
cedeoviuo. Como o 
elegera porinftrumè- 
to,&r teatro, cm que 
quiz extraordinaria­
mente oftentar glo- 
riofos triunfos do po­
der de fua graça, dif- 
poz por eftranhos 
meyos, que em todas 
as partes onde eftcuc, 
& naçoés com quem



tratou, fofíe a porfia 
venerado, & fauore- 
cido dos melhores, & 
mais juftos. Fez que 
o refpeitaflem os íiun 
nios Pontífices,à Rai­
nha dc França, o me­
lhor Duque de Vrbi- 
bino, os Príncipes, & 
Caualleiros mais pi­
os, &difcretos. Afli 
agora q fai a efta noua 
luz, ordenou mere- 
cefiTe também que os 
que o virem em Por­
tugal, conheçãojun­
tamente que achou 
nellea V. M. que por 
todos osyiitulos, de 

gran-





ao lector:

§� � AÕ pares, me*
�� Leclor,no titulo 
��do liuro,leo,qnel 

le te prometto, acharas 
nouiíLuleSyijue te entrete- 
nhao,fuccej?os, que te ad­
mirem�� eloquência,que te 
deleite ,refoluçQens,que te 
compunjao�� conceitos,que 
te e de fiquem,� �� cm todo 
acharas grande matéria� 
&  ra^oens para engran­
decer a Deos. Parece que 
a diuina Graça,& Proui�  
dencia�� quando ordena� � 	 
���� ��� � acçoens dejle feu 
Seruoy que queriao tecer 

f � �� a nof-



a nqffò modo com fobera• 
tios enredos,hua tragédia 
adtmrauel. 'Porque nclla 
entrao a reprefentar to­
dos os eítados. Os Sum- 
mos Pontífices ,rcprcfett- 
ü o  fua Ytgtlanciafobera- 
namente af/ijlida, os Car-  
deães Jua fohcitü,os Pre­
lados feu se lo , os Prínci­
pes fua piedade, â? muni­
ficência , os Caualleiros 
fua liberalidade,& corte­
sia,os P^ltgiofos fua ob- 
feruancia, o P qho fua dc- 
uaçao. F as o primeiro pa­
pel a Fè, ojlentddo /eus 
poderes} a Graça fua e f-  
ficacia, a Prouidencia, a
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[uçao,& feitos Jefle £ íe~  
roe 'Verdadeiramente A~ 
poflolko. Alèm delle re­
ndar a [cu deuòto o inten 
to,&  infpiratãojêj tivera, 
para ejla ^loriofa eniprè- ' 
\a(Como lerás no p m dd  
4 .parte defle huro)fe te­
lhares 7 fabor ao Juco de 
todos ��8�� difcur/os, &  _ 
fentenças, to^ò acharas,ij 
Jabcm a feti efpirito. K ó  
fim  desta hifloria dtfccr- 
te> & chora (fie Efcriior 
illuHrijsimo, / obre 7 per- 
mittir Deos levar para /i 
d este feu Serno tão d t- 
fcmparaJamehte cfcondi- 
do nas entranhas de E f-  

cotiaf



cocia,que cilèm da certeza 
de fua morte, não ouuejje 
nenhíia noticia Jas ctrcúf- 
tandas delia. Muitas ra~ 
 ̂oens achou fua dor, pie­

dade,& erudição. 'Porem 
o candòr. da verdade, & a 
pureza com que a cjcrc- 
ueo, lhe não fe ^  achar a 
' incipalquc lhe feruia. 
Entendo y que o Ceo por 
oonra do fugeito dahiflo- 
ria,&  credito do Efcntor 
dcUdyprctêdeo quahficala 
coojearedo dejle trafito: 
porque hem fe argumeta, 
que faliou Verdadeyquem 
efereueo sò os fuccefjos de 
bua Vida, & deixou de
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� ������� � � � � � � ��  � f �
&  medida: &  labe fabricar o 
todo 1'obre os fundamento* 
do nada. Nas efcolas moítrou 
Jorge,<|ue tinha alcançado, ���
a correlia le ha de ter com to» 
dos , &  a amizade com pou­
cos. Affi que elegeo por mais 
fabios que outros a dous mã- 
cebos Hancezes de langue, &  
procedimentos lenhorisjcom 
cites lo le ajuntaua aquelDs 
poucas horas, que lhefobeja- 
uáo do eltudo; juntos as paf- 
fauáo em honeílas recreações, 
à imitação daquellas duas 
grandes luzes Bafilio, &  Na- 
zianzeno ; nefta Athenas de 
frança não fabiáo outro ca­
minho,que das efcolas á cala* 

Quem le atrcuerà a negar, 
que as (ciências faõ ancillas 
da Fè ? Depois dos dilcurfos, 
repitiçoens, &  conferencias 
das matérias da elcola,os mã- 
cebos Parifienlcs, tocauão ao 
Elcoccz algúas vezes algús põ 

, A 4 to*



8 C a p v c k t n h o  E s c o c e *  
to* da Religião.Eli: firme naí 
recommendaçoés da mãy, ar­
mado cõ a inítrucção do Ayo 
ferraua como a Sereas os ou- 
uidos, &  no principio de fe- 
melhantcs praticas iorrindo- 
íe, ou rrocaua, ou diucrtia o 
propofito. Porém mais pode 
o pay das luzesque a máy das 
cicuridades . Deráo conta 
os mancebos Francczcs a leu 
pay do que paíTauáo com 
o Efcocezjo bom Cauallciro 
dezcjofode fazer hum bom 
lanço para a Fè,animou os fi­
lhos para não dcfjftirem da 
emprefa, &  dezialhes: Filhes 
•r praça do coração humano ht 
niuj fácil de render com a y ci­
dade: porque os que a effjtão 
tilais pelejão de centro, que de 
fora: não he peffiucl que hum 
entendimento tom Um acu f u ­
mado aos termos cm tczaiens, ef- 
teja fempre cego&s noticias fo- 
benaturaes j .profegui adiame
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P r im e ir a  P a r t e , i t  
Coimndaçocns prudentes de 
feu pay,& o Efcocez fufpirá- 
do algíias vezes meditaua o ir» 
felicc eftado de fua máy, &  o 
feu coração entre táta incerte­
za de fortuna náo labia como 
de pUro alegre podia relpirar.

No tépo que fe detiucrao 
os mancebos cm Roma tiue- 
rão toda a comodidade pau 
fatisfazer os deíejos, que tras 
coníigo a curioíldade de verj 
i í  náo parado fó nos objeftos 
dpsfentidos , entenderão em 
poucos dia» o eftilo daquelle 
gouerno, a authoridade das 
coufas fagradas, �� ordem dos 
magiftrados*, fizeráo de tudo 
fua relação. Parece que náo 
lu  parte no mundo onde vi- 
tiáo maisliures as inclinações 
que no trato de Roma, eftc 
nome de Máy commúa mof- 
tra largamente que tem peitos 
para todas as naçoés.

Os trci máccbos ate gora an- 
6  daiáo



C apYCK'NHO E scocez  
darão juntos, começarão a fe» 
par aios os afleftos. Os Pariíi- 
cnfes oçcupados em ver afli a* 
grandezas modernas,como os 
veftjgios das antigas, achauáo 
dentro em Roma, outra Ro- 
fnt com o entendimentojpo^ 
rèm o Efcocez fixo na Hiern- 
falem do Ceo era defterrado 
dentro na Cidade; palíaua as 
floras dentro em hum conuc- 
ço de Capuchinhosjos outros 
todo o dia nos palacios, &C 
jardins,admirando a magnifi­
cência delles, çontemplando 
p que a arte inuentára para 
vencer a natureza; aquelie cfr
Í antauafie de ver naquelles 

.eligiofos o delprezo firme 
de tudo,ou para melhor dizer 
íf poíje de tudo, acquirido cõ 
a pobreza. A occafiáo que te- 
pe de frequentar efta cala foi 
húavifita, que todos juntos 
fjzeráo hum dia ao P. Angelo 
Çiojoía; eite illulkc Varão 

digno

A -
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$6 C apvckimho E sccTCez 
entendendo o animo,&  qua­
lidade de Jorge,louuou fua in­
tenção: porem logo franca­
mente o deCcnganoUv'ldclcul- 
pandofe.que as bulias dos Su­
mos Pomihces faziáo incapa­
zes daquelle habito aos here- 
jes abjurados; por outra parte 
conlolouo, que aquelle impe­
dimento não cia geral, que 
podia bem ler. que iua voca­
ção foffe para outro infttcuto, 
&  Religião. O  eílilo admira* 
uel dos gouernos do ceolbem 
fe ve, pois que ò fplédor mais 
claro da Prouidencia hc a el- 
curidade que a cerca. Affi er­
mo he Deosa fonte, &  chu- 
ueiro de toda a graça, afli la 
acha encre o efeuro das mniésj. 
qué fe atreucra penetrar com' 
os olhos mortaes os procedi- 
métos daquclU luz, fe os ra- 
yos eíláo táo dillantcs?lc os fi­
nais q deixão nas eílradas,faõ 
tão inobiçruaucis * fe os ma- 

yorca



PiuMEtuA P aute. 37 
yores impedimétos,hca maior 
facilidade? le as cppoíiçoens 
frtô os delpacnos?lc os mõtes, 
6c as lerias iaõ os q apiaináo 
o caminho?* verdade q ella Jo 
ya ha do outro mundo < pois 
nelta terra, né os mais lábios a 
ccnhecé, né os mais prcftin.i- 
dos lhe labé aualiar feu preço.

Como rtcon Jorge com o 
defengano daquclla repolla, 
os moutmétos q 1'cntio dúro 
cm fi,as confulocns que a fan- 
tafia lhe rcprelencou, melhor 
fera confideralli3 q defcreucl- 
las. Aílombrado, &  corrido 
parecia feito de neuc, &  mais 
de fogo; a ráo nouo motiuo 
náo lhe occorrco razão q dar; 
ajoelhado lcin cor na cara fe 
deixou ficar aos pes daqucllcs 
padres, &. aquclle coração tão 
allumüdo das inlpiraçocn9 
ccleltes parecia hum mármo­
re na conftancia; fobre efta 
dcfcto comc^oqjogo a cho-

ü«r
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Pa-TMEIRA PAR.TE. 19 
pompofo verde os campos, 
tenha para fi, que vio a fupita 

' transformaçaõ, que fez o rof- 
tro de Jorge, ferenou, tomou 
forçaijcor, &  confiança, com 
que affe&uofamente acrecen- 
tou de nouo alguns rogos, &  
foilhe refpondido, que tudo 
feria ponderado, &  le lenaõ 
achaíTe impediméto feria ad­
mitido com o godo dos pa­
dres, que merecia o feruor de 
fua inílanciaj affi defpedido, 
&  fufpenfo, entre a incerteza 
do fucceíTo.bem via que deftç 
fio pendiáo fuas efpcranças, 
&  o efpirito que interiorméte 
o guiaua o inclinaua a crer  ̂
tudo o que naquelle dia tinha 
perdido,ÔC deixado,era nada, 
i'e dentro daquelles muros a 
própria vontade naõ ficalTe 
cfpantada.

Anciofo, Sc carregado de 
cuidados efpcraua o nouo foi- 
dado dc Cluido a tcíoluçaõ
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dos Padres; eltaua como im* 
portuno médigo cõrinuamcce 
na portaria do conucto, onde 
eipreiraua cõ todo o cuidado 
o icgredo da leu defpacho in** 
quirindoo de todos; 8c qual* 
quer pequeno indicio opu* 
nha no extremo dc diuecfíf* 
fimos alTeítos , Que alegre 
fclla fe faria então no ceo era 
ver naquellas clcadas ptoftra- 
da húa alina.q lollicicaua com 
tal iniláçia oscile!ouros da po 
breza, como os pretédêtes do 
múdo fe fatigáo pcllos daj ri* 
queza.ITcarro yerdadcirarné-» 
tc digrçodos olhos doParaifo, 
quáto cbicmo>&  efcõdidoás 
çonfidera^oésda terra. Como 
poderia o.Paydas mifericordi» 
asclhr mais tépo infíexiuclà 
violcua dedos rego» ?Metèráo 
os Anjos nos teus pomos t» 
deriferos aj oraçoês de Jorge, 
aprcientaráonas aos pèi d > 
líuono da Diuindadc.Quádo

os pa-
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4* C apvchinho E scocez
Com eftas palauras Cobrou 

hum animo celeftial, tomou 
húa refoluçaõ gloriofa: cami­
nhou para Quirinale; o con- 
lléto de làõ Boauétura ellaua 
junco ao Palacio Pontifical, 
para onde o mancebo é naõ 
neceífitaua de guia que lhe 
cnfinaíTe as ruas; paíTou as 
guardas, fubio as cícadas, pe­
netrou as antecamaras,leuan- 
do o fentido mais no que dé- 
tro em fi imaginaua, que no 
que via de fòra. Aqui fe decla­
rou que era de Elcocia, pro­
curou com modeiia inltan- 
cia o admiriflem à audiência. 
A graça de fua prefençj, &  o 
cãdor da parria obrigaraõ aos 
circunftantes a pergmuarlhe 
quem eraj tinhaõ para fi que 
annelaua à Corte,&Jorgc rc« . 
queria fer eortezaó do ceo. 
Naõ tinha bem pirado os pa- 
uimcntos daquelle paço,a ex­
emplo de muitos foi conheci­

do
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do por innoccnte. Naquelle 

t tempo lencauafe na cadeira 
fuprema Paulo V.de glorioía 

' memória, elle Pontihce entre 
outros atributos de louuor» 
mereceo à Chriftandade lhe 
leuantaííe duas eílatuas no 
coraçaõ de cada hei , húa da 
juíliça,& outra da paz,nunca 
como em leu tempo eilcue a 
opreííaõ taõ fechada,pois não 
tinha outra porta,que para oa 
tribunaes; &  a dücordia fe 
queria enfanguentar os canv* 
pos.achaua lem ponta as lan­
ças. O como vinha animado 
o Efcocez! o temor q lhe po­
dia occaííonar a Mageltade 
daquelle trono, trazia prezo 
da confiança de achar nelle 
hum pay: lcuaua meditado a 
pratica que auia de fazer,quã- 
do entra lie dentro das corti­
nas, &  véo real mente do té- 
pioras paredes adornadas lhe 
parecia aelcarlata1 &  purpu- 

u  d#



� � � � �����'��� � � ������ �
���#�� ���������A� 1�$�&����/*�
�����$� �"���%�� ���$�� � ��$��@*�
&�����/�$���1�$��$� ����E����/��
#�H� �$�H�����$�����H�$�%����H_�
$�����#�� ����&$�\:� #@#$�$�*�
������� ����������� �� � �$�������
[H� ����H� ������#�������� �$�>���
#$����� �&� �/�� ����#���&��H�
������1�$���#�� -��(� J� �������
1�$��H���e�H� &��H� �$�����#$*�
�$��$H� ��	�E�� �Q��������N� ��*i�
=$/��#$�#�1�$���� ��"$;�L� ��/��
�� #$�������#$���H� ��H� ���$H�
�$=�����?�� �"��=�#�� #���"$C
#�b� ���M���&�� 1� �������&$���
#$� �� ��	$�� ��"����� ��H� >��C
#����H��#/�dH� ��&�?���&W��,�

���$��1������$��E�� �� � �$�*�
&����$&$� �� ����� ?�������;���
#��>$�#�#$���F�� "�$�$�#�=�$�*�
/�@�U�$�#�	$H�T�g$�����$�=�*�
	 ��������� �$���E#��$H� �����@�
/$&��$� ��� ��&���� �����*�
� � � � # $ ��������� �#����@� ��
���������� #�1�$��$� ���=������

/������//< #�M�:�#??;;;�d



PRIMHIB.Ã P a RTEí  
dos decretosinfalliueis vedem 
cumulosde lu z,&  naõ ha na 
terra esfera, cm que fe aiTente 
fenaõ no fupremo Sacerdo- 
cio ;poík> que a todos n^õ he 
vifiuel, he porque condderaõ 
os herejes, &  políticos, lo as 
apparencias de fora,& dentro 
em aquelle preciofo Racional 
achaõ fó mente húa terreílrc 
potertade,que tanto mais ce­
ga o jnizo,quanto mais a qui- 
zer aualiar pellas coníidcra- 
çoens exteriores. Leuantem o 
entendimento immortal, paf- 
femeom clle os termos dos 
fentidos , penetrem os arca­
nos admiraueis; os aparatos, 
&  põpas,o domínio,as forças 
do principado EccleGadico, 
naõ he o que principalmente 
fe deue venerar; as coroas, as 
bandeiras, a violência do fer­
ro , naõ qualidcaõ o poder 
fobrenatural;o ver hum nomé 

wAtyjj �  cualüicio de
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S hcvnda P aute, 49 
viço pcdiolhe perdão das du- 

, uidas, í í  objecçocns que lhe 
pnzera: Quem tantas rei.es vos 
Tc\eo,aqur 0 t i desprofhada �  vof 

fos pe's'y que ros b,t ae mandar co 
tmpctiOyó’ pide atarues a vonta­
de he 0 que vos ptde perdão. O 
mancebo todo banhado cm 
lagrimas recolhco ot elpiritos, 
&  delejou naquellc ponto ver 
fe fugcito a todas as crcaturas 
do múdo. Ide ditofo máccbo 
para onde vos guião os rayos 
da diuina Prouidécia cj tranf- 
formaçoés tão nouas faõ in­
dícios de extraordinários fuc- 
celíos.

Prcuè a péna grandes cou- 
fas, não pode mais crer que lie 
não reprefentafié ao Monar- 
clu fupremo.Náo coftuma in- 
clinaile aquella Icuátada Ma-
t eftade té inlpiração do ceo, 

C lhe faz muitas vezes presc- 
tes os giros das Ca uras rodai. 
Aqui ftzzráo termo as pre- 

C  ten-



JO C apvchinho E scocez 
jcnçoens de Jorge Lefleoj 
Sc depois de tantos annos de 
jiaufragante mocidade, neíle 

porco lançarão ancora leu» 
defejos.liiire das tempef- 

tades do leculo faltou 
felicc n.is prayas • 

da Religião.

■ jnqgw- rra-. rw- py C"3% •?' •*' 'j? 'Jf
f l f l f
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«  C apvchinho E sc o c íí�
lenho lcue, partindo da barta 
de Lisboa palía às coitas da 
África exterior,e 1c cõduzintre 
pido atè o vitimo cabo delia, 
«fie tal pòde jaflarlc q gora 
perfeita cõpofiçáo da nature­
za: porq pede reputarfe por 
Jano q té o corpo c dous mu­
dos,como o antigo tinha a ca­
ra cm dous feculosicíle tal he 
verdadeiro cidadão do �����
ucrfo: pois q as eltrellas An- 
tarticaslhe não influé diuer- 
fas influécias-jos mamimetos, 
cõ feré cõtrarios, lhe criáo o 
mefmo nutriméto, &  por ha­
bitar é toda a parte, «m certo 
modo.viue opolto a li melmo.

Na nào daRcligiáo.fem du- 
uida le experimentáo todos 
eíles effeitos q tenho ditto* 
Porq cite clima muda de re­
pente os influxos, varia o fuC. 
této,& os coltumes.hnalméte 
nauegafe por outro ceo. Que 
«0U4» appa(é(Í4S ! q diucrlç» 

* ‘ A poiosj,



S ecvnda P arte.  
polos, &  conftelaçoés! como 
laõ repétinas as tépeílades, &  
perigos! olhar para fi melmo, 
&  não conhecer maior inemi- 
go q icu proprio coração; ler 
nomi.ida dos fétidos,q cõ nos 
outros jfitos gerou a Nature- 
za;préderle,8Í atarfe ccadeas 
o q iialcco liure. Não he iílo 
trálmutaçoéi de clima,& del- 
cõcerto da cõflituição do ho» 
mé?Qué pafla efta linha fegu- 
raméce,pòde dizer q té as en­
tranhas de pedra,&  o coração 
de brõze. Para efte tal né tem 
cor, né bclleza as criaturas; as 
luas Indijs.o leu tefouro he a 
falta,& ncccífidade: aeílavòz 
de mcu,&. teu,reconhece por 
antípodas, a liberdade da võ- 
tade l’e faz catiua;o mundo fo 
troca é hú cubículo; &  aqlla 
inhnka reuoluçáo de pclamé- 
tos le reftring: a húa eílrciteza 
ümitada.Medicauao nolTo.jà 
4iáo Jorge,fenão A rcágeio, na*
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ellradas de Romaja Camo* 
rino,todas eftas ditHculdades; 
chamando leu coração todas 
as hcr.ts,a(fi lhe diria. Alegrate 
tora par, que pura ejla trabalboft 
puf agem os Ccos te dão as vela»-, 
a nao que te leu a, leuA em fi 
mantimentos por a toda a terrâ  
Ai entenas,& cnxarceas faÕ fabri 
eadas no Paratfo. Não fe póde di- 
ner que muda de ceo quem n% 
quer viucr na terra. Podiate f 4- 
?jr mal � �afperer.a de bum wtu 
mundo, fe te acbára defacauteLi- 
do. Animo contra ejles que cbeh 
mão jffoiiibros da terra.O ctuctfi- 
carfc a bum tempo a todos os de- 
fejos-̂ t não ter mãos, nem pir, 0 
est.tr fH n̂to a vontade alhca, 0 
veíhr, &  viuer de empreftado, o 
regular a comida, &  0 trato coiti 
a necefjidade da naturez..t, ainda 
qUe parecem monstros ,Id debaixo 
do Antártico fe ré clarameme 
que faí confolaçocns.& alegria f, 
C tyn g waquccç baixo ad ie  

��� � � �����
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veto velejou Frey Arcangelo 
todos os mcfcs do nouiciado: 
&  a prófiíTaõ foi a barca q o 
palTou é faliio aos termos op- 
pollos ás felicidadesmúdanas.

Ainda hoje alguns Padres 
que o conhecerão nouiço, re­
ferem a valentia, &  generofi*

. dade com que,em aquclle an- 
Uaelie mancebo íc emcanii- 
unoii às perfeiçoens do elpi- 
ri:o. Lançou taes fundamécos 
que bem podia lobre cllcs fa­
bricar edifício para a eterni­
dade. Na guerra dos fentidos 
a lYiais ardilofa traça q achou 
f<ci a ,fugi de todo humano 
comercio: o campo em que le 
exercitou,foi o aperto de hiia 
cellaras armas eráo as malhas 
de hum aipero cilicio : osef- 
tvatigcmjj mais lcguros cra a 
priuaçáo de todo o \illolo. 
Sabia que a nouidade do có- 
fii.o era aEquinoccial d.iscó- 
fideraçoens da terra. O citar 

C  4 apar-
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cliou c outra parte q encadea 
do na vontade dos fuperiores.

Sobre efta bare fe fundou o 
jubilc,& aplaufo cõ q foi ad- 
inictidoi pro/iíTaõ,&logo aos 
cftudos.Cõ o q tinha aprédi- 
do cmPariz cJtaua habil para 
appiicarlc à Philolophia, 8�  
cõrinuar depois a Rainha das 
fciécias.Sahio em pouco tépo 
gram Theologo;&para dar à 
Religião o deuidofruito come 
çou a pregar pcllos púlpitos 
do lugar. Cõ ferejn grádesos 
applaufos qlhedauáo pella 
cõdição da pelloa,era maior a 
cõfuíaõ dos auditórios com o 
exéplo da virtude, Enuergo» 
nhauáole ospouos,q da remo 
ta Bretanha fahiílé as trõbetas 
da virtude,&  como droga vl- 
tramarina lhes parecia era dig 
no de maior eflimação. A ifto 
fc aiútou hú cffeito da proui- 
décia. Aquelle Dcos q rendeo 
o coração deArcangelo á ver- 

5C dade



ç8 C apvchinko Escoeiz 
dade, lhe habilitou agora * 
lingua para o idioma Italia- 
no,para nelle publicar fua pa- 
laura. Nas occafíoés de tratar 
na terra fempre fe fazia çftrã- 
gciro, porém no trato, &  ne­
gócios do Ceo, parecia Hum 
dos naturaes. O fundo cm q 
fc bordauáo eflcs lauores era o 
feruor da oração. Conhecia o 
mancebo que a mais alta per­
feição da criatura era vnir 4 
Deos a luperior.parte d^lma. 
A maneira dos defcendentes 
de Noè efquecido dos afleftos 
domcfticos,quis leuantar húa 
torre, cujo alto chcgaiTe ao 
Empireo.Hum dia inreiro,& 
noite prolhado aos crauos do 
.Redentor abrazou léu cora- 
çao nafcido entre as neues 
«TEfcocia, &  o calor dos ro-
Sosolcuaua a compadccerfe 

e contino do frio daquella 
patria. Encõmcndaua a Deos 
* conuerlaô dos herejes; &  

/ todos
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tudo ter nouasdelle. Não fei 
como veyo a faber que Jor-
Í;e cra viuo,& relídia cm Ita- 
ia, &  de maneira, que mais 

diuilou dc lá o lírio de ncííos 
confins q os tratos do Efco- 
tia .Dcíia prouincia vê* Ira­
li.i muitos Caualleiros q de­
pois de hauer vido o maispre- 
tiofo da terra,abrem os olhos 
ao conhecimento do Ceo.De 
hum dedes fe cenificcu cila 
fenhora que Jorge era Capu­
chinho , &  que cflaua mora­
dor na Marca de Ancona.Cõ 
a nouidade do vocábulo fi­
cou Joanna táo eíparirada, q 
começou lego a informarfe 
que forte de géte fofle aquel- 
la. Soube de alguns pailanos 
práticos nas prouincias Ca- 
tholicas f que os Capuchi­
nhos era hum modo de re­
ligião, em a qual os Papidas 
rcnunciauáo as fazendas, &  
#s honras, 5c fc inhôbilitauáo



S ecvn da  P a u t e .  €i 
de*rodo para o matrimonio* 
porem dl;* com pfctiidadé 
hereticá vituperauâo gran- 
demenreo efudoi condição; 
&  habito deftcí rcligiofios; 
Diziáo: Qne f u  mendicidade, 
&  vtjlido era tão difprt^ado, &  
immurtdo, que cm ltalia erão ti­
dos por efeotla do pano. Acre- 
centauão com igual f.:llida- 
de: Que os nobres tmbão por def * 
bom-a reíltr tal bati to, porij nefa 
ta Religião não entrauão fenão oi 
indignos, &  ttqueücs q obrigados 
da pobreza metldigauão, &  por 
e lh  caminho ajuntauão dinheiro. 
Tao enuergonhada ficou a 
mây cõ elh rloud.q reprimin­
do por entaõ arira.para depois 
a desfbgar no melhor modó 
5  podeile, trocou a pfatica,Si 
lo fe encerrou em lua cjmcra. 
onde remeirandòfe no leito 
(por ventura q foíTe o em que 
parira a feujorgejfolcando oí 
«abcllosjdádo cõ húa maõrta 

dutS4
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oiit^á, ita, rriitcza, &  amof 
moftrando, náo le pode ter q 
náo rompcíTe neílas palauras: 
�	�	� ����� ����;�� +������+�� ����  
��������� ���� A����� f �	�	������ � �
�� ��T5 ��������(R�� ���� �	��	� 	�/  
��	 (� 5 � "�����	� ������ ��� ���	"�  
*��� �F�� "��#���	����"���4� ���	.��  
"��	�������	"	�� �	���g� �	��	����(  
"�����*�����(� �� 	 .� ����B�� ������� "�  
��.�	������	�+	�(*��� �F����"�����  
���� ������ 	��	"��������(� *��� 	  
�����	� ����	��"F��  N	�� ���9	��	/  
�	(�����(����	��	� =�!(�O�	��	� *��  
��� ���	� �	�	�� ���� �	����� I����  
"���	����	�8���"	� 	.���	��	����	  
����	���� � ����	�	#F�� �	��� �� /  
��������	� ���"�����"����(����	�	  
��"����������F����� ���������� ����/  
������ "�� ���������� (���"������F����  
�;������� +���	"��(� �� �	�� �����/  
�	�� �	��	��	��"�� ������	$h,���"�(  
"����	#	"	�"�� ��(	�� ��������/  
"	#����� "�,�	���9��� �F$� *��� "��/  
����������� ����#	����� a 9�9��0  P#- 
derey ���� � � � 	 � que � � ���� diga �	

�	�	
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tara tuas baixelas? &  datfui a 
pouco fe  dé hum borrão tu nobre- 
?a delia cafalEHa macula,quan­
do não haja outro modo, hafe de 
tirar com o ftrr*t)&  não hc cotra 
as lejs da natureza, para ccnjer- 
uar o candor,tomar por injhmmê- 
to ofangut. Atua mefmáfasde- 
da fa> á o pranto a humAjjaffino, 
efte defeobrtrã a choça aonde cf- 
tár com tão pouca honra efcondi- 
do. folgo que teus rr.efntos bens 
firiião dè medicina a hum herdei­
ro tão indigitoj dr aonde cães não 
chegarem,fuprirá a violência, &  
defefperação de He peito. Mas que 
digo furta, &  não mãjlQuem me 
dtee que hei de lançar a outrem a 
culpa que he toda minha ? Eu lhe 
tirei as alfajas, priueyo de a ta, 
dos, negàeilhe de todo o fuslcntc, 
eu como crua madrafta o defetn-  
parei,o lancei pellas e sir adas. Co­
mo agira me cfpanto que hu po­
bre miftrauel defemparado não 
achaffe outro agafalho que nas

Cotias
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��"	 �  Náo podia dar ao filho 
melhor nona, pella occafiáo <j 
íe lhe offcreceo de ver múd<, 
porcj mais o inouia a curic i­
dade dc correr terras, que a 
conuci taô de leu Irmão. Rcl- 
pondeo todo ajultado com 

a vontade da máy, & pro- 
inctteo fazer grandes coutas 
nelta execução , Logo lem 

met ter



£6 CAfvemKHo Estoerz 
jnetter tempo cm meio auiou 
o filho elcreuendo ao outro 
eftas breues palauras : loige 
t e  fico, meu querido filho, opoua- 
dor delia minha be vcjfio trmãô, 
bem que não hc filho de i ojfiv paj, 
foi gerado, &  uaficido das t»ti a- 
nhas de que naficefites. £.:« man­
do para que depois de tant.s ai:. 
nos\os t é ris:us uqnlat, conte i í  
pouco tiue l ojjas, eflou certa q: e 
as recebeeris como de irmão,&  fie 
quereis que eu viua,fat.ei o q tile 
de minha parte l os diccr. I vjfia 
mãj loaniu Selma. Sem acre- 
centar mais letra a fechou, 
mui confiada neíia boa tiaça 
ja triunfaua da recondução 
do filho: ja daua traças: ia dil- 
punha as ordens,&  apolcntoi 
onde o filho fe hauu do aga- 
lalhir, como le o tiudle pre- 
lente : ja o via tornaoo a lua 
primeira Fc, &. comhúain- 
conlideraçáo feminil o fingia 
na patria ieiuiudç os«aigos
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ra lita no coração da Marca. 
Eltc varão, ainda que fobrt- 
nho de Niculao Bonaiede 
Bitpo de Chiula, &  Goiicr- 
nador de Roma cm tempo 
dejulio Segundo, comrudo 
nao lhe foraõ itc.dTarias as 
glorias do tio para fc aílinalat 
nas luas: confagroufe a Deos 
na eftreiteza da Religião, 3c 
nella quando hauia de appré- 
der de todos, ioi exemplo a 
todos. Com a cxacçáo, 8c ri­
gor da obfcruancia moílrcu 
que nas mais alras políticas 
naõ fc podem lcuanrar gran­
des coufas , fem ter giande 
conta com as pequenas. 
Quem naõ fabia dcHnir o 
ftiHento, &  a ccnftancia da 
vida religiolá, bem podia ap- 
prender da noticia de feus 
coftumes. Já pode ler, que o 
vfo pratico vcnceilco Ipecu- 

. latiuo : fes grandes progrellos 
pa çftuda da Thcología. i: 

"* ' perqu^
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porque hauia entendido per- 
iciumente a doutiina de S. 
Thomas, bé fe podia chamar 
rambem Angchco. Nunca fe 
achou nos aâos públicos, Sc 
nas juntas partuulares,que as 
duuidas mais dhScuítcfa* 
não reloluelTe, &  explicaíTe 
com as-repollas do Santo 
Doutor, &  nas matcriasdi* 
uinas fez conhecer a todos, 
que quem labe eiie autor, fa- 
bs verdadeiramente tudo . 
Ao cuidado dcíle religiolb 
foi entregue Frey Arcangc- 
lo pellos fuperiores, náo fó 
pello confummar nas perfei- 
çoens, fenáo para deixar cm 
duuida, qu.il delles l'e apro- 
ueitára mais, fe o lubdito do 
gouerno do Guardiaõ , feo 
Guardião da obediência do 
fubdito. i. • •

Por ventura que no tem'* 
po que entre íi conferiaõ 
•s dons Padçcs, quando o

íom
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ta s  p ã o  fallão, f i r a  do Superior q  
ms gouerna; nem para com elle, 
que merece majores coufas, feria 
honra exceptuarfe delia regra.Se 
eu me apartajfe defietníUtuto,&  
le js  que figo, farmehia irutigm 
detratar com os mais. Sentio o 
mancebo efta replica, &  con- 
hadaméte lhe dice:� r ao Guar­
dião toca ler efla carta, a mim 
me toca primeiro declarar o que 
nella fe  contém’,efla carta, &  le­
tra he de rojfa m ãj.E  parou hu 
pouco,por notar o mouimen- 
to que fariaiprofcguio alegre: 
'� � fou hum de voffos irmãos, 
Nelie ponto, he certo creceííe 
p ef pauto do mancebo, por^ 
clpcrando que Arcangelo co 
tal noua correlíc aos abraços, 
&  às lagrimas: elle baixando 
os olhos fem trocar a çor do 
rofto tc(pondco:Ddua grafds a  
Deos, que a  mãj vtueJfe,porque 
tendo v ida, não podia defefperar 
da fua [aluarão.

Outras
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Outras coutas mais deria 
ao Irmaõ, quando o Guar­
dião çonfiderando a qualida­
de da peflba, que com elle 
fallaua na portaria, o recebeo 
com alegria,companheira or­
dinária da pobreza verdadei­
ra: &  logo lhe rendeo os fru­
tos. A virella gorda, &  as ca­
ricias deite Abrahaõforaõ as 
heruas de hõa hortaíinha do 
conuento : de adubo mais re­
galado fermraõ as moftras a- 
Tegres do coraçaõ: a diligécia 
dos Padres, em adminiftrar, 
&  preparar as iguarias, foi 
igual á folicica de Sara. O  
Elcocez, 8c os criados recrea- 
uaõ o corpo com os manja­
res; porém a concordia, que 
aduertiaõ naquelles Religio- 
íos,lhes daua outro pafto ao 
entendimento, ja o  mancebo 
condenaua por violento o 
conceito , que a máy tiniu 
Cm delpreso daqwcllc habito.
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0 tinha leuado o Guardião ppr 
��� lento preparado; quando
a inaior parte da cidade o vi* f 
fitou, .

Regia o E fiado naquelle * 
tempo Erancifco Maiia de 
Roucrc vitimo Duque de Vr- 
bino.A elle priiicipe,quc ran- 
to fauorcçeo as letras, deucm 
todas as pcnpas hum maulo- 
ico de inenioi ias.Não ferà fó- 
ia de propoíito nrollrar aos 
grandes o emprego em q hão 
isc fundar a fperança de le 
terem eternizados, St engrá- 
decidos ru mcmoiia dos \ in- 
douros.A frácilco Maiia deu 
afortunal»ú Senhorio,no ter-
1 i:orio pequeno, &í na cftcii- ■ 
lid.tde dos filhos ainda mais 
breuc; porém o leu juizo lho 
cz dilatado, &; a occupaçáo 
das Iciencias eterno. Nos teus 
paços tinha oppoíciuadorias 
para os mcllrcs de todas as fa- 
(uldades,que acodiáo aos hõ-
. tados
- JgL " t "
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elcadas.,porcm com os cuida ­
dos fubicis aoParaifoino trato 
do bem,8c íaluaçaó do próxi­
mo, naõ fé vè outra coufa que 
Deos. Ao pczo do corpo pare 
ce que meteo azas ligeiras pa­
ra chegar ao conuento;to pri­
meiro a quem deu conta do 
íuccedido.foi ao padre Gioio- 
fa;a alegria, 8c fcfta que tez a 
Jorge, 8c as graças que deu a 

'  DeoSjbé mamVeftàraõ o goílo 
docoracaõ. Recorrèraõ logo 
ao Gèraí Feiretoj entenden­
do a ordem, 8c vontade do 
Pontífice dice,que naõ queria 
outra proua, 8c final para en­
tender q aquella era do Ceo. 
Abraçou logo o nouiço, deu- 
lhe a patente,deftinoulhe Ca- 
marino,8c lhe poz o nome de 
•Arcangelo. Delcmbaraçado o 
Geral dos aftos da authori- 
dade, fe rr.ettèo c outro mais 
alto,8c infigne de humildade, 
poüo de giulhos aospes do no-

uiço
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.não fabia o que dezia, Sc poí 
✓ cntura que melhor fe decla­
rara com os olhos que com 
as palauras: porém o Papa 
alumiado do ceo aprehendeo 
tudo comíemblame benigno; 
moílrou logo que aprouaua 
o requerimento empregando 
tielle a vil la muitas vezes,com 
authoridade íuprema lhe dif- 
fe,- Ide (ontenretCr fe o Geral vos 
tido admitir, dvçcilhe da noffit 
parte que nos vos aceitamos, põ- 
do aquellas beatas máos na 
cabeça de Jorge, lhe lançou 
fua benção, &  o defpedio cõ- 
folado, Onde eftauas aquella 
hora difcipulo da Efcola de 
Chrifto?détro ou fora de vòs? 
quem poderia liuraruos de 
naufragio tão vezinho, fenão 
o poder, &  authoridade do 
Pefcador? defpediftefuos ,tor- 
naftes a palTar as falas, porém 
os olhos não vos feruirão na 
terU) com os pés defeias as 

efeadas,
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rados IHpendios com que Ii“ 
beralmeittc lhes allillia. As 
horas que lhe rclhuáo do go- 
ticrUo gaflaiia o Duque em 
conferir com elles. Quanta 
tinháo alcançado os douto* 

•'Cóm os luores de muitos me- 
fes, aprendia aqnelle Príncipe 
mò difcurfo de núa hora. Os 
rfeus cauallos ordinariamente 
-fraziáo fobre li húa mouel 
■ Académi), &  as luas melas 
eráo cadeiras dc fpeculaçoés 
da;verdade. Quanta erudiçáò 
'produzirão as vigiltas. F).̂ r>é* 
gnsr quanta verdade Theolo- 
gi:a elcreuerão os carateres 
j*ifp3nhoes: quanta Philofo- 
phia natural , Sc eminente 

‘ Poeira excogitàráo os inge- 
líhos Italianos: aquclla gran­
de fomma de cnutempl içoée 
Geomerricas, &  dc aconteci­
mentos da Hiftoria,que com- 
prehendeo a variedade de au­

' torcSjtudo achou lugar na ca- 
D  2 paci-



76 C apvchinho E scocez 
paridade daquellc Principe.E 
porq nas pravas deite Egipto 
.Adriático nâo faltatíc p Içai 
Tolemeu, ajuntou o Dvqtie 
húa famofifiima liuraria.Quá- 
do cntrana nella, coltumaua 
dizer muitas vetes, que lahia 
do breue et paço dc feu domir 
nio,&c entrauanos imtnenlaa 
confins do vniuerfo . Na* 
fcicncias políticas era meíUc 
dos mais. doutos. Sabia en­
tre outros meyos, que as rodas 
que mais faziáo correr a car­
roça da fiam a de hum Senhor, 
& lV in ‘lãhirde hia cala o lc- 
uauáo a terras eftranhas, eiáó 
a liberalidade, &  cortefia. N é  
a calo pedia chegar foraítei- 
ro a ítia Corte dc que. logp 
rtáo tiueifie anilo: & à propor­
ç ã o  da qualidade das pelioas 
cm continéte cozauáo as ho­
ras,&  o agalafho de lua gran­
deza,&  benignidade. Co cfle 
BÍulu tinha para fi, que hauia



� ����D� � � � ! � � � � $$�
#$���"$���� �F�� ���$=�;E���$*�
=���� ������$=��$����  � ����$C
=����E��#$����&�H������H� �
�����H�#��=�H�� �$�E�� &����H�
��&���H�#$�=�������  ���E;�H�
#$��&&������#�#$�� !� �$��H���
�����$	� ������$����#��$&��$��
�€������������#$��������� 1���C
#����)�1�$����� ����(�#�� � ���
���� �������������;����&��#���
�����������;���  � ������ ��#$C
�������=���������&���H�����*�
�$���H�&��H� �$"�$H��

•� � � &���$"�� �������� �E��
��"��� ���� ��#$������� #$� ��C
&$;��� ��$��������$L� � ��&��H�
^$���H���&WH� #$�����#�H� ��C
�����������$&�� ��@� �$�#��� ��*�
����E��#$� ��$��$��$�$���� � ����
��� 1�$�&$�$���� �$����$�W#��
�H������H�1��$�$"��� �@���������
3�������� A���	�"�� =���� 	 .� 	�����1
������	�����	���� �.���9"� �Y����� �� �

g��F�(��	��"	� [.���$�.�����(AF����1
����	� ��A	�� "���F ��9�	������ ?� 5 �
� � � ��������� � 	 � ����� ������ �� � � �FL� �

)�w� ���(� �� *



78 C apvciíínho E scocez 
������	��	� �	��	�"������< �.�*��  • 
9	�����	 ���(5 ��������� ������� "��1
����  Porem aquelles lenhoies 
lhe replicauáo: 3��� �	*����	  
������	�����9������	g�	�� "������/  
����	#F����F�� 	�� ������	�� �;��/  
���������"���9��I�	(5�A.����� , 5  
�	�	�(��������	-� "����	� *�	��"	"�  
���	�F������������������ ����"�� , 
� ������� "�� ��,�����(� R.��	*�����  
�����	�"� ���� �	���(� *��� �����/  
�	�	�HD7�	�	�	K9��"���+����"��Q!5  
*��� ������	�	��� ��*����G����Q���  
��	K���8������#	� ���	�(� *��� 	�  
��*��I	�� �F�� ��F�� 9�	��a�F � �.@  
���*��������	�� "�� ������	�	�	�1
�	�#	��������� ���� , "�� ������ 9�  
���	��� ��+��������� �"���	��H������	��!"  
9������"	"�(5 �	����  Aflejuirt- 
do o hofpede com eílus ra- 
zoens ficou na efunda cm q 
o agafalhàráo, onde entre ou­
tras peças, &  alfayas precio- 
fas achou húa joya de inclti- 
mauel valor. Deixàráono m  
camera cotn ícus c;üdo.9, Ü

quí>
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que dilpufeíTc de tudo como 
em lua cala própria. Entre as 
direitas cadeas da obrigação 
achou lechado o thelouro 
da liberdade. Sobre a tarde 
o Elçoccz foi chamado ao 
quarto do DuqUc>onde a pru- 
décia,& benignidade daqucl- 
le Priiicipc lhe offereceo fa- 
uores: perguntandolhe pellas 
Caulas q tiuera para vir aquel- 
*)a Cidade, pareceo ao man­
cebo que correlpondia mal àc 
honras recebidas fe occultalfe 
olegredo, antes, pello ter fa- 
uorauel para o negocio, q en­
tendia era de piedade, decla­
rou linremenre todo o fuccel- 
lo de Frcy Arcangelo, exage­
rou os defgoilos, &  lagrimas 
da máv, não diminuio as co­
modidades da cata, onde era 
cfpciado leu irmão; concluo 
hnalmente, que lhe leria per­
doada a falta, &  erro ca Fè> 
que commctièra, &  que lcm- 

bran-
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não loubc refpõder oEicocez, 
ficou todo enuergonliado, &  
cõ cflc aftefto moítrou, ou cj 
não entédèra o q ouuira.ou q 
íc cnuergonhatia de ver q tao 
amicipadaméte as machinas 
de ieus rmétcis dauáo final de 
não paííar dos princípios.

Entreranto o irmão con- 
jetturandn da carta da núy, 
&  da deliberação do irmão 
•m padecer o trabalho de 
húa viagem tão dilatada, 
que não podia ler outra cou- 
fa , fc não o que lua cata 
fempre pretendera, que cra 
lcuallo afama. Confeiio com 
o Cuardiáo o medo como 
íe deuia haucr, porque ain­
da nas acçoens em q o liomé 
póde. ler rr.eilre, ficáo mais 
pcrfeitíj fe as confulta com 
a obediência. AíTentaráo que 
com teda a paciência íe lo- 
freire o mácebo, &  por nenhú 
modo o fizelíem d e l e f p e r a J  do
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intento da embaxada, &  que 
Arcangcio com prudência,&  
follego replícaíTe a luas ra­
zoes. &  quando o Ceo permi- 
tille que o moço ficaiíe con- 
uencido, então com toda a ef- 
ficacia fe começaile outra em-

{>refa mayor, qual era ganha- 
oa ellc; &  que nefta conui- 

nhainteruieíTc oGuardiáo.náo 
Co por dar lorça aos argumé- 
tos,mas ainda para dar repol- 
ta à minima objecçáo. Depois 
de acordado ilto, 8c de toma­
da húa leue collaçaõ,fe foraõ 
ao coro, onde velando toda 
a noyte eíliueraõ enuiando 
mil lufpiros ao trono da Di- 
uina miiericordia. Que diffo- 
rentes erão neltc tépo os cui­
dados do irmão! Defairolle- 
gado em lua camera não po­
dia efperar pella menliáa, mil 
annoslhe parecia que retar­
dara o negocio começado. 
Naõ podia crer,que Frey Ar*
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cangelo folie ráo deshumano, 
que náo fcnrille as exclama- 
çoens da mãy. Experto deC- 
corria que hum raó amorofo 
affeâo podia render muitos 
fabios. Também daua pot 
certo que Arcangelo fe mo* 
ueria pello naõ mandar def- 
confolado,dcpois de ter pade­
cido por leu amor os traba­
lhos , Sc deicommodidades 
de jornadas taõ compridas. E 
logo fe deiuanecia de hauer 
concluido o negocio, parecé- 
dolhe que delia maneira hca- 
ua fuperior à opiniaõ que o 
Duque lhe manifellára.

Oito dias durou o com­
bate dos dous Irmáos, todas 
as menháas,& tardes acudiaõ 
á eiiacada. Começoufe a prin­
cipio com as armas ordinárias 
dasrazoens, rematoule com 
as mais fortes das lagrimas, &  
oraçoens. Eftauaõ attentoss 
cftc  efpeftaculo n o Ceo as 

D  E m ais
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mais loberanss Hycrarchias, 
na terra oa cõpznheiros de hn, 
&  outro JViátcnedorj &  tábé 
o Oucjue q todos os dias ar- 
détométe inquiiia do iucctíTo 
£  algúas vezes recolkédcfe ao 
Paço o hòfpede,llic dizia co­
mo por galantaria. A ccjur.uão 

■ de ttcjfos defejos preifaealiã(*r 
Titoua, &  ros lereis Lum gr ide 
Hercules,fe rejijhres a bm.Hjdra, 
tujas cabeças fao filhas nas chu- 
gas q adoramos, Reprefemou o 
mácebo a íen irmão as lauda- 
dcs,& arrepediméto da Máv, 
crendo que com efte golpe 
penetraria o «oracáo de Arcá- 
gclojvendo que ineiahiiaem 
vão, tomou confiança de o 
abrandar fallandolhe na la-1 
2enda:^e a M ãj em tar.tosan- 
tus lhe não tinha alienado bua 
mmma parto, &  que os jardins, 
&  mais propriedades o efpcr.uiao 

■ & que confiderajfe o prejuÚLí de 
bum morgado tio grande, A  ifto
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uenciuel leuanrando os olhos 
ao Ceo relpondeo todo fo- 
golo : �+	����� �������8���9	(  
��-���"	������"	���(>��F��*�����T5  
	��� �	��� 	��	�� "�.����	���� *��  
��"	��	��"����"	�� "	��	�	�� �� *��  
����\���.��� 	�+	�� ��� ����	"��"	  
� 	 ���	 , *��� � � � ���	��� 	���	�+�  
"	�� �*��.�	�� "�� R�����0� :��� -�1
�+���*������������	������������"	�  
���� �����"������ +��� "�������"�  
���	��+�	�� !� � ���	�("	.������1
#	�� �	�	� ��"��� "���	�	�� *�	���  
�+�����	���������� ��"����*���+	��	  
����	�eF��������	��� *���+������/  
�F��i.�������������������������1
������"	��	����I	(� ��� ��	��(� 5  
����������	���+����F�� 	�	��	"��  
"��� "	���	#	(  &  volto ao ir- 
maõ: -�.���	�� ���*����� ���*� �/  
$�.��� ������	�� �F�� +	��	� "���	���	�  
���� ������  Aqui fizeraõ clau- 
ft:la � s guerreiros^entràraõ no 
campo a l, erliiaçaõ,& a Ver­
dade. &  como padrinhos ad- 
UKiidcs apaiuuõ * batalha.
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Se fe ruõ tiuera aíTentado 

o combace do Ipirito, acabara 
a peleja, &  o Elcocez pudera 
auiarlc para a partida. Porém 
aquelles padres naõ le conté- 
rauaõ de luu baralha que le- 
uancàra lo o cerco. O Chril- 
taõ religiolo ha de eftar prõp- 
to para os alTdtos, porque a 
deffinlaõ fe, lio pouca parte 
da vitoria. Trocàraõfe as ar­
mas, muJoufc de todo a pra- 
ç i. Tornou o mancebo, naõ 
para fallar mii; dcElcocia, le 
naõ por le naõ apartar logo 
do outro.Leuouo o Guardi iõ 
a recrcarle deb lixo de hít 1 so­
bra, &  como quizeíTc delait- 
par as reloluçoens de Arcan- 
g:lo,pouco a pouco com çou 

’ a razoar da Fe.EIlauaattento 
o Elcocez,&  niouédo algúas 
duuidas, moftraiM que te as 
repolias o fatisfizelTiin ficaria 
pcrluadido. Tomou animo o 
padre, dobrando a força dai 

razoeus
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que eíla contrariedade de 
affeftos não podia farar, fc 
não com a* mãos daquclle 
que lhe compulera o cora­
ção. Veftiofe mais cedo do 
Coftumado , &  icm clperar 
pellos criados l'e foi ao C on- 
uenro ; lahio a recebello o 
irmão, leuoiio à lua cella, &C 
lobre a taboa de leti pobre 
leito lhe dicc as feguinces pa- 
latiras: O <]ue toca a doutrina,&  
atgununtos tem fupltdo 0 Padre 
Geariitão, potém 0 que pntence a 
eonueniencu das coufas dtm cili- 
tas quer elle q eu as trate. Pura 
as quais não quero canfarme em 
bufe a-, ptrfu.troes peregrinar  ̂ a- 
quillo q me duestes hontem, vos 
digo agva a vos.o  teres aehado a 
rerdaút,o aj.Mares 0 enum-me- 
to com Dtus nãs roí perturba, ou 
impede a: commodidadcs da cuja, 
&  porque tenhais entendido per- 
fciraniete,detieis goo~ar as delicias 
de Ã9trdone) &  fe ledes para vos
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queeupojfo difpór delias, dtfde 
logo vos renuncio tudo o que fe  
achar meu. Affi que me darets 
grande gojlo fe  cahficardes com 
exemplo a refohifão que tomcj, 
&  toda a herança de meu Pay fe­
ra mui pequeno guiar dão, demais 
que ficaremos perfeitos timãos, 
porque alem de termos a mefma 
viãyferemos filhos da mefma Fe. 
Aqui parou Fr. Arcangelo o- 
1 fundo para a cara do írmaõ, 
&  como viiTc nas miniuas de 
feus olhos os mouimentos do 
coraçaõjle proftrôu a feus pcs, 
&  abraçádoo eftrciraméíe co­
meçou a chorarj cita acção a­
cabou de aílaltar com violên­
cia loberana o confemimcnto 
daquclla vontade affcruora- 
da,&  procurando o mancebo 
defenlaçar o irmaõ de hum 
abraço táo humilde lhe dice 
à orelha: Eu me tendo vencido,&  
efiou peflo cm voffas mãos. Por 
muy largo clpaço üe húa, &  

outra
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outra parte fe náo pode arti­
cular outra voz que prantos,
&  foluçosj recolhidos os fpi- 
ritos fe abraçàraõ de nouo,& 
começàraõ a tratar a modo 
como fe deuia fazer,&  publi­
car efte negocio. AíTcntado tu­
do,pedio o mancebo cj fe que 
ria recolher a cafa,& logo en­
trando nella aflaltadô de hiia 
mais que humana alegria fe 
deitou na cama. Afii como,he 
certo, que naõ ha coufa que 
mais debilite os fpiritos do 
homem que a reüftencia da . 
verdade: alTi fe acha que naõ 
ha aflalto mais impetuolo q 
` 	 iilumiuaçáõ do Ceo.
<' A fama defte fucceflb cor- 
reo logo por todos, & chegou 
às orelhas do Duque. Efte 
Princioe por dár a entender 
aos potios a qualidade do fu- 
geiro que fe ganhara,&  mof- 
trar quarrtd o eftimaua, lahro 
em pclToa a publico, âc indo 

f  ao
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ao conuento o abraçou con­
gratulando a alegria dos pa­
dres. Defcíaua ciíe Príncipe 
ter juntas codas as forças d* 
leu cíUdo para celebrar cora 
triunipho eílc liiccclio . A(JS 
que « rdenou que eíia alegria 
fofle commúa, porque não fi» 
callc fepuhado quem bania 
faliidj.das trcuas. Decretou 
que a abjuração (e fzclTe no 
dia feguince na Igreja Ca- 
thrçdal,que logolc oirtapizou. 
,A cila concorrco logo c pouo 
a va' o fpeftaculo . Quan­
do o geperofo Efcoccz pre- 
feneç o Duque ajoelhado ab­
jurou os çrros de Calvrno, 
fçz folemnç profillaõ da Fè, 

,&  pondo a mão na efpada 
proteílou qne aquclle ferro 
não içg ríria outra bandeira 
que a Cruz do Rcdcmptcr. 

.Todos entoarão o himno 
das graças, o pouo com as la- 
g;iaus dos olhos, cs canto-
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res cgrrt os concencos damu- 
íica; não houuc coração q 
náo tiuelle por própria a ale­
gria d» Ejcocez.A tomada ao 
Paço íe fez em forma dc triú- 
pho. A nobreza todahia,diã- 
tc a cauailo cani çs mais vif- 
tofos jaezes: os tambores , Sc 
trombetas atfoápáo; os cir- 
cunllances,as guardas dos 
foldados, ôç archeiros varia­
mente veltidos fizeráo duas 
alas do, Templo a c f̂a, &  ao 
paflar do nouo Çaualleiro 
abaixàuáo as armas. E ainda 
bem náp. chagou.. às clcudas 
Ducaçsde ddparputpda a.#(- 
tilheriv àflWf te Icguio logo 
húa falua do piplqucrçç,, de­
clarando ptyjfi, hum lua ale- 
giia pellas $ o c a s ,v o z e s  do 
mcfmo fogo. Ajúcqu p Duque 
,a cila folênidade hú grão ;cõ- 
uite. As fqberpas copas lc oç- 
màíáo de ricos va zos» Sc taça* 
dcfigmas;ai inçüsk >i;briijjp
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dc finas olandas trafífpatcn- 
tes, febre ellas fc viaõ varias 
formas de doces que fòubc in 
uentaro artificio Italiano. A 
humildade do ;Guardiaô, &  
de Frey Arcangelo, que ram- 
bé foraõ corüdtladbs do Du­
que, reue occdíuõ de fe ale­
grar da ftiperfluidade da pom­
pa: porque iodo o objtfto que 
viaôslhesicruía cfè efeada para 
fubiracontenjplaçocns fobe- 
ranas. O ver fofhla<!o:em fî  
guras de hetic'ás1 anfes desfei­
tas, &  os licofes conttertido* 
em dürácorpulentiâ,parecia- 
lhes que'a arre,& induflria cõ 
que eftas tránsformaçoens fe 
fariaô era muito mefror que 
�� do Cec em comierter hum 
here;e; porque entendiaô que 
era mais fria a héue de híía 
"Vontade endurecida, &  o erro 
das obinioens menos flexiuel 
à verdade. Entretanto hum 
Coro dc luaue mufica acom*

panha-
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dc pòr cm ordem lua partida. 
Nclle dia fe vio clara mente 
quanto mais que o materno, 
vne os ânimos o leite da relt- 
giáo:que dilferente dia foi ci­
te daquelle em q o Efcocez 
fe apartou de fua calajChora- 
uáo de laudades os Cidadoés 
de Vrbino,como fe cada hú lo 
apartafTe dc leu irmão. O Dti* 
que, renouando luas grande­
zas, lhe deu por memória híí 
rico colar de ouro cíinalrado, 
de quem pendia a imagem 
de hum Crucifixo cngalla- 
do de rubis. Inclinado todo 
ao Guardião com clle viti­
mo final de humildade , o 
quis reconhecer por autor ce 
fua felicidade. Porém no de- 
fapegarfe de Arcangelo, não 
fe pode bem julgar a qual 
dos dous magoou mais a 
delpedida . Como chega­
rão a terfe igual amor, igual* 
mente conformarão x ô  Deus 

£  a pto*
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fuacffo.

Começou o mancebo a re­
ferir a grande diílancú dc ca­
minho, como dei embarcou 
em Ancóna,a chegada a Vr- 
bino, como fc aiiilloti com o 
•irmão, exagerou a lande, &  
goílo com q o achara, elbn- 
dcofenas honras que o Du­
que lhe fcz,& de quando erh 
quando entremettia grandes 
louuoresdas rerras de Jr.ilia. 
■ Sentindo a rnáy  ̂náo chc- 
gauaaíeu ponto, cc?m Icm- 
bljiice pcnurbado lhe dice, 
Não ijucria fahtr a ciiltdade dos 
Pait.es, nem aí pandegas dos 
Príncipes, feuão fomente Je kr$e 
queria tomarafua partia, & fó  
mito lhe fullajfe. ljto tornon^o 
filho; fuccedtra de outra r a , &  
ja fe trata do modo como poderá 
fer muito tedo.Eporque não lego* 
replicou Joanna com ira; que 
inuençoens, &  duuid.if f.o ijl. s? 
ytfíto t faim qw Iht mandeif,

*• J  , , rmiftj'
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impaciente: NÃo quereis por ris 
declarar a perfídia de lorge, &  
quereis que eu a entenda por ou­
tra \ »a?Pois eu o emendo, Cr al- 
tatifo mui tem o que pretende ef- 
te rebelde a feu fangue.Quer olf- 
tinadamente fegutr fua infamta, 
&  tu vefciofinho tão tiuefle ani­
mo para o perfuadn.Ptr rentto­
ra chorou duas lagrimas per esta 
poirc mãj7. Dice q fentia as w « *  

nbas queixas de tãtos armes ? 2��  
Tetitur a acatou c o figo te [pender 
tua regra a carta que ros dij? 
Qge podia eu mais faner dijle 
eãto onde eftou, q dcfculpaiwc co 
hu filho por meio ilc outro filho* q 
humilharfe hua mSj a / edir ptr- 
dãotfíora vá j & fig a ember a a 
profiffdo ' - � � eftolhec,logre ante­
ra a cotuardta de frui eoiufanket- 
rosy morenas (anuraspar c;jat 
por tas vão podem entrar cs tra­
balhos (jy aentro a mais leuairta- 
da doutrina que fe rrfina aos fi­
lhos , � � ferem cruas co as � - �Z  5 
.  ' galante

L
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galante preceito da Tt dos Tapif» 
tas,cujo rio engano para lhe per* 
feiçoar o fphnoy lhe dtjlrue as 
ferfeifois da natureza. Ditas 
dias palauras ccm a vifta tur­
bada inclinou os clhos na ter­
ra, Tem aguardar repelia do fi­
lho, faliio de lua prefença.

Js'áp acabário ac]i>i os def- 
gollos. O mancebo conlu­
io dc náo ter lugar de foflegar 
�� máy, mortificado des aflec- 
tos de hlho.pçdio que na pró­
pria camera lhe trouxciTcm 
de cear} delpedidos os cria­
dos, fc lançou no leito a dor­
mirão canla|io,& os cuidado* 
lhe apre^rão o lono.Joanna 
velado fatigada de varias ima- 
ginaçoeus cõ os npuos íenti- 
mentosnáo pedia tomar fof- 
fego, Execraua a pertinácia 
de hum filho, culpaua a fim- 
plicidade dp ourroto que mais 
a defelperaua, era náo ter rc- 
poílada caiu, que cicreuera: 

L j  teu»



� � �  C apvcktnho E scoce7�
tendo para fi que Jorge efcro- 
ueria a outrem, determinou 
certificarfe,dando bufca às al­
gibeiras dos calçoens do filho. 
Arucdo em raiua tomou húa 
vela, &  manlamente entrou 
onde ellé dormia,lançou mão 
dos veítidos, que eltauáo em 
hú bofere marchetado de mar 
fim(ò cfcuros juizos da labe- 
doria do Cco!)metteo a mão 
na algibeira, achouo colar do 
Duque que o mancebo com 
� � canlaíicr, &  trabalho do ca­
minho ie defcuidou de occul- 
tar,como coftumaua fazer, ÔC 
não preuio que hum thefouro 
podia ter perigo. Dormia, &  
acordou depois,que o encon­
tro le fez a olhos fechados, A 
máy vendo o fplendor do ou­
ro, tomou a cadea na mão: 
v̂ endo o Crucifixo pendente, 
entendeo logo que efte filho 
também le nzera Catholicoj 
ficando me) a morta,animou-

v - ' le
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fe furiofa.abrindo as cortinas 
do leito começou efta excla­
mação -.Traidor[tiles fao os fru­
tos de tua jornadaf eftes fao os 
prêmios de minhas anfias? não te 
baflaua prouara hutandade da 
quclie moo homem, fcnao ainda 
tefir,eüc focto de feu delito? che­
gues a viuer tantos atinos para 
defejar a morte\ crí algum tempo 
que traúa filhos em meu ventret 
&  eu trazaa ferpentes, O  man­
cebo, perdido o (ono, ferido 
tanto da luz da vela como 
dos rayos das palauras, ligei- 
ramenre cobrindofe com hú 
roupão de efcarlaca (e lançotr 
em terra, &  não teue ttrtipo 
para dizer mais q eflas pou­
cas palauras: Senhora, fede fer- 
utda de me dares eíia peça, que 
tiaS ht tanto ornato do corpo, co -  
mo jo ja  deíla alma. Toma, ref- 
pondeó a mãy, &  lançando 
cõ defprezo a cadea no chão3 
bsbm^àXfjA ,que quem perdro a  

���� �����
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liberdade traga ás a f i a i  e  ferreq 
te, &  finai de feu caiiueito, &  
baxa-iydeuos logo de fia cafa,dò- 
de não be bem que fe recolhao as 
iufignias da infidelidade, lá que 
quii.eflej atõpanhar rojfo trflião 
m  repudio da Té, em quanto for 
Yiua o acompanhareis iw dtfinrot 
E fe  eu morrer, efpero na juftifa  
do Ceo,que a alma defia mãj ha 
de fer executora de rml ajfombrosj 
&  horrores, affi como rofounos 
fofics homicidas de feus gcftost 
Queria dizer mais,& o man­
cebo corrido rcíponder,quan­
do as criadas,que hauiáo acu­
dido á grita* vendo a Joanna 
mui vizinha a hum delmaío* 
a leuàráo em braços* &  a dei­
tarão na camá.

Vinde agora, &  aprendei* 
qualquer que Jêjais, ò traças, 
&  deienhos do Mundo*, con- 
íiderai os hiídrtunioí. defta 
mulher chegada a ponto dt 
perdei dons filhos, quando
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rmaginaiu que os rinha recu-J 
perados.Vede cortados os fio# 
de liras pfetenloens, variado 
o cliado.alflita toda a cala,af* 
fugentados os herdeiros, defc 
terrada a defcendenciaj vinde 
digo, &  labereis quê lois gol- 
tos do mundo ; &  não acha­
reis que lois outra coufa que 
hum leus vento.-Medt.fondaí 
o mar das elpe ranças, &  ve­
reis que as anchoraados dele— 
jos náo ham de achar fundo 
l'eguro.Fabricai, lcuanui tora 
reslobre os contenramentoi 

mundanos, no fim achareis 
todas rollas machinas 

afumadas cm arca 
iobre pedeítais 

dc vidro.
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C A P V C H I N H O
E s c o c e z .

T E R C E I R A  rARTE.

M tempo que em 
Efcocia todos da- 
quella Caia flutua- 
uaõ em hum mar 

d e trabalh os,Frey Archange- 
lo  com mais foflegada fòrcu- 
na defcanfaua no porto. O 
gofto de hauer comiertido o 
irmáo, lhe deu confiança para 
nauegar todo o Oceano, &  
com a doce viração de Chri- 
fto, lhe parecia não devia te­
mer a furta da mais rigorofa 
tempeftade. A infidelidade da 
máy era o aluo de luas tonti* 
nuas oraçoés; as eleuridades 
de feus defejos lhe leruiaõ de 
ellrella a feus erros. Mas nem 
ainda os motos dc húa lanra 
vontade approuaua , i'em os
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conferir primeiro cõoGtiai-, 
d»AÔ. Elie,def"pois de muitâá 
&  afkruoradas humiliaçoés, 
encomendou a Archangclo, 

os e&ijtnffe �����  dados Si 
Cto,j í/miu átuiA renunciar todo 
9 cuutride: ppujt:r efia etâ a diffc- 
rrufj (los ik\*o(ios (eh sh s, &  dos 
da (tn ti}‘juc ncjles tecatta ao bo-  
fiic/fi puficar,  &  eleger os mejosi 
tm aijUfllcs hfi.iuu soiuf.ite al- 
gíu\s ye^es dei(l>cT,n 0 fim. I f ta ,  
que pareceo aduerteneja, ía- 
|iio prpfecia, (Joiicrnaua na- 
queUe tépo o Reyno de fran­
ça Maria de Medcci, máy de 
L u i '\ I I I .  E/la 1'cnUora ���  
foliara na piedade Chnliáa, 
pijaç as grandezas dc iuia 
JVlofuichia tam florente,pur­
purou ttr na l ua Corte hurn 
Frotódo. da Rdigiaq dos Ca 
puUnnbos . e fçrçuco,como 3 
OUtros,ao leu Emijaxadnr, 4 
fefrdia vm flypnia : cile logQ 
fci  juliana* aos f  '
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prefentandolhes o dcuoro dc- 
Tejo da Rainha.Quando a ca- 
fo chegou a Roina FreyAr- 
caiigclo a ncgocios de íiú  
ordem. Junro o definicorio, le 
propòz nelle efta petiçáo;cõ- 
cordàráo os Padres, que fe 
üomeane o EfcocCz, porque 
nelle concorria a noticia da 
lingna Francefa, o vfo,& ex­
periência de pregar, 6í oexé- 
plo da vida. Hauido o con- 
fentimento daqtlelle, q cõfef* 
fana não terpropris vontade, 

o firerão laber aoEmbaxador. 
Nao he criuel quanto eftí- 
mou, &  agradeceo a nomea­
ção de tal íugeito. A pratica, 
��� virtudes, o jtiizo, &  o exé. 
plo de fiM cõuerlaõ táo cele­
bre o ob: igàrãrr a crer,fe daria 
a Rainha por bem Imrids, 
Pouco depois por carta lua a- 
uifouao Hmbaxador.cj appro 
liana a eleição,&  lha ordenou 
o inuiiflc. Cõ cita luaukíade 

■ •> de
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dc confclhos preparou o Ceo 
os teatros para as glorias dc 
Arcaneelo, &  com vcn:o ta- 
uorauel foprou nas velas de 
húa em p rela taõ dificulnfa.

Caminhando por terra che» 
gou Frey Arcangt lo a Li; ico: 
achando aqui barco, naucgou 
atè Marcellatfaltando no por 
to, beijou aterra, &  feudo 
fomper o coraçaõ nas fegi m- 
tes meditaçoens: t x  aqui n.e 
acho tuqueUc Kejno onde apri udf 
��[cr fenhor de mi mcfnio. E fla  ha 
a terra a quem dem reconhecer, 
&  venerar por mãj. Concedeimt 
meu Deos, que por iuo fer mgr— 
to, pojfa leuar vofjas glorias, cr 
fazer per os ganltos do Ceo, i >,i 
aquelles lugares, onde a natu­
reza tudo,o queganha,pcrde.lf- 
tes mares, &  os comércios ac fie  
Eejno tao opulento poièj me nao 
ferutráÕ de efeada, depets que 
me [nutram de trono* Com o f a ­

vor defles ventos tfpero chegar 
: á Patrta
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4 Patru para pagar a f  alfa cria- 
fã» de meus primeiros, annos com 
a foja rtqutfstma da luy da ver- 
dane. Sunimamente deféjo, que 
loanna Selma fe certifique que 
nunca tanto fou feu filho, fetuo 
quando mais fe perf (ade, que a 
tiaÕ quero por maj. Vós, Senhor, 
gcuan.it cif es defejosytemperai a 
força dei!es com a difpofiçao de 
vojfa mfalliuel Prouidencia. Abra 
2ado deites teruores fe poz a 
caminho, &  no termo de hú 
mes chegou Arcangclo a Pa- 
riz.Aqui exercitando leu offi- 
cio meicceo o applaufo, &  

■ benciiolencia de toda a Cor­
re. Coilheceo logo a obriga­
ção que corre àquclles que 
i'ob:m a lemelhantes pulpi- 
tos.Dcixouá parte os difeur- 
fos que laõ commús ao vul- 
go:feí elludo daquqjlas virtu­
des que faõ próprias dos bon« 
Príncipes: reprehendia debai­
xo de figuras, &  «templo de 
i\ i . oiuias
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outras peílbafta modellia das 
palauras era igual ao relpeuo 
do lugar. Empenhaualc Icm- 
pre em declarar aquella nobre 
liga,& vniaõ que tariaõ entre 
íi o amor do Ceo com as 
grandezas da terra: &  quam 
cultotõ, &  realçado bordado 
era o das coroas reaes com os 
crauosdo crucifixo. De ma­
neira que as grandes piince- 
zas que o ouuiaú , cadadu lc 
fciuLõ mais entradas dos de- 
Icios, ' 8c delicias do outro 
niuudo,& nos leus apoiemos 
reaes lc comcçàraõ a tntiodn- 
zir cíiílos mni lupciioroa a to­
da outra política.

Nclle tempo íiiccedeo na 
cadeira de Saõ Pcdioa Pau­
lo V, Grcgorio X V. AChiil- 
tádade fatigada, clperaua del­
ta eleição, remedio, 8c aliuio 
a leus trabalhos. EUc ccnÍL 
deiando que a primeira rccõ 
iVCiidaçaõ que C JijiJ ofizej

a leu
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a feus patiores, fóra a prigi- 
çáo do Euangelho, applicou 
todo o cuidado na propaga» 
çáo da Fè. Jà algúas vezes la 
tinha tratado nas conlultas 
Romanas de fe iníUtuir hum 
tribunal para ella obra; po­
rém o vento das varias op- 
poíiçocus deftruiráo os prin­
cípios: ainda para osproui- 
mcntos Celeíliaes ha occa- 
fioés determinadas, &  as cõf- 
telaçoens benignas não po­
dem influir a todos. Comet- 
teo cita eniprefa o Pontífice a 
JLodouico Lodouifio l'eu nc- 
pote , filho de íeuirm áo.a 
quem tinha feico Cardeal, 
&  Camcrlengo da fanta I­
greja . Proueo Deos à mui­
ta idade de Gregorio com a 
muita prudência do Cardeal; 
fe ao Papa chamauáo Athlá- 
te,etlc era oHcrcules oue par- 
picipaua do pezo. Soílicito o 
ncpowquças g ^ u s  do tio



r?í C apvchjnha Escocez 
naõ lairtem das pifadas Apol- 
tolicas, &  que leu nome f« 
elpalhaíTe por todo o defcu- 
berro mundo, veilcoo as difi­
culdades, &  recebêdodc Grc- 
gorio as ordés ajudadas cõ os 
Breues Põrificio8,leuantou,& 
deu vigor à Congregaçaõ "�  
=���.�V"	� =�"�(  Para eíla foraõ 
logo nomeados as primeiras 
luzes do Senado dos Car- 
deaes,& repartidos entre elies 
09 Reynos, Sc Prduirtcias de 
todo o Orbe,expediraõle em 
cõcinéte as prouiíoés necefla- 
rias. O q córebeo o múdo ao 
abrir dos fellos do Pefeador, 
naõ ha penna, né língua, que 
polFa defcreuer. O atribdlada 
Chriftandade de Pelufialò lu­
gares da -remota Afia! q ale­
grias lètiftes quâdo os purga-t 
mínhos da Vatiçana aflegu- 
ráraõ voffos coraçoens, que 
o  Monarcha Romano viui» 
«uidildolo,ÔC cõ rodo deíuelo 

foUitit»
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folilcito de voffo bem! com 
que pi cíTU voáraõ logo par* 
vofla coulblaçaõ os Anjos do 
Teftamentolporque as rique­
zas çatholicas paõ (em maior 
ambiçap que empregarfe no 
benefício da Fé. Porventura 
houue olhos de quenaõbro- 
taiTem fontes? ouue peito tag 
fechado qpe paõ relpiraíTe em 
ftilpiros? Eu lou tellemunha 
que vi, muitas cartas de JBif- 
pos Rurenos, 8c Polacos , os 
quais proteAaiuõ haucllas ef- 
critp de joelhos por rernu- 
fa, 8c as maculas de q yinháo 
cheas moitrauaõ os finais das 
lagrimas que ao çlcreueilas 
derremaraõ.

No mefpio inílance fe fize- 
raõ expediçoeus para todos 
os climas do mundo. Nobre 
coiila era fentir dentro das 
cameras do Romano Pontí­
fice ventilarfe as conuerfoens 
mais remotas. Pcnçtraua lua
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»ü  C apvchinho E scocez 
t u L u t u l  de Pedro, poflo que tielle 

fe  jjfenteni muitos Yigairos, he 
hli i fó a aut bondade das Cbaues.

Dm contai Rainha o íer- 
iio de Dcos dc todo o poder 
de feus Breues, &  houue de 
Sua Mageftade as ajudas de 
culío, que podia dilpenfaro 
poder de cal coroa.E coniTde- 
lando ella que para facilitar a 
Imprefa, 8c cuirarenfe peri­
gos, rinha o Papa difpenfado 
aos MitTionarios poder deixar 
o habito dcRcligiofos,8c vef- 
tir o fecUÍar,náo quis perder a 
occafiáo. Achaudle naquelle 
tempo em Pariz hum Emba- 
X-ídor d’El-Rey d'Elpanha, 
que patTaua a corte dc Ingla- 
terrajo negocio que hia tratar 
era o calamento entre aqúèt- 
Jes dons potentados, que dc- 
p«jsfe desfez cô grande ad- 
tffi ração dc Europa : &  porq 
o Embaxadornáo era muito 
ffatúo na língua, nccclEtaua

de
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de hum interprete, incnlcoti- 
Ihea Rainha o Elcocez: ���  
� .�.� ����#F�� �	��+�	�	��� 	�� � �   
�	���������������(� 5 � 	� &��	�����  
	�����	"	(+�������	� ����+���	�  
������������"�� <�$(� 5 � ������ "	  
A���	"�� "�� �����  Inteirado o 
Embaxador da confiança que 
podia fazer do Elcocez, alTi 
por lemcollumes, como por 
leu nafcimentOjO mandou al- 
ientar no liuro, &  nuimro 
dos de lua cala, &  cõpanhia, 
ordenou lhe fizeflem loco ha 
vellido de cauallciro. So llçfu 
mudança confeílou delpois o 
Efcocez,lintio em fi húa gíf* 
de repugnância : porque ciei-* 
xar aqucllc faco.Sc vcftirfí de 
leda, lhe pareceo que jwun- 
ciaua as reloluçoés pafTadar. 
Gouernamonos tanto pdU» 
apparencias excetiores, que o 
veitir de fecular o corpo k  lha 
figurou, que profanaua 	�&  
ma. Porém aqui le vío a força

1 Z *,U#

i
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que tem as difpenfaçoens, &  
ordens da Jgreia pouco a 
pouco entre os bordados, 8í 
cujMiiçoés das galas fèntia ca 
dadia cmpobrecerfc mais o co 
ração; no meio do tremolar 
das plumas via claraméte.q a 
alma fc humilhaua. Reioluto 
em padecer todo o trabalho 
por Chi iílo cingio no lado a 
cípada,como fe le armara pa­
ra dc fedei le: poré guarnecido 
dc ouro, logo moftraua q náo 
appetccia da terra né húa mí­
nima oõmndidade.Finalméte 
moftrou cõ alta philofophia, 
&C o mefmo entendeo em fi, 
q na eftimação do Ceo,gran- 
geaua igual mcreciméto o vef 
tir lam, aualiandoa por ouro: 
que veftir tela delprezandoa 
por lam

Partiofc logo com o Em- 
baxador; em hum boidode 
Cales paliou a Inglaterra,on­
de fc rsuou^úo os júbilos, &

• *Iegrgs



T erceira Parte, iíç 
alegrias deArcigelo imaginá- 
dole vizinho ao termo de feus 
delejos. Seruindo dc dia com 
pomiialidade leu officio, de 
noicecõ maior feruorfe vnia 
com D;os. Era interprete doa 
hegocios da terra, 8c profera 
dos intentos do Ceo. Não vi­
nha pciToa de Elcocia àquclla 
Corte,de quem ellc com bom 
modo 1c náo informai?, 8t se 
lhe dar occaíião de fufpeitar, 
diliimuladaméte pouco a pou 
co chcgaua a tocar algúas par­
ticular idades dc fua cala.Ellcs 
não f.ibcndo cõ qué fallauáo, 
rratido de Joanna como pef- 
foa q era prmoipal, referião as 
atfliçocns q padecia,contarão 
a crueldade do filho cõuertido 
quando cila o mádàra a reco­
brar ��  outro. E perguntando 
Arcangclo, qual dclles era o 
mais velho,Sc onde cftaua,ou 
porque cauta o mandaua re- 
colhcc à tcira j refpondcráo

c o a
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com dcfprezo: Que era tal o 
lorge, que rão fabendo viucr com 
honra, fe  fizera papijla , &  de­
pois fe metera a mendigar entre 
os Capuchinhos. Com extremo 
golloouuio Archangelo cilas 
coulas. Potèm quando fe to-

�aua no aborrecimento,&  mi 
eriasda máy, fentia apertar- 

felhe o coração dc maneira, 
que por lhe não fairem à ca­
ra os indícios , algüas vezes 
mudaua o propolito, &  fin­
gindo achaque natural, tocia, 
ou deixaua cair da mão algúa 
coufa , para ter occafiaó de 
abaixarfe, &  com cila acção 
obrigar o langue a acodir ás 
faces, para inflamar a cor,que 

'o defgollo pufera nellas. Acre 
centauão: Que a tnaj de pu­
ro defgollo tinha afanado não 
fair de Monomufco.Eta Mono- 
mufeo hum callello onde 4 
máy tinha a maior parte da 
leus bçns, nelte lugar moram 

corqf
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Com ftu família em húas ca- 
fas nobres, conforme o coílu- 
mcdaquellas panes. Serue a 
cidade em Efcocia, affi como 
cm outros Reynos, para os 
negocios,ou para o cftudo das 
feiencias : a nobreza mais cl- 
colhi ia viue no campo. Aqui 
como fenhores das terras á ro 
ria,exercido leu dominio, Sc 
fazendo dos palacios fortale­
zas , entrerem melhor a arte 
militar. Por ventura feja aqui 
mais, Imcera a educaçaõ dos 
filhos; coílumamle os mance­
bos ,i pureza daquelle Ceo li- 
ure da pelle. dos enganos do 
vulgo, menos inficionado de 
fingimeiYti s,Sí inuejas.

Informado do eítado da lua 
C a  l ã ,  n ã o  perdeo Archangelo 
a cfpcunça, antes fc rcldlueo 
mandar chamar a Londres 
o desherdado irmão ; e Icrc- 
nc< lhe por pcíloa cie confian­
ça Ima carta, cm que lhe deu 

p  ̂ conta
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conta de fua miííaõ, &  che­
gada áquelle Rcjno: pedin- 
clolhcle puleflc Jogo a cami­
nho, porq importaua comu­
nicar cõ elle algáas coutas nc- 
ceflaii* para bé dostins dcfe- 
jados.Co incriuel prefla obe- 
<Jeceo o mancebojporq de A- 
berdone a Lõdres pòslctc fo- 
manas, hauendo dc caminho 
mais de quinhétasmilhar.O  ̂
differenre encótro foi elle le- 
gúdo daquclle,quádo primei­
ra ver fc nuillaraõ err. Italia! 
Apertadamére lc abraçarão o* 
dous amantes irmãos: a cada 
hii parecia;q via no outro no- 
uas razoes,&: matérias de ale­
gria. Arcangdu cõ hú nu do 
de enueia, coníidcraua no ir­
mão as joias preciolas das per 
Jiguiçoés, &  trabalhos, q por 
Chriilo pa'decia:tígur.u alclhtí 
que o v ia vciiido de hú orna­
to Real.O outro admiraualc, 

Arcangdo poi z.-lo da lc  
; i Gatiro-
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Catholica cõ tanto rifco, co- 
mettelTe enttar naquelle Rey- 
uo,& houucfle depolto o ha­
bito,por quem tantos tempos 
iuipirara. Galanteando no 
meio das alegrias lhe pergíi* 
taua: Se fe acommodaua vulbor 
a gargavta com o hubo tle Qlan- 
da,que cçm a lam de Vrbtno ? &  
quem crera, acrelcentaua, que 
hum filho por tonuerter fua uiaj 
fe arme de efpadal reipondeo 
Arcangeio, que erão estratage­
mas do Ceo,q nas guerras da fie- 
dade faz.u mcfiras do faro, &  
affi, quando encarregara aos dif- 
cipulos a caturfaç do n.üdo, tre­
mera o Çeuaculo, &  fe mão. O1 
oHinrão portentos efpautofos. 

Paliado o jubilo delia pri­
meira alegria, attcnderáo oa 
irmãos a concertar os modos 
da futura impreza: accordá- 
ráo que Arcangeio fe detetia 
em Lõdrcs em quanto duraf- 
fc a embaxada: Por?ae fe douta 

F f  ao
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ao d titio ca fiilawa dada,& nãt 
era bem ficafje interruto o Jrfui- 
fo prometido. &  ar «mutniencuu 
da terra ne fep. e piejuncauio ás 
deliberaçch do Ceo . ■ Tornado 
cite acordo fe partio o irmão 
para Eicocia.

Desfeitas de todo as efpe- 
ranças docafamento, prepa- 
raua o Embaxador lua volta 
a Eipanha , quando em final, 
da fatisfação que tinha de Ar- 
changclo , lhe deu por peça 
hum generofo cauallo,de que 
lhe rendeo as graças. Como 
no exercido do otficio de iiu  
terprete grangeaíle ainda a 
bcncuolencia do meimo Rey 
de Inglaterra,louuaua dentro 
em leu coração a Prouiden- 
cia diuina, que tanto mais o 
focorria,quanto mai^duuida- 
ua fe tinha perdido o tempo, 
&  tanto mais lhe abrira os 
caminhos,Quanto mais ferra­
dos os conliderauc. i *
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A vòs toca,ò Efpiritus do 

Impi’io, ò Miniftrosda diui- 
na Prouidencia, o mouer, &  
guiar efta emprcza. Eis aqui 
tendes efte caualleiro de Cnri 
lio todo reíignado nas máos 
do Ceo.defpido de todos ou- • 
tros afle&os, &  por iflo mef- 
mo capar de altas infpira- 
çoés: defembaraçailhe o cam- 
po,applanailheaafpere2a dos 
çaminhos,8c conduzi ao por­
to tam ditola nauegaçáo . E 
vòs nouo Apoftolo do Monac 
cha Romano , ponde as azas, 
remontaiuos veloz aonde vos 
chama o Polo das refoiuçoés 
celeftcs. Eftes Reynos haõ d# 
fer teatro de voflas glorias; &  
tu Efcocia pòde ler náo te­
nhas vi fio hum filho a quem 
as miferias defterràráo, &  os 
rriíifos reftituiráo.E que dirás 
íe efte nouo Prometheo do 
Ceo de Italia leuar a luz a 
teus pçnbaícos.&còra o fogo

tU
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da verdade der vida, &  efpi- 
ritu a tantas almas? que dirás, 
fe mudada a ordem da natu­
reza vires a hú filho fer pai de 
fua máy?& renunciando toda 
a fazenda da terra,f« eftabele- 

• ce legitimo herdeiro ? correr 
tanto eípaço do mundo por 
náo recobrar hn palmo dellel 
que dirás quando vires q faz 
ditofa húa cala, fugeitandoa a 
pengos?que'perluadehúa mu- 
lher,feruindo as perfeguiçoés 
de rogos mais efficazci ? iflo 
tudo parecera portétos, &  fe- 
ráo euidécias da verdade. Par- 
tique ides feguro das traiço- 
ens,& rilcos de hú Reyno ex- 
comúgado.Os Cherubins vos 
darão guarda em todo o cami­
nho: a protecção do Ceo vos 
fará lbmbra de dia, &  a mef- 
ma como ao fugitiuo Ifrael.de 
noite vo9 feruira de coíumna. 
E  porque náo padeça efta im- 
pijla as fainas do efquecimé-
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to,peço a minha pt-na húa dei' 
treza táo erudita q lai ba refu- 
mir em breue quanto obraíie 
cm tantos annos,com q le dè 
documento aos vindouros cõ 
aquellc, que foi exemplo, &  
marauilha dos prefentes.

A noite antes da partida 
veftido Arcangelo de cilicio a 
paliou toda em oração : diee 
mifla fecretamente antes de 
romper a Alua-, &  cõ efta at- 
téçáo deu principio aos cõba- 
tes futuros: cftreoufe cõ aíjlle 
pão conlagrado-, entendia q o 
nouiciado da guecta,cm q cn- 
traua náo tinha outro meftre

2ue o Redemptor: na mais 
:>berana parte do facriíicio.a- 

braçandolecõ DeoS, renouoU 
os votos da Religiáotnas pra- 
yas daquclla mela Sacrolau- 

>sa fixou a anchora das elpe- 
ranças,propondo de fc deivat 
leuar dos vétos da graça,fegtf- 
(0 K1 � neíte 3 	  ii* ftf não
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podia padecer ruufragio. Del' 
pois de feito Hlo, chamando 
dons criados , lcpoz a cami­
nho, &  tez leuar à delira o ca- 
uallo que lhe deu o Embaxa- 
dor; &  elle hia em húa faca, 
que comprara em Londres. 
Fòra das apparencias,no mais 
cra Capuchinho. A maior par­
te do caminho fez a pè , sò 
quando cncontraua aigús paf 
fageiros,por defmentir a vilta, 
fobia a cauallo. Nos meloés 
valiafe da alegria, &  graça na 
tural ; &  perguntando com 
curiofidadc das qualidades 
dos paizes, ciiffimuíaua as da 
pclfoa. Todo o tempo diliri- 
buia em oração. De dia,à vi- 
íla do S o l, le confundia a li 
mel mo com a meditação das 
luzes inaccifliueis da diuin- 
daderde noite, confiderando 
o Ceo fereno, fe aculaua com 
as ellrelias. Atli fez aquella 
viagem «le viaie &  tíousdias 

%�  &
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de caminho. Duas jornadas 
antes de chegar a Aberdone, 
começou a executar o que 
aflentàra com o irmão.. T o ­
mou a penna , efcreuco húa 
carta àmãy,  fingindo a data 
de Vrbino, 8c lhe encomen- 
daua afleíUiolamcnte opor ta- 
dor delU^dizendo, que era 
grande leu amigo,8ccauallei- 
ro mui principal, 8c de gran­
des merecimentos,8cquc del- 
le poderia laber o modo , 8c 
eltado de lua vida; defpois de 
eferita a meteo no feio,8clo r- 
rindofe entre fi,dc atier de ler 
embaxador de fi mefmo, pe­
dia a Deos fauoreceíTc aquel- 
le ajtificio. Não fc Icmbraua 
a fidalguia de leu coração ii- 
ucíTe feito em fuavtdaoutio 
fiiigimcntojSc fc não fora pa­
ra negocios da Fè, fem dutii- 
da fe enucrgonhàra deílc pri­
meiro. Porém unha confian­
ça , que le foi inl pirado a Ja-
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cob fe fingiíTe, por excluir da 
terra a teu irmáo,feria mai> fe» 
licc a lua didimulaçáo, para 
lazer q húa máy ganhalfe o 
Ceo.

Jimro às portas do Mono- 
nuilco,onde então habiraua a 
máy,voltou à cai adentio nal- 
ma húa grandecõmcçáo;por- 
que a lebrança da puerícia, Sc, 
a vitla daquellcs lugares , 6C 
daqueile paiz em q lc  criara, 
hzeráo emicu coração os cof» 
tymados etlcitos, que logo a­
partou de íi com a conúdcra- 
çáo da dtuina miíericordia. 
Delejaua parcceife com A- 
braháo, que para ler prol pe­
ndo de Dcos, lhe foi neccfla- 
rio tahiife de leu natural. Tã- 
bem iiie parecia que era mais 
fauerteido; porq aqueile pe­
regrinado cõ as riquezas não 
achou mais q húa cala, &  el- 
locom lua pobreza,as acluua 
cm toda a parte. Chegado ás 

portas
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porr.is do palacro apcoufc do 
caiijllo3poz os olhos no Ceo, 
affnftuoíamente renouou luas 
oraçoens.

Refignado feu coração nas 
maõs de quem o guiaua, com 
gentil ar, accomodou a capa» 
&  os veftidos, entrou no pá­
tio, f e z  leuar dentro recado, 
Eiiaua n.iquelle ponto Joan- 
na com fuas Noras bordan­
do hum pauelháo de leda s 
&  Cabendo que hum Caual- 
leiro forafteiro queria fallaí 
c» clla,deu ordem cj entraffc. 
Lcuantoufe da coftura, efpe- 

, tono em outra camera. Vendo 
Arcangelo a mSy,naõ lhe foi 
pofljuel poder fallar logo.Dc- 
reue por hum efpaço o in­
tróito, que leuaiu prepaiado, 
depois com affeftuola reue- 
rcncia,lhedice l"ómente eftaí 
poucas palauras: A��+��"�
I t á l ia ,&  trago  a V. Senhor u  e f -  
t.t j  de feu  filho oC afuchtnbo.

Sobre
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fobrelaltada, corrida, &  duui- 
dofa elíendeo a mão.toraou a 
carta,&  primeiro que a abril- 
fe fixou a vifta no roftro do 
gemilhomem,& afli lhe diíTe: 
Ejla cart4 be de mats ingrato fi­
lho que riue debaixo das eflrel- 
las. Porém pouco importara a in­
gratidão , fe  a cila não ajuntara 
a des honra de todo feu fungue. 
Sentindo ifto Archangclo,re­
plicou modeftamente : Que 
fentia em extremo trazerlhe a 
tufa defgoflo}&para que lhe não 
dejfe maiores, Ibe concede (fe li­
cença para retirarfe em hum n.e- 
i~aÕ. Como ella tiueflfc ccmc- 
çado a ler a carta,&. viilo que 
o filho lhe recomédaua o por­
tador delia. Antes vão,icodio  
co m  ptcffa}quahto vcjfa Senho­
ria Vey tudo befazjnda de l^rge: 
C~ fanendo eu,qvc rojfu Stn/.aia 
fe ja  feruido nefia c.tfa,rãolhe  
darei nada propriop &  tenho par­
ticular gofio,que effe ingrato rão
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trat e a feus amigos,tomo nata a 
fua wãj. Dito iUo,o leuàrão a 
hum quarto apartado para os 
hofpedes, &  com razoes cor- 
tczes o fizcráo lenhor de tu­
do. Entrou logo onde eftaua 
Archangclo outro feu irmão 
menor,para lhe aftiíHr. Elte 
mandou em continente fazet 
fogo, &  ainda que era inuer- 
no,começou a defcontentarfe 
Arcaugelo do regalo. Mandou 
prouer a mefa de vinho, &  
fcrueja, o melhor efcudo que 
achou Arcangelo para fe li- 
urar dos brindes foi fazelo 
crer que os muitos annos de 
atMécia o tinháo feito Italia­
no. .

Em varias praticas paliarão 
as dous mancebos a tarde atè 
horas de cea; chegada cfta foi 
chamado Arcangelo da mãy, 
para hum fplédido banquete. 
Eftauão na cabeceira da mefa 
as mulheres dos dous irmãos.

damas
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damas de cxtraordinaria fer- 
mofura: depois do Jugar de
J[oanna,fe aflentaiia Aicangc- 
o,& abaxo oPredicátc hereje* 

cõformc o vfo daquclles pal­
ies. Trezétos efcudos riraua 
cada anno defta cala o tal mi- 
niltro. A efle ponto chegou o 
poder das tãllidades? q le cõ- 
pré os erros por graõ preço,&  
lejaó venaes as milerias da ig- 
norácia^Em vários fécimeros 
ís occnpoii por toda a cca a 15  
fideraçaõ de Arcangelotarimi- 
raoale da grande familiarida­
de daqucUes fcnhorcs,gozaiia 
da cortezia da máy: poré ex­
ecraria c extremo a côpanbia 
cfaqtielle impio.A magniícé- 
ciado cóuicc,quando pitnha 
os olhos no minillro.lhe pare 
c ú húacea funeral: C o m +�  

��>�����(@�I+  entre íi, *�����"�  
u !� ������������������A�.	� 	�	��	  
a�����	"	+��� *����	��	� ��"����  
� �� �+�����"	��>��"F����������	/L
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das de fie veneno? Pobre de ti rerr  
dadclcomo poderás achar caminho 
para entrar eflcs mui os, entre os 
fingimetos,& enganos de tão pre- 
uerfo ir.firumeto. E a (Ti pertur­
bado é meditar a infelicidade 
d i rnáy.fe defcuidaua é comer, 
fe Joanna olhando para elle,o 
naõ defpcrtàra, crédo q a fuf- 
péfaõ dos cuidados era modef 
tia. No principio da cea foi 3 
pratica as preguntas q fizeraõ 
ao hofpcdc fobre a viagem, &  
outras coufas: no meio da cea 
foltou Joanna hú lufpiro, &  
lhe dice: Não me defeontenta de 
meu filho ofer Papifia,p<nq o fao 
muitos nobres de fie  Reynoyfie en 
gano mais hs injuria do entedime 
to q a fr ita  da geração. Pote o en­
trar nos Capuchinhos para faz.cr 
bua vida indigna de Jeus iguaist 
eu o não leuo em paciecia,nt nuca 
já mais terei fofifego.Parecédo a 
Arcangelo que tinha obriga- 

dç icpliçat, lefpondco: 
-  - £ £
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Que cila rittia enganada , per que 
aquella Religião enti e os cato- 
hcos, esfaua em grande reputa- 
cão, &  defejauão entrar ttella os 
primeiros fenhores da Cbtiftan- 
dade.Trouxe em confiimaçáo 
da verdade muitos exemplos 
de hiftorias,& ccnclulo: Que 
não deuia ella defpreyarfe de ter 
hum filho no habito em q fe cria­
rão os mais claros fangues de 
Europa. Moftrou a mãy ficar 
admirada, &  affi relpondeo: 
Que nunca achara nirguem que 
lhe dejfe femelhante informapÃo. 
E appliçando os olhos ao rol- 
to do filho acrelcentou: Voffa 
Senhoria falia com tanta confã- 
fa, &  tfia também informado 
que me faz. duuidar que he ca­
tólico . Nefta pedra angular 
quebrou Arcangelo todos os 
refpeitos, &  lhe pareceo fe 
delcobria o Polo por onde fe 
hauia de encaminhar a naue- 
gaçáo. E alD refpondco; Kefta

cafa

r
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� � � �	���"�� ��� 	�+�� �	��	� �������/  
"	"�(� �F�� ��"��L� � ��� � "�����1
��������  : ��� ���� �	��+��� ����	  
��	�	�"�� ����(5� 	� ����	���	���	  
[�����	��	� ��� ��������� "��*��� ��1
�+�� "��� � A máy íczudamente 
compondole, dando dc olho 
ao miniftro replicou: ����.	  
�	"	�+��� ��� ��	� �����F�(�5 � �F�  
��	������ "	� =�!(����*��� ���� ���	1
������������(*��� ������"������ 	 � /  
��	����	� ����	��  Fazendo encher 
hum copo de vinho,fez correr 
a roda os brindes, entre elles 
fez 9 irmão hum á laude de 
Jorge : O �	�	���9	�"	�� +��	1
�	�� �������I	�!�  Arcangclo de­i . O _
baxo da disfarçada amizade 
foi o primeiro cm fazera ra­
zão, &  blindando a Joanna 
lhe tirou do coração para o fi­
lho delen parado,entie as ale­
grias do vinho, hum affcífo 
de máy.

D Jla maneira galanteaua 
aquclla fuauidade daimir.éfa 

•" ‘ ; ‘ Proui-
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Prouidencia paia ordir.com o 
fio das galantarias,húa tca do 
Paraifo. Arcangelo, depois da 
cea, retirado em i'ua camera 
batia, mais afferiiorado q nú- 
Ca, às portas da diuina Pieda­
de; veíaiia quafi toda a ncite, 
tomando por algum tempo 
hum breuiflirao repoulb Jb- 
bre o tapete que çftaua aos
Í»ès do leito. Todo o tempo, 
ora da oraçaõ, gaftaua cm 

dilcurlbs para achar modo de 
dar à execução fens internos; 
a reíbluçaõ dc defeobrirfe per 
íi mcfirio naõ acaba 113 de o 
fatisfazer.igualmente omolef- 
taua andar adi encuberto tan* 
tos dias: duujdaua fecaufaria 
fufpeitas á máy oYuõ maiii- 
feitaro fim a que viera. Entre 
muitas inuencoens que lhe 
occorriaõ, nenliúa lhe parecia 
verifimel. Fiualmente quan­
do procura ua valcrle do en­
genho, feutufe perturbado, &
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fó quando fc punha todo nas 
mãos dc Deos foíTegaua o co- 
ração. Semelhantes duuidas 
padecia tábé Joanna: cõfidc- 
rando o fucccíTo fe enchia do 
confufaõ.Náo fabia entender, 
porq J orge lhe efcreueffc poc 
iiú amigo, &  não o quizcíTc 
lazer por feu irmão:Que trocat 
dizia, he efial não rtfpondcr efie 
cruel a fi4 maj,& agora volun­
tariamente efereuerme com me­
nor occafião ■ dcuo crer que o ar­
rependimento, o tem apartado de 
Jeu erro.&procura agora efta in-> 
uençao para dtfculparfr.mas que 
trato pode bana entre ifiesl por­
que não rio elle cm peffua* Có- 
tundindoic não labia aftir- 
mar, ou refoluer outra coufi, 
lenão cj leuada de húa incli­
nação lçcreta da natureza, ti­
nha particular goílo dc o ver, 
6c conuerlar com elle.O filhcj 
gallauao tempo cmfedomeU 
«car com todos , DJcoma 

G com
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çáo dc Jorge, fó peilo dilcul- 
par, &  pedialhe que também 
p dilculpjiTe:£)//f ��� "��������"�  
j����F�� ���	�F�� ����������	���.� �/  
P���� "	� ����	Q*��� ���+	��9���	#F�  
"��	������	�������� 	� �9�"�����	T5  
	��	"���������"�������  , "����.	  
=4(������4�����+��� *����������"�	  
"�;���� �	�� . &  quando vja luf- 
pfrar a máy concluía alli: -�]  
��+��	 , ��� �,���������� *����� � :�-�  
������� ��� � �����(�*���	�����	�	  
��A�	� +	��	� "�� ���� ����"�	���+��  
Poz também o cuidado em 
ganhar a graça do irmaõ me- 
l)or. Leuantaiiafe pella me- 
nliáa cedo,mandaua tirar fóra, 
os cauallos, via como os de 
caia fe cxercicauaõ. O irmaõ 
gauandolhe o cauallo doE m - 
paxador, montou nelle; ma- 
nejandoo na praça,que eftaua 
defronte da cãia.dice que naõ
Íuuia vifto,nem prouado me- 
thor cauallo em i ua vida.Da-

fom Joanna fobre a refolu-i
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qui tomou occafiaõ Ar cange- 
lo pau lho oflfcreccnrcculaua 
o outio aceitar húa peça de 
tanto prcçorprcfiauaõ entre íí 
a cortezia, &  a modeiiia. Fi­
nalmente Arcíiigelo cõ mo- • . 
do gcncrpfo: Eu, 0ice, tenho fe i­
ro voto , que ��  minhas pulauras 
não 'jatão em i a>j  fe V. S. 0 não 
aceita,ei de cortar ao cauallo c-�  
pana, &  deite modo vao poderá 
feruir a ninguém .O  mancebo 
confufo, Quando, acreccmoii, 
haja de fucceder affi,eu farei tro­
ca com hum dos meus, f  atendo q 
quem fa ie  dar muito contcntafe 
de receie? pouco. Todo alegre 
reterio à máy o que pailarà 
com o hofpcde. Atli que deite 
modo foi grangeando o amoc 
de todos, &  pouco a pouco 
fazendole bem quilto, &  a­
mado daquella cala de que 
era verdadeiro,&  ligirimo lc- 
nhor. Nouo modo de nego- 
ceat do Paraizo ! que com o 

C  2 del-
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defprczo dos bens da terra fe 
fjyio ganhos da immorralida 
de,8c lc glorie hãa alma de a­
brir entre os feus o caminho 
cõ ficçoens, para introduzir o 
conhecimento da verdade.

Cinco dias cfliueráo ascou- 
fas nelle eílado, lem fe ver fi­
nal de terem fim. E Joanna 
arteiçoanaolc cada hora mais 
ao cauallciro , louuaua de 
guando em quando às nora��
feus coftumes , &  cortefia; 
confeíTaua que fem faber a 
occafiáo fentia em fi impul- 
fo de amor: Daqut, dizia, fe 
pode colher qual feja 0 amor dos 
filhos, que fó a imaginação que 
reprefenta hum amigo, tem tan­
ta força com as tnãji. No fexto 
dia dekinado do Ceo, para fe 
desfazer efta machina , lc le- 
iiancou Arcangdo primeiro 
que fe abriíTem as portas, &  
paífeando no pateo, coofufo 
imaginaiu,q n\eio ele geria,&
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entre outros muitos, q fe lha 
reprelentàrio, foi q delibera- 
djméte fe deite a conhecenpo 
ré cõfidcraua, q eíla refoluçáo 
nafcia da necetíidade, temia 
desfazer eíle nô fem arteficio. 
Perplexo,&  defgo liado, como 
coilumáo os q rumináo cuida 
dos,le poz a olhar attctamétc 
para híía porta fobre a qual 
lhe vep á memoria,eílaua feita 
na parede em tépo de leu p*y»�
húa gayola curiola,Sc védo fe 
eludo o vaõ do murojíe cõfi- 
derar o q dizia.pergútou a hú 
criado de cala q paífaua pcllo 
pat��/�3�����	� ������ "	��	$��	 ; 
o criado, ou peílos annos, ou 
por infermidade era quafi fur- 
do;efculádofe de o uáo hauec 
entédido, lhe pedio tornafle a 
dizer o cj queriaj leuátou Ar- 
cígclo a voz, &  náo aduertio 
q a camera da máy cahia fo­
bre o pateo, a qual naquelle 
põip lí çllaua veíündo à pref-* 

� �
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porque hauia fentido à Ar- 
cangelo paflearj &  tinha os 
ouiudos appricados a elcurar 
o que dizia, &  percebco a 
pergunta da gayola: conluia, 
&  cõtolada le lentio no mel- 
mo tempo com a nouidade q 
ouuira. Delpedindo de fi to­
dos outros alFc&os le ficou (i  
com o da Curiofidade.Propox 
de certificarfe do hofpede dõ- 
dc labia que naqnellc lugar 
eltiuera gayola. Em qitaucô 
çuidaua no modo com que 
hauia de pergunratihe, ltntia 
dentro em fi húa pcrturbjção 
taõ noua,que conheccdo mui 
bem, que le pertuibaua, naõ 
lhe parecia,que por illo o co- 
raçoó le lhe alteralTr. Dc ma­
neira que a furdez de hú cria­
do,&  o oiuiido agudo dc húa 
mulher torso os htftrumcmos 
que dekobriraõ ella rep?d'é- 
uçaõ:&  era jufte queern na- 
gocios da i è, toda �� impiczai

fb
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dpcraaáo.Todas as inuéçoés 
premeditadas de Arcangelo 
foráo efeulas nas cõfultas Ce- 
Ieitiaes,& a«ffe q\lc reproua- 
lia.foi cõfirmada na Prouidé- 
cia Diuina. Ogayoladigna 
de eterna memória! tu tollc 
occaíiáo de fe abraçarem as 
duas amantes Rolas, &  fizef- 
te conhecer aos vindouros, a 
fatuidade deftas Pombas. Ef- 
ta ditofa cala de ti tomou o 
coílumede extender as azas 
fobre as delicias do C e o , &  
aprendeo com alegria a can­
tar fépre os louuores do Crea- 
dor. Daqui por diante entre os 
ramos do feculo, galantearão 
cilas almas contentes da pou­
ca parte que tem da terra, per 
fufpirar pcllas íuperiores grã— 
deza s.A fua baga, os feus lov- 
bos de criílal puro ferà pro- 
uar cõ goílo de q la bar lejáo 
os comutes do Empirio. Mas 
porq me detenho no enredo 

dcfla
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delia acção, &  tardo cm ma- 
nifellar aoLeftor.háa tão bel- 
ia, &: artificioía pcrfpeftiual 
Eis aqui corro a cortina defte 
teatro* &  manifefto ao múdo 
hú arguméto do Parailo. De- 
lembaraçoulc Arcangeio da 
ordinaria occupaçaõ,& cami­
nhou direito à çamera dc Jo- 
anna.ella ja chca de Anjos, &  
de hú afíeílo naõ conhecido, 
cõ auchoridade como de mãy, 
lhe fahio ao encontro, &  cõ 
yoz leüera,lhe dice cilas pre- 
cizas palauras: ��6��������  
��� ����� � � *�	���� ������+	�*��  
���.�������	���	���0�������"�	�(  ref- 
pondeo Arcangeio, 5 ������>8  
� 	 � �	 (� 	���	� *�	�"�� ���"	�	�� �  
���	"�� "�� :�� -�� �.�	��� ��� ��	��1
�	�"��R����9	��� "�� �	�"	����1
"��� �����#	� 	� :�� -�� �	�	��+����"��  
���"F�(5 �	��	"�����?��	�� ������  
�	������ *��� ���9	� ����9�"�� �� 8 �O  
"���� ����(  replicou Joanna, ��1
������*������� 	� �	9��� �������� ���  

�  j  ���/
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pouco tempo foubeftes o lugar on­
de o velho nefla cafa tinha os paf- 
/âw.Nefte paflb ficou o filho 
mudo,& Frio, &  no trocar do 
rofto acabou Joanna de fegu- 
rar que era feu. Affi que com a 
voz trêmula: Bem queria eu di- 
z.«',replicou,y»f eras, náo po­
dendo profeguir, banhada to­
da de lagrimas,correo a abra­
çar o filho, &  elle meio mor­
to vendofe abraçado da mãy 
lem poder formar híia pala- 
ura, ca hio com ella em terra. 
Porém o amor mais debilita­
do nelfe calo, foi mais force. 
Tornando a máy primeiro 
cm fi, com amorolos lulpiros 
enxugando as lagrimas dos 
olhos,os poz no filho, &  de­
pois lhe dice : Bem certa eftou, 
porem q infera faber de rojja bo- 
ca/jue fois vos meu, &  queren­
do dizer, filho, menos lhe foi 
pofliuel pronunciar fegunda 
vczjtornouo a tomar nos br a-
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ços :o  filho deímayado, com 
voz debilitada lhe refpondeo: 
��� Jou, a redundância de ter­
nuras , que a repoíia lhe cau- 
fou,os deixou de nouo qiufi 
mortos.

A cfte efpeéfaculo os pri­
meiros,que acodiraõ, foraõ as 
donzellas de caiadas quais lob 
íliueraó em pé à fenhora, &  
ficàraõ por algum elpaço pal­
madas , atè que louberaõ do 
fuccelTo,& alcançando o que 
era, vendo as lagrimas dos 
dous, fe encheraõ de tal jubi­
lo, que gritando por toda a 
cala,chamaraõ as Noras, de­
pois o irmaõ, &  enfim todos 
os criados. De maneira, que 
aquella camera fe tornou de 
repente hú teatro de alegrias. 
Joanna naõ cclTando de cho­
rar, naõ celTaua também de 
encarecer a todos os prazeres, 
que íentia;&Archangelo naõ 
íc fatisfazu cm declarar o leu 

C  6 pro-
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(tebo pondofe a caminho che­
gou o dia ieguinte. ��� abraços 
dos dous irm.rõs véceraõ a ale 
gria de cada hum dos outros 
1’areciallíc, q tinha mais par­
te que todos nefte fucceffo,8c 
cõ humilde piedade, naõ que- 
riaõ que a caufa toffc outra 
couta, que a confiança que ti- 
tieraõ na Diuina Prouidencii. 
No demais contendia cada 
hum que lc hauiáo de attri- 
buir os etfckos à confieifaô 
do oucro.Qué efiruefle dc par­
te obferuádo eflas cõlolaçoês, 
âdmiráraíTe dos Confelhos, &  
decretos da encóprehcnfiucl 
Prouiderrcia. Muitos annos 
hauia que dia era a cala do 
prantoj a pobre máy choraria 
O filho apartado da Fè, &  da 
patria: eílaua aborrecida def- 
goftolaméte do outro, chora - 
tiahúa das Noras dc fe ver 
vtuiia tendo o marido viuo, a 
máy porq o via Catolico cho 

fatia cc-
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cimo fepultados os filhos an­
tes de morrerem. Agora varia­
das de todo as coutas,efta era 
a mais ditofa máy de Hlcocia. 
Nciia cala cada hum. fe via 
entregue do leu, alegiauaõíe 
as pedras &  paredes;5c quem 
enrraua ncfla cala parece que 
encraua no palacio do Rizo. 
lim meio deite applauio vnt» 
ueiTal, foi notado, que fó o 
Predicante herctico ficou de 
fora,& de parte,folitario.Húa 
das I- ui ias do inferno lhe tinha 
afTaltado o coraçaõ, &  com 
húa ferpente peçonhenta, an- 
datialhe pouco a pouco con- 
lumindo enuejcla o coraçaõ.

Por ventura que fofle por 
confelho deite infernal mi- 
nillro, fez Joanna a Arcange- 
lo elta pratica feguinte. Le- 
uouo pella maõ,paliados tres 
dias, para húa camera mais 
interior, fcllo afíentar junto a 
li, Fa/tawe, lhe cicc,filho falcr fe
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fois atraia Capuchinho ? Sou, ref- 
pnndeo Arcangelo, efte habito 
fecular, ainda que a encobre, não 
tira a profijfao que tenho feito, 
Sufpirou joanna, & depois 
cüce:Tow;e 0 Ceo por tejlemunha, 
que para complemento de mens 
gofios,fó iíto defeja ua. Porem, Ja 
que 0 não confegut até agora, não 
quero aguar os mais gcflos. Vejo 
0 meu lorge, & de Lia mulher 
defgraçada me tornei Lua mãj 
dttofaxque mais poffo defejar nef- 
ta idade, em que me achol eu te­
nho (l iado meus filhos, contente 
tod* minha cafa, aumentada a 
fazenda, & bumfó dia de ale­
gria me recompenfoit nnte & 
cinco annos de lagrimas-, feria 
mui ditofa fe vos vijfe agora p 0- 
feffar a fé, com que tufceílesi 
mas ja que não he affi,efpero que 
as refolufocns do jun.o não des- 
façao os goftts da vontade, n ão 
Vos enfadeis que vos diga,que vas 
matérias da Fe, não faliemos, né

���
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büa fópalaura: forque acn tt- �
1~a, &  a liberdade do entendi,�
mento8�fao j t  as }ojas, q fe  não�
fraude comunicar a outrem� =� & �
fe ros tilais tão afeiçoado á vcf-�
f a , q a n ã o  determinais mudar,�
bauti for Lê ij vejfa tnãy gcz.t d»�
fnefmo priuilegto.� Bem conh*- 
ceo Arcan^elo de qué proce­
dia o artificio dcPa pratica: 
mortificou o fetuor do adedo 
fõ  a duma da prudécja . Re­
plicou: Que tila fe  veria obedc-�
'fida,ér que ifto Ibe daua for final�
do gvfio corn que frocurara ve liaI�
&  que fabia mui bem q as fer- �
fuaçoes do crer cra hum domínio�
'que fe  não ac bana ca na ttrra,& �
fefutqita for temer idade intentar�
tile fó,que flladejfe as mios a Lu�
fcetro tão nobre,� f õ  clU iepof- 
ta fofíegpu Arçangclo ����
pitaõ às lufpcitas da má)’, &  
ella fatisfeita tomou o filho 
pos braços, dando a enten­
der, que íorge ���� ella ����

' mcir*
r
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mefla |he dobrara os conten­
tamentos.

Arcangelo, bem im?ginou 
que nem por iflTo perdera o 
negocio, N iõ  quis entre tan­
to iallar no cxercicio da Mif- 
faõ. Com ajuda do irmáo 
cõuertido começou fuaobrfc 
gaçaõ na maneira feguinte. 
Principioua nos territoriosvi- 
zinhos com pretexto da caça, 
ou de outro negocio,fahia aos 
campos, &  ajuntando mulii- 
daõ.de peiToas, as conduzia 
entre as l'eluas,&ahi lhe pre­
ga ua a palaura de Deos,cate- 
quizauaos na Fè, faziaos luf- 
pirar pcllo Ceo, &  entre as 
lombras .dos bofques femea- 
ua a luz da verdade. Podcriaõ 
os calores do eftio, &  as nc- 
ues do inuerno dobrar o tra­
balho dcfte amante conquil- 
tador,porem naõ foraõ luffi- 
cientcs paia o tazer afloxar 
lium ponto da impreza. Os
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pouos à viíla de húa charida- 
de taõ ardente, abjurauaõ lo- 
bre o altar dos coraçoens as 
heregias de Caluino. E entre 
os cheiros de húa famillima 
vontade, por holocaufto da 
Fè, ardiaõ todos. Quem po­
derá relatar as defcommodi- 
dades dos caminhos, que pa- 
deceo.as noites paliadas entre 
as amores, & grutas,as lulpii- 
tas remediadas com as figas, 
os jejuns,as necefiidadcs,& as 
anguítias ? 1'e hum contador 
da terra íbubeile alcançar os 
jornaes do Ceo,tiraria a fom- 
ma pello numero das almas 
conuertidas; as quais no dil- 
cu|-fo dç oito mefcs, palTaraõ 
de fres mil. Quem delejarà 
maior argumento para prouar 
o dominio da verdade.

Cuidaua a fraudulenta hc- 
regia, que eíiaua polia cm lc- 
guro,juntoa Ebuda, cercaoa 
das frias Orçadas, curre as 

. ferras
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fefras, &  roturas de hum ter­
reno congcladojcuidauas que 
alii como o foi te vè elcãça- 
mente.que naõ hauias de ver­
te alumiada de outra luz ? de 
que te jaítas ò primagenita 
do inferno? quando o Ceo 
quer, os rayos fuperiores pe- 
netraõ os mais occultos reti­
ros de tuas entranha? veneno- 
las.Ao lol da Fè, feraõ paté- 
tes,& vifiucis tuas miíerias,8c 
ellreiteza.E para que a luz te 
chegue, o melmo Zodiaco a­
largara luas zonas alèm do 
Coluro do Aquilaõ.

Como fe Arcangelo eftiue- 
ra todos cftes meles ociofo, 
parecialhe que naõ bauia fei­
to nada, pois naõ conuertia a 
mãy. A imiraçaõ do Paftoc 
Euangelico deixaua (por di­
zer alii) no deferto todas as 
ouelhas,& fó bufcaua a mais 
perdida da manada. Qnanto 
hauia padecido, os trabalhos
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da Miflaõ, as vigílias, os fa- 
crificios, os luorcs, tudo offe- 
recco para impetrar ella gra­
ça. Parecialhe que tinha de- 
mafiad jmentc guardado o in­
terdigo da mãyj a qual como 
muitas vezes lhe perguntaíTc: 
3���	�+����������� �	��	��	�+	(  
fempre lhe relpondeo, ����� ��/  
�	�	� ����"�"�� �	�	� �+�� ��"��  
�	��	�(  ella louuaua a conf- 
tancia do filho. Bem pode­
rá ferque a ciiriofidacie dc 
mulher a obrigafle a defe- 
jar, que o violalíe. He cer­
to que a parte immortal do 
homem não tem por natu­
reza inclinação dc repugnar 
à verdade, Sc as obfcurida- 
des de hum engano não iaõ 
fuÜIcientes para efcurecerem 
de tedo o lume natural. A 
lubflancia d’alma he aba- 
ze , 8c elpclho para o fer- 
uorda graça, Sc a reflexão 
dos rayos náo fc faz lomcntc 

cem
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com a força da natureza: A 
fé, dizia Arcangelo, não tem 
por termo a immenfidade da 
terra? não foifentidoo fom dei- 
la por toda fua redondeza ? 
bej de temer hum muro que 
tílá dentro da cafa de meu pajt 
as palauras de bua mulher han- 
de fer para mim portas, &  can- 
tellas ? que não hei de faUar 
tom tila da fé, &  que me po­
nha fteo, com que me pare na 
carreira da verdade ? que hei 
de fer tão liberal aos eflranhos, 
&  defconhecidos , &  tam ef- 
cajjo, &  ittcoU/idf cm a pro- 
pnamãjl onde ejlao os pr opa- 
fitos de tatuos aimes, &  as re- 
fotuçoens ajustadas com meu ir­
mão, as efperanças tnfpiradas 
na religião, o ratiumo do ca- 
ualletro de Pariz. ? animo Ar- 
tangelo, naÕ ha lei de mãj, onde 

• fe trata da Uberdade do efpirittt. 
O leruo de Ocos fez eltes pro 
poluas hum d ú  leçglbendofo 

a Mos
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a Monomufco. E na mefma 
tarde,o Ceo lhe oflereceo oc- 
caíiaõ. Hauia Joanna obfcr- 
uado muitas vezes acara de 
Arcangelo, quando íe reco­
lhia à cala, cadadia á via mais 
fraca, &  debilitada, a cor do 

' '  rollo deimaiada,as forças de- 
miuuidas.Naõ podia fofrerle, 
que naõ fizeíle othcio de máy. 

/  Chegando àqutlla terra, de- 
� � � � �que íe apeou do cauallo, 

✓  o obrigou alcntarle na cama» 
�  &  depois lhe dice adi. 3���9�  

�.+���.��� A�.�/� 	���	������ �������/  
���"��������	9	�+��(5 � �F�������1
"��	���*��� �F��������@� �� *����	1
"������+�"�����L�	*��c	���	#	(�5  
	�(� *��� 	� �	����I	� ����"��� 	  
��.������+�� ? ��� 	����	�� "����9��  
������	���"��������F��9	��	IF�� *��  
�9�����(� *��� 	�9���(���	���� ��  

'v �����������+���������������������  
���� �����*�������	�?	����������F�(  
*����9������	�������� "���	I����  
���� ������ ����������1� 5 � *�	�"�
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feachejte certo q não manda def- 
prerur as admet ílaçoens, &  def- 
gi jlos de bua mãj.

Pareceo a Arcangelo que o 
Ceo lhe propunha a occafiaõ 
delejada: comente, &  alegre, 
cobrou cor no roílo, &  rei- 
pondeo:Sf«/>CM fe rós me vedes 
disfgurado não bufqueis a caufa 
daqui longe, vos me tendes cerra­
da a boca , &  meus defejos não 
adão caminho por onde poffaõ fa~ 
bir fira,affi que he forca me co- 
fuiuua dentro em mi.Hão enten­
dais que a religião dos Papiílas 
rtao conhece os gr aos,&  ordem da 
ch ar idade: eu até agora me can- 

fei com os eflranhos para dar a 
entender o que farei por meu fan- 
gne,& por faliar claro,tudo o que 
tenho padeiiíiO naqueUes campos 
tenho cfferecido, &  foi encami­
nhado á felicidade, &  faluação 
de Lua fipeffoa. Com cila pra­
tica l'c turbou grandemente a 
mãy : toda abrazada queria 

protefc
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proteftar a continuação do fi- 
icnciotquando o filho delibe- 
radamente replicou dizendo; 
Por ventura que tereis para ros 
que para reboar da Té, tenha ef- 
tudado grandes artifícios de ra- 
t-ocns-, &  com enganos Italianos, 
vos venda argumentos falfos,pa­
ra vos perfuadir a crer coufas ef- 
curas?Deos me liure de tao pérfi­
da intenção: a luy Católica nao 
neceffita mais que de fi mefina; 
&  de bum filho,que conheceis por 
Vojfo, naÕ deueis efperar, fenaa 
clareza, &  defengano da razao, 
O adidtcrar as palauras feria 
macular meu fangue: &  fe fores 
feriu da fazei a experiencia desla 
forte. Chamai o Mrftre Predica- 
te, que fu fiem ais em vojfa cafa, 
&  eslai prefente ás râ oens que 
dermos, &  fede juiz, dal razoens 
de hum, (y doutro', esle partido 
nao tecu faraó os Príncipes, ainda 
feberanos, porque naõ obriga a  
tnais}que a wuna deixaj ao

i
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�����"�������7���"���"�	�����	�/  
��T	��[.��+���	���������+���  Não 
foubc Joanru cõdenar a pro- 
poíla, &  fcm metter ti po cm 
meio fez chamar ao miniftro. 
Taó facilméte fe vcncco o li- 
lencio.q era o efcudo,& repa­
ro dos enganos: veio o Predi- 
cáte, entrou todo enfiado, Sc 

nuiito mais ficou.quácio enté- 
deo das palauras de Joanhá,q- 
o cõÜrangia a entrar em dcfa- 
fie,truncou logo o propofito, 
cõ híia negatiuatj^ãea A��"	1
"���	� �4 .� � �F��"���	����� ���"��/  
��"	 , ���� 	������"���	������/  
���	�	� "�� �_���� 	��	����� 3��1
������	��� ���+��	(� *��� ���	����/  
���	� "��*��� ���� ��"���� a	��	�  
���*��� *������� ��.���	�� ���  
)�	� ����	��"F�� ������	(� 	� ���/  
��� � "������ ��2���  ? 5 � 	"1
��	����(� *��� *���� ��������� 	�1
�	�#	�� �����"	�,� (  te  A���./  
���� "	�� ������	�  . Tempera- 
IU Arcangelo o zelo, com 

H apru»
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tom a prudencia:& chamaua 
a máy por teftemunha da cõ- 
clufjó da difputa, &  cila por 
naõ deixar dpfconfolado o fi­
lho pedio ao minjílro, que 
hoyuejTe por bem refponder- 
lhe: Que fe lorgt razoauaem 
ordem a apartallp de [eus dog­
mas,não deusa elle ter menor de- 
fejo de a conferuar velles . Pode 
fer, dice, que ibeganharemos �  
çcrafãv,& fe rís fores inflrume- 
�� � de tão rara felicidade não 
auerá prêmio cã que ros eu pcjfq 
pagar, A duujda de naõ poder 
fingir a efeufa do intcreíTc Or 
brigou ao hereje lubir ao fatal 
çertamé. Eu relatarei cm bre- 
yc a fu flane ja de quanto fe 
djlputou, para que ps )ujzos 
Çatholicos fe admirem cm 
yer que a afluçia viua fem nu- 
rrimentp de vida, fe atreue a 
efperar triunfos, &  viílorias 
contra a verdade.

Se ros dizeis,ccm'çou Ar-
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cangelo, q u e  b e  co ttf *  c t r u  a  

f a h u ç ã o ,  f e d e  4g o r a  o b u g a d o  a 
m v ílr a r m e  q u a l f e j a  e í la  F e . S o ­

m o s, refpondeo o miniftro, &  

d ig o , q u e  h e  a  F e  d e C a lu in o . E  

C a lu in o , acreicenroii o oürro, 
em  q n e  I g r e j .t  d eftin o u  os fe u s  

f i e is ? Na r e fo r m a d a  à e  G en eb ra j 
dics proncamenre o hereje. S e  

j f i f f i  h e , replicou Arcangelo, 
b e  n ece jfa rto  q u e  r e ja m o s ,e m  q u e  

p r in c ip a l m e n te  d iffe r e m  a  r c ffa  

G e n e in e n fe  d d  n o jfa  R om a n a . l m  

t u d o ,acodio com defprczo, &  

p r iu c ip d lm e n t e  t i i fr o , q u e d o s a -  

f  errados á  p a la v r a  d e D e o s , não  

crem os o u tr a  e o u fa . frn ã o  0 q u e  fe  

c o u te m  na E fc r it u r a :  &  q u a n to  

f ó r a  d e lta  t è m  d it t o  os h o m e n s,  

a in d a  q u e  fo j f e m  d ig n o s  d e lòuuar  

n a o  b e  d ig n o  d e  F é . Nefia occa- 
fuõ com o roílo fereno Frey 
Arcangelo,lhe dice: S e  r ò s  n a  

f a g r a d a  E f c r i t u r a ,m e  a tb a r d e s  a  

I g r e jd  d e G e n e b r a ,e u  efloti p r f f ic s  

f a r a  não e n fa d .tr  m a is a  m in h a  

U l  Piãji
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A�����	���9��"	"��*���"���.	�  Ba- 
.Xou os olhos aquelle mao 
homem, 9� rdpondeo, Que�
�+��"�.���������(*��������	�	�+	1
��	/(� �������(  dice o lcruo de 
Dcos, ��� 	���� �	������ 	� ���+	  
���	.�(� ��.	� "�� A����� 5 � *�	���  
+��	� . E com cfte concerto . 
lc deu fim à primeira fel-'  
laõ. Naõ he criuel como nef- 
ta tam breue contenda ficou 
Joamu fatisfeira, aíeguroufe 
q o filho naõ procedia cõ ar­
te, antes que com clareza da- 
xia luas razoes. Jà o fpiriru in- 
creado infpiraua naquella al­
ma,qu e os argumétos da fal- 
uaçáo uenceni, Scnioenga- 
naõ ao entendimento. Joah- 
na mais curió fia que nunca, 
naõ entendendo, que a curio- 
íidade he hum fogo,lhe pare- 
ceo hum dia mil annos.Tcda 
a noite naõ cefiaraõ os dona 
cõpctidoíçs dc pwçurat todo
* Jjp  u ifc*
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o  focorroro Catolico com hú 
alpcro cilicio maltratando o 
íeu corpo. O  outro confufo 
renoluendo a Biblia, &  naõ 
achando o que deícjaua,blaf- 
femando dc ü mefmo, como 
outro Saul, rccorreo a Pito- 
niza. Chegada a hora,a nofla 
Dcbora tocou a trombeta» 
appareceraõ os competido* 
res. Com mui differentc con­
fiança foi Arcangelo o pri­
meiro que tallou» Qutifftra- 
uii ver a prouie/fa, &  aquel- 
Jc impio minillro fingindo 
que o naõ entendera , naõ 
rcipondia a propoíko, A />r*- 
■ mejjlt, dice Joanna, Fot d- 
char m  BibliA a mjfa Igreja 
de Genebra: logo o miniltro: 

' Senhora (refpondeo) eu ti» 
ue pouco tempo para bufear» 

sôc fe o tiueííe mais dilatado 
■ feguramente o hauia de a- 
»char,& quando naõ haja tan­
ta prcfTa, naõ faltará quem 

M i  de
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de repente vos fatisfaça os de- 
íejos.Lc^o.dice a máy, ris não 
tendes fuffinencta potes doutri­
nar eíla cafa f de hum artigo 
tatu importante, vos não occorte 
de repente os prouas,nem a expli- 
(ação? Sentio o pérfido o ve­
neno da rcpoíta, &  tomanno 
atreuimemo,replicou: São te­
nha V. S. por tom faat esnprerur, 
achar nas Efcriturat a lgreja-.c 
quefeja iflo verdade, pergunte a 
(eu filho, que fe eu não achei a 
noffa, �� �achará elle a fua �� Eu 
não me ofereci a tjfc (  dice lo­
go Archangclo.virandofe pa­
ra a máyfynas fe V. S.leua go/l 
to,mande vir a BiUsa,que de m - 
prousfo a nuftrorct. Abriodiá- 
te dos olhos do Predicante, a 
Epiflola de S. Paulo aos Ro­
manos, &  íez que a máy viile 
no primeiro capitulo, como o 
Doutor das gentes, dana gra­
ças a Deos,que a Fè Romana 
fe dilatara pe lio vniuerk^ Sc 

«a mais
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mais ubaxo acrecentara, que 
dcíejaua eftar cm Roma, para 
conferir eom a Igreja Roma­
na aquillo quç Lie occorria 
acerca da Fè commúa. Efpan- 
tada a máy, da clareza da- 
queilas palauras : quando a- 
quelle embuíleiro alluto.con- 
íeíToii realmente, que a Igreja 
Romana, no tempo daquelle 
Apoílolo, foraa verdadeira  ̂
porém, que pouco depois de 
mil modos adulteràra,& fc fi­
zera aquella Mcrctrix,que foi 
viila entre as reuelaçoens de 
Parmosj &  que em feu lugar 
entrara a tanta reformação de 
Genebra: �.�	�����	"	(�5 ����/  
R�.�����(  refpondeo rodo abra- 
zado cm zelo Arcangelo , ��/  
�	��� 	���	� �9���	"�� 	� �����	�O  
�	�����������  Emnudeceo efte 
pcrucrlo homem, &  não fe 
achou com forças, pararefif- 
jirao vitimo golpe.Que diria* 
ò joanna, dentro em teu co- 

H + (ação
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raçaõ.ao parecer prcdcflinado 
da eternidade ? jà nos altos 
de tuas fantefias, começou a 
iradiar a Aurora da verdade, 
pregoeira do Sol de tua gra­
ça, &  conuerfaõ. Fez ceifar 
elle legimdo combate, 8c quis 
fe contimiafíc com mais tres, 
6c vendo fempre que o mi- 
niílro Hcaua confulamcnte 
vencido, como prudente ccn- 
fiderou configo muitas vezes, 
� � que atè enram crera, 6: co­
meçou pouco a pouco a a- 
partarfe donde a leuàraõ os 
errosjporèm à ferça da graça, 
naõ ha obílaculo que rcfílía. 
Finalmente na quinta fdTaó 
vedo que o mínillro ficàra dc 
nono emmudccido,fantaméte 
turbada dice ao filho: Que hh 
ijlo filho? n  tenho em minha iti­
fa a jreftr, &  até agora abri os 
ollwi. E fahindofeda conucr- 
façaõ fé clh.ir para o miniílro 
fe metteo sm leu quarto. O

íi.l.uftlO
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ininhtro atemorizado Com a 
nouidade cio conceito refol- 
tieofc deixar a caía: &  palia­
dos poucos dias, achou outro 
partido, &  fe foi fem fc def- 
pedir. Deite modo foi lança­
do o impio Predicante fóra 
dos muros deite bello Parai- 
fo,&c os Cherubins alliltétea 
naõ quizeraõ outra cfpada 
fulminante, que os efpaticosy 
Sc paUuras de Joanna'.
■ Purificado do poder daa 

efcuridades,com taõ cthcaze» 
exorcil'mos,aquelle ditolo pa- 
lacio, naõ fez o filho nenhút • 
outra diligencia com a máy, 
deixou que as luzes fuperio- 
res trabalhalícm por íi mef- 
mo $ em quanto corriaó a* 
todas, naõ lhe parcçeo que 
conuinha applicar nonos im- 
pulfos. A máy com húa fua- 
ue inquietaçaõ naõ labia fof- 
fegar os cuidados:por húa par­
te arrependida, Sc confufa,

Ur
T
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lamentauafe de viuer engana­
da tantos annos, por outra 
fentia mudar da religião, em 
que fc criàra : de fone q que­
ria, 8c naõ queria no mcfmo 
tempo. Chamaua algfus ve­
zes ao filho, fazendo algúa 
oppoíiçáò fe enuergonhaua 
de ficar perfuadida em maté­
ria,contra que tanto fe canfa- 
ra, acabaua fempre dando hú 
fufpiro.Como he certo,que o 
tirar hum confentimento daa 
azas do coraçaõ, he empreza 
mais dificultofa, q tirar agoa 
de hum penhafeo! Efte obe- 
deceo logo ao império da va­
ra deMoyfes. aquelle elpera 
muitas vezes, que o braço da 
omnipotência , multiplique 
feus golpes. Tantos deu na 
alma de Joanna, que com li- 
ure rendimento fe deu ao fi­
lho por vencida. Se fe dicc do 
grande Auguftinho taõ fufpi- 
rado da máy, que naõ podia
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deixar de vir a fer ianto hum 
filho de camas lagrimas: por­
que naó direi eu o mefmo de 
húa máy, pello contrario taõ 
chorada de hum filho?ella ie- 
uou o Teu Jorge a húa cafa, q 
caia fobre o rio, leuantou os 
olhos ao Ceo, &  depois lhe 
dice aífi-.Se �\���� �	��;�� A���"�/  
���F�� *�9	������ "���������������  
"��A���	��w.$9���	 . 4 �,���A�����  
*� �������;���	����9���3�	������  
���������	��	"	� "	� =�� <��	�	 ,  
A���7��	9���(�5 � 	����� �;�������1
�	"�� ���+��( � *��������4��� ����  
��� "���.�	�F�� "���	�A��� "�����	/  
� ���� =�	�#	(���������7���������(  
�������M�� "�����+�(5 �A@����� ���/  
��	����#F�(���,���"����(���*��� A��  
A�.���� "����"����*����"�� "�����+	  
���9�	�#	(5� �	��	"��"�� ���+	  
����I	(���� �.��� ����������	�	,���  
���+	��	��	#F�/$� *��� "�����	���	  
"����	#	"	�"������ "���	��	�����/  
- �&� �����	��	�(5 � ,���	��"����/  
��	#������ ���	���� 	��"	�"��	���  
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abraçar hua fé, que enfina a pa­
gar com amor tantas trutldaetn 
tommetidar ? tiio eRoUctnfufa, 
tomo dcuia efla t,  pois no tempo 
ejut eu mais me efqueda de vos,o 
Ceo, &  v t ife  hníbrauão de mi, 
Meu íorp,m eu filho,aqui me tT- 
dts too notada, que renuncio 
m u  aliudrio, por fugeitarme tó- 
talmente ao tojfo: hoje chega a 
fer filha de quem fui até agora 
tnãy : guia) t fe  cor açaí, dtfci- 

■ brilhe a lu í,qut à té  /gota não r# 
tiffo  •> /.} alcanço por ml me (ma 
a felicidade em que mro-.qut po­
dia cu tnaif dtfejar, que tjlas 
brancas Je fnèlhorajjem na cor 
fermofd i?almalc os annts de mi­
nha vethitè fc  rcmoçajfrm na ver­
dade da t é  Vinina? Pojfo temer 
fe ja  ejla rcfoluçao i  emir ar ia f 
eu me ponho noS braços daquel- 
le que eu trouxe im  mim nout 
mefes, &  e m  ego minhã alma a 
quihud pe£ dei tale a vi da. A l-  
SJngdo cheio de húa íuper-

abun-
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fcbuiuhnte alegria, mais rci- 
pondia cornos aifcftos, que 
tom ��� palauras. Ajoelhado 
diante da máy, a ConfortaiU 
��� refoluçaõ tomada. Leuan- 
tadofóbre íi.m eím o, ajun­
tando,&  defumiído as mãos, 
íatlaua maU com D eosquc 
COm a mãy: Hoje me cofejfo per 
dttofr. .boje entro vo farto on­
de ha tantos annos fé  rirão as 
tormentas de minha vida. Míúr 
fos trabalhos , bemaneutwadas 
ar.fias, fe me bani às de dar por 
H a  bí) a a fatifiaçãode bua 
eternidade . Quem fe  íiao rf- 
pantará feiilm j vos nic tirafict 
delfa ta fa jstjtíitfm c mcndigno. 
QiÚT.cítti fofepettgi:iu-t porque 
armado dafobjes-a me fojfe n u u  

Jacil negacear com a verdade, &  
lettalla �  patru.Fazci meu Dror, 
que minha mãj compthenda que 
tfit bt o preço mau nobre cõ ç  f  e 

t compra o mau petiofo das n -  
fatz^ts , Bera coafiderou 

Joana*
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Joanna, que em quanto o fi- 
ho fallaua, transformado to­

do era aflllüdo de inttelligen- 
cia mais alta.

O mar encrefpado,fe o fere 
o Sol, dobra os fplendores: 
porque as ondas multiplica­
das,não fó recebem em (i,maa 
refletem os rayos, hüas nas 
currasjaluz, que por algum 
el paço de tipo eftà em calma, 
excitado o mar dos ventos, 
em continente fe reprefenta 
húa immenfidade. AÔi fucce- 
deo na comierlaõ delia cafat 
viraõas Noras, &  os filhos a 
perrurbaçaõ, &  mudança do 
affeclo de Joanna, fabida a 
occaflaõ alcançàraõ os moti- 
tios daquelle coraçaõ, recebe­
rão a luz, &  logo a foraõ co­
municando aos mais.Os cria­
dos, os miniflros, todos ficà- 
raõ alterados,Anal mente a ca- 
fa toda le vio chea de húafáta 
tõfuUó, ArcágelO| &  o outro

W »
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irmaõCatolico fallauaõ a co~ 
dos,eníinauaõ a todos,&  nef- 
«as ondas alteradas fe dilata- 
uaõ mais cadadia os fplen- 
dores. As diligencias da máy, 
começáraõ a ler maiores que 
as dos ülhos. Atfcruorada cõ 
os primeiros ganhos da Fè, 
lemiafe ambiciofa de f  azer 
outros auanços: ella mefma 
catequizaua os filhos,cila ani- 
maua as Noras. E porque lhe 
viaõ fahir à cara a alegi ia das 
entranhas, todos fe admira- 
Uaõ, á villa de húa mudança 
taõ alegre. Hauia na parte lu- 
perior do palacio, húa ferroc- 
fa fala, onde aqueiU ditofa 
familia coílumauaõ ir algúas 
vezes, &  em quanto fe ocçu- 
pauaó em laurar, le rcctcauaõ 
com aviltados campes: cila 
quis Joanna le conlagraífc a 
peos, &  em hum inftame 
trouxeraõ as mais ricas p âs 
para ornar hum alcarj à ptofia 

*►  • olfcre-
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©ffereciaõ aquelles íenhoreg 
os mais precioíos ornamétoí 
que tiuhaõ,pretendendo cada. 
hum prefcrirle ao outro. As 
peroladas joyjs.o:; bordados, 
transformadas as galas em or­
natos da Religiaõ, tudo le 
ajuntou logo, Quem viíTe a- 
cjiiclla deunta concorrência, 
menos teria que admirai 
a proiuidaõ das donzeilas 
Hcbreas , quando ornàraõ 
o Santuatio . Em poucos 
dias fc vio leiuntado hum 
altar, applicad© o ouro, k�  
prata em. valo». íacrificais* 
armado tudo com a tarieda- 
de dos ornatos, protàdo de 
cheires, Sc perfumes,que pj- 
rccia, que Arabia laua a de­
dicar luas fragtjn ias no mais 
remoto ScptemuLõ , cada 
hií proeufaua ter parte na o* 
hra,eada fcú ddmiraua o goilò 
q reconhecia em fi.Poré joá- 
a como guiado3nuis couoou 

iobre

>
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fobrc todos efia acção: perdi­
do o amor a ftias riquezas do­
tais, deu tanta parte a Arcan- 
gelo, cõ que bé fe pode fazec 
nua patena , &  calix de ouro, 
com que fe preparou húa 
acçaõ de graçasao Senhor das 
mifciicordias.Quem defejaflc 
agora laber como |'e podia a- 
charo Ceo na terra,confidere 
de vagar o viuer daquclla ca-; 
la. Em aquclle altar engafta- 
do em pedras preciofas di­
zia milía Archangelo, prc— 
gana, &  veftindo muitas ve­
zes o habito de Capuchinho, 
exhortaua, Sc. conferia com 
aquellas almas. Neltealrarà 
villa do Augultiflimo Sacra* 
mcncojííi que todos abjurai* 
Icm a impiedade de Caíuino, 
&  ouuindo decõfiílaõ a to­
dos , depois os regalaua cõ a 
quelle máiar do Paraifo. Que 
lufpirosyqueiagrimas, q ale­
grias ic ícnciaõ naquclla Idla!
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Que grande amor, que con­
córdia admirauelcm hum iní- 
tanre fe creou entre as peíToas 
daquella cafa! eu creo, que o 
orualho Celelle fez de repen­
te florecer as vergonteas da 
virtude, &  efpalhàraõ a fcrné- 
te entre aquella ditofa famí­
lia. Creo, qne o chuueiro fo­
go lo daqucllaslagrimas amo- 
tolas as tranlportàraõ os An­
jos ao Throno do Creador, 
cmbalfamadas de merecimé- 
toa , dentro nos criftaes da 
eternidade. Creo ainda, que 
quando foivilta a mãy aos 
pès do filho confeflandofe, &  
pedindo remiflaô de luas cul­
pas, fe abrio o Empirio, &  as 
fontes perenais da gloria com 
extraordinário diluuio,tranf- 
bordariaõ em graça.

Quem dà confiança a mi­
nha penna para publicar ago­
ra eltes pobres elcritos ? para 
que atrcuida chegue aos con­

fins
c t -
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fins da terra, Sc poíía vencer 
os rigores todos do tempo? 
quem ihe dà tauor para voar 
entre os Noroegos, os Scan- 
dos,Sc entrar nas hórridas ter­
ras da embofeada Peruffia?lea 
eítas noticias o Pomerano or- 
gulhofo,lea o Dano ferox, -�  
entre os penhafeos de Stokol- 
mio,o foberbo Sueco. E r«f- 
ponderàõ logo que Te podem 
oppor, &  acufaràõ de ligeira» 
&  Ifacil a refoluçaõ defta fa­
mília: mas porque naõ confi- 
deraràõ logo a circuntpecçaõ, 
fie prudência de Joanna,& as 
prouas, Sc difputas aduerfa- 
ridf.a dilaçaõ do tempo,a im- 
preza continuada lem nenhií 
termo de violência? Atribui­
rão a culpa ao muito amor de 
hum filho ? fe a máy quando 
fe tratou da Fc, teue coração 

vparaodclemparar, ficpriuar 
<lc tudo,denegarlhe o necef- 
í trio para, a vida, dcixalo fó, 

, & n“a
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&  nu, &  com nouo marido, 
&  filhos teue occafiaõ para 
apagar de todo qualquer faif* 
ca do amor paliado. Chama­
ram calo ou fortuna onde tã- 

■ to relplaiidcceo a Frouiden- 
ciadeDeòs? quem mandou 
a Frey Arcahgelo à Vniuer- 
íidade de Pariz ? qtsem o inf- 

- truio nos princípios Carclí- 
cos? quem o leuou a Roma? 
quem o metteo na religi,'t6 
dos Capuchirtho* ? qúem èrfx 
fumma lhe abrio os •cami­
nhos para vir á lua patria ? no 
cabo negaram a verdade do 
íuccedido, &  com impio def- 
prezo defmentiram elta mi­
nha hiíloria? fe afli hc,pcr iíTo 
mcfmo agora quizera , que 
eíle meu compendio, que cf- 
creuo, fe metefle no meio do 
Septemtriaõ,& va cnccntrar- 
fecom os hidibrios, &  inju­
rias,&  leárrifqtteMer prohi- 
bido pellos tribunais, &  nas 

'  pra$a^
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praças de facrilegas chamas 
queimado , fcrà para mi a 
niayor gloria, que cm aqucl- 
les lugares mefmos onde qui- 

zera por Chrilto dar o fati­
gue, &  a vida,eu me Gnc* 

pello menos martiri­
zado nos efcri- 

tos.

1 J

*  '
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Onuertida,& puri­
ficada a cala,as em- 
prezas de Arcan- 
gelo fe eftendéráo 

cm húa grande immenfidade. 
A vitoria da máy náo fez pa­
rar leu coração. Como rio, 
que náo cabe nas ribeiras, 
çorreo logo a inundar toda a 
campanha de Efcocia. Náo 
feria difcurfo temerário çom- 
parar cites fucceflds cõ o au­
mento da Republica Roma­
na. Quem ignora, que na ef- 
timação do Ceo, he maior a 
monarchia das almas, que os 

L  fenhorios da terra? Aquellç 
pouo inuéciuel deteuefe dous 
leculos,em fugeitar as naçoés 
vizinhas, porem como faio 

de Itt-
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de Italia,em pouco tépo con- 
quiftou o mundo todo,A cõ- 
quifta daquclla caía, em tan­
tos mefes, o mefmo occaíio- 
nou a Arcangelo. Depois dç 
concluída efta, triumphante, 
&  juntaméte Romano, naõ 
achou impedimento para en­
riquecer o Paraifo. Para dac 
foccorro aos pouos,a primei­
ra coufa foi defprezarfe a íi 
mefmo. Náo tinha cuidado, 
nem feinido com feu corpo; 
os jejuns eráo fetis conuites, 
achaua repoufo nasvigilias, 
&  a mais bella luz era a que * 
oalumiaua de noite.

Sem temer os caminhos 
voaua onde a neceflidade pe­
dia. Se era neceíTario deterfe, 
não no foliicitauáo as diffi- 
culdades, &  as alperezas dos 
dcfertosjfe cônüiiiha parrirfe, 
náo no entretinháo as com-' 
modidades das cidades po- 
puloiãsjlcmcaua çom húa, &

' * ''outra
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outra mão, como outro Aodj 
onde eftaua feguro, vertia dé- 
tro em caía o habito de Ca- 
puchinho:cõ elle prègaua,lia, 
&  confeilãua aos prelentes. Se 
encontraua perigos, de im- 
prouifo,fe armaua, &  fe vellia 
de fecular. O autoridade Sa- 
cro-fanfta das almas,q sé ne- 
celDcar da fetnelháça de verti­
dos, não procuras outra libré, 
que a vniformidade dos con­
ceitos! Pouco vai,q o Orien­
te, máde às portas do Monar- 
cha Apoftolico os ieusBiipof 
cõ vertidos, &  chapeos eftrá- 
geiros, fe debaxo daqu cllae 
vertes difTerétes falláoas lín­
guas ajurtadas com as reiolu- 
çoés Romanas. A lenha, fic 
cõtrafenha da Igreja hea cõ- 
cordia das vozesj&c para orde 
nar feusefquadroés o mais for 
midauel concerto, heavniao 
dos entendimétos. Diria elle 
depois, q no efpaço delia pri- 

I i meira,
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fiiiííjó, q palfou de dous an- 
pos, achara, que copuertcra 
piais almas cingindo a efpada, 
que embraçando a Cruz,Co­
pio he certo,que a pureza dos 
prtigos da Fè, não pode íece- 
ber macula com as reprelerv 
taçoens prefauas! O que Fc- 
jgi.ia nos veludos, faia tan.bé 
pos lugares. JE porque os Ca­
tólicos daquclle reino collu- 
piáo tpr fuas igrejas na partç 
piai alta das calas, nellas Fa­
las ígujnicnte abjuraua, ca- 
peqqjzíva., Çc apaFccmaiu. 
Subião iiidilíti entemerne aos 
Çcos os cheiicB pas alperc-" 
gas dos bofqtics.comp os per­
fumes da: almas choroias dé- 
tio r.ospalacios,

£u i.áo emprego tanto o 
juizo Febre o celefto de eF- 
^reucr, que o não applique 
piujt^s vi/fisá cenfura de qué 
pie In peler. Imagine q che- 
ĵ ao ps kftpics alicaradmir
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fados vendo, qtic a húa felici­
dade ráo nona, não fe oppo- 
felTem logo os ventos de im- 
prduifasaduerfídades. Siuro 
quemedizem, que no cami­
nho do fpirito, rtáo ie dà fal­
da do Egypto , que fe náo 
encontre de roAo, 8c dc lupi- 
to com os Amalcchitasj 8c q 
me lémbráo, que na paraboU 
deChriílo, a mais fruÔúofa 
aruorcjhi o verdadeiro perfe- 
guido •> 8c que no tefouro dá 
Igreja, feõ as pazes defabri-* 
das, Sc as tribulaçoens precio- 
fas. E começaram a deminuit 
a Fe deftes elcritos, fe cu nád 
moftrar, que enuejando o in- 
feriiOjas confelaçoens de Ar- 
cangelo, náo defencadeou fui 
força. Primeiro que cu forme 
a rcpofta, firuafe o Ceo, qud 
eu me desfaça cm fufpLroŝ  
.Sobre as azas da niilcra ig-* 
norácia paíTo primeiro as iiu-» 
ues, 8c me coiífundonos oc- 

V *  r~ / í|>  .
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cul;osdcfenhosda eternidade. 
Dentro dos fegredos daquellc 
inajtcefliuel laberinto, náo a­
cho outro fio mais certo, cjue 
adorar aquella diuina neue. 
Quem entendeo já mais a li­
ga de húa vniaõ táo cflranha? 
que os (inaes de amor fejáo as 
oppofíçocns, &  trabalhos? 8c 
que a naucgaçáo mais certa, 
naõ tenha outro porto maia 
íeguro.quc as borrafeas? né fe 
faiba valer de outra parte,que 
das eílrellas dos naufrágios ? 
falta fó agora riremfe os jui- 
to i mais prefumidos do mu­
do, porq ío triúpha delia ver­
dade outra philofophia mais 
alra. O jufto por fer femelhf- 
te a Deos, aequire poder para 
mudar a natureza; delle rece­
be os trabalhos naquella par­
te d’alma, que fempre fe acha 
vnida com o C eo , &  porq a 
cila naõ chcgaõ males,&  quá 
cio chegaÕ,Ü9 disfarçados em
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bés. Abraçada a alma Com o 
Criador, naõ ha objeto, q a 
porta appartar da bcneuolen- 
cia do pay, &  abforta nos a­

- mores da caufa, naõ té olho» 
para ver as penalidades dos 
effetos.Nâ cadeira de Arabia 
leo o paciéte Idumeo eílasno- 
uas propofiçoés,& declarou o 
cõtrario q sétc,& de q íe ma* 
rauilha o niíído. £ dice: 3��  
�F����"�	� ����"��� 	��	I�F�(���*��  
����9�"��*�"�� ���	"������9��(5 ���  
��.��-$���+���+	����� ��9��"��	���1
�	�� ��� �	��� H5� ��	9	�+���  A cf- 
cola de Chrifto confirmou 
eíla maxima.Queas vinhas in 
frutíferas fe hauiaõ de dei­
xar crecer a võtade com feus 
ramos, porem as plantas da 
Chriftancüde, &  dos bons 
hauiaõ de fer podados. Nefte 
Eritrco da terra, bem fe podé 

. gerar pérolas, mas ha defec 
ló com a furia de riguroia» 
tcmpíjtadís, Quando entra 

I j  o»
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os filhos de Jacob foi força 
«charle o Calix das tribula- 
çoens,náo sò le achou doura­
do, lcnaõ que foi sòmére den­
tro no faco do rrtais queiido 
Beniami.

Acabo de poucos dias foou 
húa trombeta, &  publicou 
em Aberdone hum rigurofb 
bando. Mandaua o Rey, cftiè 
todós os Sacerdotes Católi­
cos détro em certos dias f.ii!'- 
fem do reino , &  * pena fVi 
a da vida, Sc a perda a dos 
bens. Elte rayo achou o Rey 
das treuoas, para derribar as 
torres da crecida Chrillanda- 
d e . Fazia reprefebtat em a 
Corte de Londres, todas as 
hora? as conuerfoehs quê fe 
faziáo em Efcocia: eip.tifoaua 
eom impia política , què b 
desfazer a vniád da Fè, abria 
caminho paraft íalrar nada 
valTalagem. Lczírerfillalmé- 
te, que o bulicar a Dtds erâ á- 

w i ‘  ; par-
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partarlé do Príncipe; efh foi a 
ca ufa de fe tomar táo acrox 
reldluçáo. O fom dcfte pre­
gão caufou nas almas princi­
piantes 03 efleitos da'trom- 
beta do juizo vniucrlal. So- 
brclalrada a caía, não fabia 
fallar palaura. Joanna affli&a 
por todas as vias, procuraua 
tirar da noua luz acquirida, 
algúa faifca para auiuar as ef- 
peráças:Quem me diz.,dizia ao 
filho, que v Rei vão mudará 0 
decreto? quem me diz.,que dentro 
no termo afmalado não afroxará 
0 rigor? os bandos, &  os clamores 
ameação fempre no principio,de­
pois fe refotuem em clemência: 
nem efte ferá 0 primeiro que em 
meu tempo fe  reuogue breuemete. 
Porém o experimétado gucr-r 
reiro fc'ria deftas efperanças; 
Sabia que neíla matéria fe con- 
fideraua os fgredos do rejno. E 
po) ijfo  fe deuta crer,que todas as 
faidas fe  bautão de cerrar. Que

1 4 ft
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fe  rtceaua o inferno das valentes 
refoluçoens dos Catohcos , (T  
for ijfo fe  eppunha com igual 
confiam ia , contra feus pcrfe- 
guidorcs .  E ejue tile fucccjfo 
r.ãoprecedia contra as regras do 
Ceo. As plantas nonas, depois 
de regadas a principio dental 
txercitarfe, &  fauerfe aos ven­
tos, &  tenipfftades. P o rém  que 
na agricultura de Cbriflo hão ti-  
n/ião força os efeitos das canfas 
fu llun a res.C on clu li olhando 
para a má)'.Senhora a prtfpen- 
dade tem grande farentefeo com 
o inundo,Cr f í  os trabalhos fardem 
q l.u coração riua todo de Deos. 
Dentro no termo dos dias fi- 
r  alados, aquclla dcfconíclada 
cata fe encheo de diucrlas tri- 
bulaçots.Os filhos dejoanna, 
&  as n oras,naó faziao mais q 
chorar a repentina dcfgraça. 
Aqucllcs, algúas vezes medi- 
tauaójlc poderiaõ fair cõ algít 
artificio,on fingimeto paraoc- 

cnltar
\
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enlear o irmaõ. Os criados(2�  
as placas mais fracas, temédo 
o decreto vacilariaó no fegre- 
do da prouidécia, fe Fr. Arei-, 
gelo os itaõ cõhrnü ra.Eíle an 
uofo particularméte da mãy, 
aqui empregaua toda a lua 
força, 8c multiplicaua as lem­
branças, Porc a generofa máy 
naõ ncceílitaua delias, dizia, 
�.$� �c	� ����"�	� ���� )��*� *�	�1
"�� ��� ��	�	���� "��3��(9	��	�"���	1
������ "����"�	� ��"	�	� ����	(  con- 
felTiua,í/wtf �@�	� ���.��#	�"�� ���+	  
4 ��"�	� ���K��� 	 + ���� �	�������  
	������ "�� ����(�5 ����	�"���B(� � �1
�	��	� ���� � � ���	#F���	��� �������+�  
acreceptau	(*��� �c	��������"�/  
��.	 �	 �	 I���� 	�� ���(� +���������/  
���"��	����(�5 �*��� ����� �F����"�	  
�c	��;����	�����+��(*�������#	1
"��"	�� ����	�+	�(5 � *������+���	  
	���	(� *��� �F����	��F������#	��	  
�4(� ����� ��� �����	�#�����	� �	�	  
�	"����� �	��,��� j 5 �*� ��	�.���� , 
*��� 	*����	��F$(� *��� ������ *�	.�

I j  L �O
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d nda a (eu proprio fatigue, com 
apartai fe do fatigue, dejfe bua le­
ve fattsfação.Daua graças fiiial~ 
mente afeu Deos, que fama co­
nhecer a hua mãj,com tanto gof- % 
to,(eus erros:& a chegará a efia- 
do em que oi cashgos lhe vtnhão 
dtsfraçados em trajos de mereci­
mento. As obras de Toanna 
naõ deíBriáo das palauras.El- 
la era aquella que animaua 
ao filho, que conlolaua as 
noras, que fe alegrauacpm 
todos. O força admirauel da 
amada verdade! Sc quê cre-t 
ria queosrifcos, Sc asperic- 
guiçoens, que podiáo vencer 
as forças varonis, aclulíem 
que. lhe podia fazer rollo o 
íexo mais debil. Como pòde 
húa mulher produzir cõllan- 
te tantas refoluçoés de homéj 
&  nos annos de viuua, tanta 
fecundidade de proueicos? 
mas náo he verdade, que por 
exemplo do valor feminil on-
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4e mil Virgens, que eráo i 'o má­
didas a pouoar os Armori-*
cos,não lõge daquellasprayas 
guardarão o candor innocen- 
te,&  refiítindo á violécia doa 
Vnos, pouoàráo em leu lugar 
os alegres campos da gloria? 
não dáo fè, ainda hoje as ef- 
cumas do Riu, tingindo de 
▼ ermelho os mares de fireca- 
nhaf

Frei Arcangelo tiriha aflfen- 
tado rerirarte dcfconhccido t  
Inglaterra, onde entendia fe­
ria menos bufcado. Satisfeito 
deita tefolucáo, no mefmo 
tempo confoliua à máy; porq 
dahi fe podia acudir ás obri- 

' gaçoens da miíTaõ, & com. a 
vizinhança,eltaua como den­
tro em cala: Correram,dizia, at 
cartas,faberemos huns, &  outros, 
as coufas que occorrerem. Entre 
tanto poderá mitigarfe o rigor 

~ios decretos, &  abrir fe de nono 
aqucila luf.) que de preftnte fe

i 6 //*
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�����������  cilascfperanças 
ícraõ p.dando os termos do 
tépo publicado; Chegou o dia 
da tarai partida; 5c nos dons 
antecedentes, náo ���  Arcan- 
gelo outra coufa que dar and­
ino áquella defconfolada fa- 
rrili.upella menháa cedo dice 
millajantes q cómúgaííe a to­
dos tédo a feu Decs nas máot 
lhes fez cfta breue pratica. 
&�q8����"����� �����	�(Hq���A���+	  
"���������	���,������� 	����	��/  
������"���	��������	#����������"���]  
"	��"	�	���.�����	�"�����-��+��(�*  
9	��F�� ��������������������������  
	�����4����"�����+	�A��](5�	��1
�	��9�"����	��� ����	"��(5 �����/  
��������"���	���F�� ? N�� �����*��  
�����"��	����	�(5 	9�	�	�(�H�	�1
"��	���	� ���F(� "�����+���	����� "��  
	���,��-���"��L��	��� �������������  
������"�������	���"��U<�$(*� �� ����  
"����������	�+	�"�� &���  ? �F�����,  
�	�����A��"	"�������"�����"�����/  
/«  RZ�	����6��F������A�/����	.��.-  
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efia iguaria preciofa.os propofttos 
que cnaãtíj& fatM queaionf- 
tatu ta de as cojeruatdes não feja 
motos fortrfiue 4 ejtritura que fe 
imprime agora tio Ceo.ífla coim- 
da y»s fortificara de nuntt a as 
entranha;,q os putos dt carne, fe 
iguale ao i/ron̂ e das forças tm- 
mouaes. Neftc' palTo abrazadp 
cm charidade extraordinária 
cõcluio olhado para aquclle 
paõ dniino:Sii;W,ft/ aceito tflé 
adtmrauel c o trato, vós fede ó Pe­
nhor iireitogaucl dtfias almas fil­
ias cõ o preço de (eu alvedrio pro 
tnete,&ajjegktâa fcrutruos.Scji*

. 4 fiança de lie luflrumtnto o fa -  
iLcrfc cSclufo cm voffoprefcnça.E 
vos Senhor das almas pat a maior1 
htnefUio delias dtfjimulai poí 
hum poueo o afjiíhrlhes com os 
tefouros da eternidadei Chora- 
uaõ joanna, &  os aífiücncer* 
&  a vozes altas fizeraõ prü- 
meíla abldlma, 6c hum a 

-bnm íoiaõ commungando.- 
Tcnhflí
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Tenho para mim q naquelle 
tempo leria reuelado a Arcá- 
gelo.a coníiancia da máy: ráo 
alegre , &  rilonho foi vifto 
quando lhe adminiftrou a Sa- 
crolanra EucharilUa. Acabada 
a acção de graças, chegoule 
Joanria ao nlho, &  lhe dice 
ao ouuido cilas formacs pala- 
urasrNo tempo que covmungaua. 
feiiti que me tnfpirauão, que eu 
ba iia de fuítentar á minha eufla 
of pjtdres da tntffaí̂  em quanto 
rjlittejfem ncjles reinos. Acctitai 
4 cffnrd, &feja tm penher da 
fe. Arcàngclo Ibpetabundan- 
remente alegre náo fabendo 
que lhe lelpondelTe.ajoelhan- 
dofe aos pés da máy lhe pe- 
dio a lua bcnçáo;ella efeufan- 
doíe, pedia ao filho lhe lan- 
çalle a lua. Que villofa porfia 
d? piedade! coiuéndtáo à hu­
mildade, &  a modeftia; &  k 
viila do Paraizo fe deíenrolà- 
táo as bandeiras. Ccdco final- 

1 mente
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mente a máy, 8c limpando as 
lagrimas com a efquerda, lhe 
lançou a benção com a direi­
ta lem fallar palaura. Arcan- 
gelopella diuertir das lagri­
mas, lhe dice ló ifto: Se 7����/  
intgo vos perturbar os perifame- 
tos,ponde logo os olhos tio ���(5  
ahs achareis confolação, & fcti.e 
qaiferes ver, tüo vos af�������� de 
vojfo coração, E ditto ifto.te 1’a- 
hio da cala,

Delpedido Fr.Arcangelo, 
veftindo o habito lecuLir fe 
partio para Inglaterra; onde 
juntos os padres miCGonarios, 
fe começou eptre elles de no­
no a tratar da conquifta. Os 
lutadores de Chrifto, de dia, 
íc  de noite fe canfauáo;Sc ocr 
cultos a todos desfaziáo por 
todas as vias os neuoeiros. At 
quelie mefmo fogo, com que 
aquentara a Elcocia, comi- 
nuou Fr.Arcangelo nos gc- 
los de Inglateu*; Sc páia anit

mar
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os tremores de Balthazar, fie 
vos chegará á extrema refpira- 
çáo da vida. Lede infiel com 
mao agouro, fie interpretarão 
católica as verfTas mal encédi- 
das eferituras. Bebia pellos va- 
zosfagrades aquelle defatina- 
do monarcha,fit bêbado mais 
defua foberba, que de vinho 
fazia brindes a fua magnifícé- 
cia, triumphaua contente no 
trono da mais iegura confian­
ça. Porém na parede defron­
te, fó o dedo de húa maõ, que 
efereuia, lhe fez correr pellos _ 
ofTos hum mortal frio, fic lhe 
ptofetizou a próxima ruina. 
Naõ faltaõ hoje Daniéis, le 
tu o não fab.es, contra a pra- 
uidade dos facrilegios. Por-
Íiue não pofTo eu efperar que 
e fulmine contra ti a pena,8c 

os horrores daquella maõfpa- 
ra õ fe veja abbatida, &  cafli- 
gada a foberba prelunçaõ de 
Hum irapio Uciuego,
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Voltome agora com mui­

to goílo aos meus Leftorcs, 
&  refuittindo rodos os traba- 

j lhos de Archangelo, pregun- 
tolhos , fepara a elcola de 
•Chrifto baífcto eftes primei­
ros princípios? Jà o temos oü 
tra vez deílerrado da patriâ, 
apartado dos goftos damáy, 
longe do amor dos feus,ja vi- 
üecomo vagabndo,dei'conhe- 
cido, a maior parte do tempo 
paíTa entre as ieluas,mendiga 
o que ha de comer cada dia, 
Com a morte cada hora dian­
te dos olhos,ameaçado do ri­
gor dos cdicaes. Náofcique 
eixo poderá aturar as Voltas, 
que faz a roda de tantos in­
fortúnios ? Náo ha anchoras 
fio Ceo para fazer parar o cur 
fo dos naufrágios ? Eu não 
quero ei perar a repofta: po­
rém confolome cora a excla­

mação de S. Paulo. O inue- 
ftigauúí carjlinhos da fabidu-

> ) t  ria
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Ha do C eo ! ò riquezas ! O  
thclouros da oblcuridade sé- 
piterna ! No vitimo das an­
ila s^  perigos, chegou a Ar- 
chaugelo húa carta, que aca­
bou de dar complemento a 
feus trabalhos, Elcreueolhe o 
Gèi al de Roma, &  continha 
o fcguintc, Q u e  a C o n g r e g a -  

Çãc deputada p a ra  as m ijfoes t i ­

vera a u t fo , que f r e i  A r c b a n g c lt  

vão g u a r d a v a , como deuta.as i n -  

flru cço cs de fe u  cargo , ln ftn u a u a  

em  p a rticu la r,q u e v m a  com  m u i  

ta  lib e r d a d e , &  go z.á ra  com e x -  

eeffu as com odidades de fu a  cafa . 

E acrecétaua:£)Ke cm  rat-ão d i -  

fio  f e  nu.hão m andado fa z .e r  f e -  

c rctifsim a s i n f o r m a ç õ e s ,a i n d a  

que da f é  das teflem u n ba s con- 
ftá r a  clarafíiente a C ongrega çã o  

fu a  t^ nota n cia i com tudo p a recia  

a  R e lig iã o , que conutnba ir e lle  

em  p e jfo a ,&  a p p a recer,  com  qu e  

fie  ar ta f u t ju f t t f ic a ç ã o  m a is a u -  

f o r i M d a , &  m ais f a c i l  de a lc a n -
í «
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çar do fu p r e m  tribunal a  decla­
ração  de feu s  ajustados procedi­
m entos, &  ci tão que com m uito 
goflo  f e  con form aria  com ejle  d e f  
t onímodo , em  que h ia não l ò fu a  
b o m a , fen ao  a  de toda a  R eli­
g ião . A s  coníiderações do mu­
do naõ faberáõ facüméce crer 
o  extraordinário gofto , que 
efta noua cauiou a Arcanee- 
lo. Rifonho, &  cheo de ale­
gria beijou muitas vezes a car 
ta , &  tomando nas maõs hú 
Crucifixo^ue trazia cfcondi- 
do no peito , ihe rendeo as 
graças, Com as feguintespala- 
uras : C onfejfo,  Senhor, quanto 
tenho padecido a te 'a q u i, como 
golpes dados por f i r a ,  f o i  tem po  
perdido-,agora começo a m erecer,  
pois m e tocao in teriorm en te.T ar-  
d e  conheço,ó meu D eos ,  que a t í -  
g ora  fu t  nouiço. M as quem  fe m  
iUuminação do Ceo poderia crer,  
que m ais podtão os defertos de 
i f c o e s a ,  que a  educação de Vrbi -
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b w ?  Em ltalta onde profcjfei�
tanto tempo, tua fombro,�
de Capuchinho: aqui onde lar­
guei o habito, começo a fen-�
tir que fou religiofo .  Quem�
hatterá , Senhor , que fira  de�
Vos faiba ajuflar tilas inx-�
( binas ? Vos fó  tira fies a luu�
das treuoas, &  o mel das pe­
dras , Vos fó  entre os frtos�
de Inglaterra me inflamafiet�
a caridade . llua fó  graça vos�
peço meu Deos , &  h t : que�
f e  os Accufadores de minhas�
culpas violarão voffos precei­
tos, daühe, vos rogo, conheci­
mento de feu engano: pois cui­
dando faícrm e mal, me fz .e - �
rão femelbante a vos, Dircas 
cilas palauras accommodou 
� � Cruz no peito . Q u a n d o  
andam fcllicito apparelhan- 
do lua partida , quem lhe 
omiia dizer que hia a re- 
crcarfcjimaginariafem duuida 

K  que



*»8 C apvchinho E scocez 
que era graça, &  era verdade; 
Para fahir do reino, &  da pa- 
crja o mayor embaraço que 
tcue, foi elcreuçr á mãy duas 
regras; nellas lhe dana nonas, 
como de hum grande gofto: 
3��� �8������	����	��	�	� ��	��(� 5  
*������ ��������� ���+	�	�F�� ���  
���	����"����	�"���������,��/�*��  
.� c���	.������	��	A����(��������1
�	  ta �	�"�� �9��	�� �/����	*�����  
�>�.��(*��������.�����������(A��/  
���� �� �� � A��(� ����	�����������.�� j 
��� h���� ������	���� "	� �	���� "�  
���� ��	(� �+�� ���������"	�	� W  
R���	(�*����	�������	�	�  E der 
pois no fim lhe declarou, que 
era cila.Com cites equiuocos, 
teue para fi, que çonuinha lá- 
çar a carta: dando conta defr 
ta maneira da intenção do a* 
pimo, fem algúa forte de fin­
gimento, encobrindo porém 
aoccaíiaõ da viagem, para 4 
náo enti iltecer.

Que bçm retratou a obe- 
dien-
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■ diencia, quem a pintou coni 
-azas nos pès! porque a coníi- 
-derou ligeira como o vento»
. Sem neiihúa demora paíToU 

Arcangelo o mar, chegou a
- França, onde com folenne a*- 

legria, deixando a efpada» Sc 
os veftidos,veftio o de Capu*

- chinho,& olhando para fi ex- 
,<clamoU:£« vos renuncio,ínfima!

da Vatdade:efiimeiuos em quanti 
rferutíles de tnílrumento do CtoX 

agora que mudais a forma, não 
t profaneis mais rjlc cor ação. bei* 

xanne torn.tr ás delicias de bum 
facco,dentro do qual tenho depofu 
tada a vontade‘ &  porque eu o 
não macule com os defeitos com*- 
metidos,ficai por defpojos do mil■» 
do. A efpada fe etifaiigueute em 
minhas culpas, &  ejlas fe JepuU 

i. tem nos golpes deite reílido. C õ  
femelhaiues propoíãtos con-* 
tinuou fua viagem ate chegai

- a Italia, exercitando pellos
- caminhos todas as obiíga^

K x çoes,
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çoens,& obüruancias da Re­
ligião. Sobreueolhe hum de- 
le/o de hum fnbtilillimo del- 
prezo. Orando lentia grande 
goito de fe lhe repreientar cõ 
certeza,que fe hauia de verli- 
nre, &  iuliificado de todas as 
accufaçoens , que contra cile 
deráo.Pedio a Deos impedif- 
fe de algú modo elle fuccefio. 
Arcangclo que defejos faó *1- 
tes ? podem fer dignos de híí 
varão de tantos annos expe­
rimentado? Em hum vinhp, 
que quem o bebe acha tanto 
defabor,quereis vos empregvr 
o confentimento ? adi vos re- 
folueis deliberadamente a ef- 
cureccra innocencia?& que­
reis que Deos feja miniftro 
da coiifufaõ da verdade? Sc 
quando o propio parecer vos 
engane > como vos não lem­
brais da hóra dos fuperiores? 
como vos elqucceis da obri­
garão dc rcguUiçs volla vou­

..... :  ^
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tade pelia dos prelados,&  a q 
tcdes de preferir o bé publico 
a todos os refpeitos particu­
lares ?Ah^ debaixo dos rayos • 
do Sol, náo ha cadeiras q en- 
íincm doutrina tão alralEnté- 
do perfeitamente efta philtv- 
loplu.i do Ceo, porq confeflb 
<j a uáocntédo, por hlb mef- 
mo a entendo,&  porque vcjd 
foráo oimidos eíles rogos.

Naqttelle tempo pade­
cia Italia grande peftc. Entre 
os eflranhos accidcmes que 
nas configo efte mal, fe a­
cha ( &  entáo fe achou era 
o mayor,) que a certeza do 
perigo faz náo fc tratar dos 
remedios. Hauia muitos au- 
nos, que efta prouincia náo 
padecera femelhante cõtagto, 
&  primeiro q fe achaííem os 
antídotos,tomara grande pof- 
fc elle veneno.Entre a mortá- 
dade dos corpos, igualmente 
cr&aqueciáo os iuizos j a* 
t : -l K  �  fo i
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diligécias que fe Faz ião mai?, 
íeruiaõ de confundir os re­
médios, -que de remediar os 

• etíeitos. AÍÍentoule por mais 
fácil, que para impedir a co­
municação 1'e romafiem as vi­
timas reloluçoens, &  o que

Í>arecia prouidencia da ncccf- 
idade,era húa delordem.Aos 

religiofos em particular, mi- 
ferauelmente impediaó a paf- 
fagem, atè que os obrigarão 
a náo farr dos conuentos.Tá*- 
to como iito prelumem as 
-corruptelas do mundo: rem 
para li, qne hum habito que 
.verte a innoccncia, (irua de 
disfarce ao fingimento.O que 
o nolío Efcocez padeceo nel-r 
ta tnlle occaliaõ, náo fe pode 
facilmente relatar. As oppref- 
lòens, osdeiprezos, muitas 
vezes o embargàraõ nos cam­
pos; quantas lhe pulcraõ nos 
peitos os rtiolquetes! todas as 
dileortezias dos foldados ína

j. A  lblemcs
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folentes foraõ para elle deli­
cias, &  prazeres. E le náo 
trouxera paflaportes de Fran­
ça,leruiralhe de muro o afpe- 
ro Monginevra. Tanto que 
chegou as terras de Veneza, 
logo paliou a Ferrara,onde a­
chou também os palTos to­
ma dos.as eftradas impedidas. 
Canfado de tão intelice ca­
minho fe refolueo parar. De 
noite orando, quando fe lhe 
reprefentaua, que os impedi­
mentos dos caminhos o eráo 
também de fua juftificaçáo, 
cheio de Jubilo períuadiafe 
que tinha alcançado dc Dcos 
a graça que lhe pedira, 8c 
para le fazer digno delia, ajú- 
tou hum voto à oração, 2���#  
�������  approuando os íupe- 
riores, �����%������!�������� ����  
"���	��.�F"���  E fereueo logo ao 
Gèral;, &  por alíegurarle que 
cm tão alto minifíerio náo le 
prcfunaiífi foherbo, efercueoí 

K +  3.T�
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Que eftandoelle ja autuado á 
pefte das almas, bem pedia entrar 
na dos corpos-}&  que a corrtufão 
dos ares, ou cosi feições de venenos 
tinhão boa femelbapa com os em- 
buftes de Calunio-, &  que quem 
tinha tantos ar,nos curado as cha­
gas da heregia, por ventura não 
acbajfe as do contagio mais m- 
fíloladas.rorque cfta enfnmida- 
de af flsgindo,enfin.iua aos nsfer­
mos a defeobrtr feus males, &  
aquella deleitando , os olJlnsa- 
ua contsnuameute em cccultal- 
los.

O promptidão admirauel 
das diuinas conlol açoeiu! Em 
termo de poucos di.is,teuc rc- 
poíta do Gèral, em que lou- 
uando a piedade d c  � ' �cange- 
lo, lhedeo porcftancij o c õ - 
liento de Cremona. Mas por­
que náo vielTem clcaflos os 
tdouros do Ceo, no mcímo 
maço recebeo Arcãgclo a sc- 
������ authcnrica de lua inno- 

ccncia,
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€encia,& juílificaçáo.OPõti- 
ficc Vrbano, q tinha fuccedi- 
do a Gregorio, velauacõ im- 
mcfo cuidado fobre a propa­
garão da fè.Efte negocio aue 
náo ré igual na terra, dcue leu 
nafcimento a Gregorio, reco­
nhece fua educação a Vrba- 
uo.Ern feu tépo f(imcte foi vif 
to,q lc podião executar as em 
pre.aj antes principiadas, E 
ainda q as rodas do Ceo tinef 
fé occafíoés guerreiras,náo foi 
tificou Vrbano menor a Fè,cõ 
fortalezas eternas, do q afle- 
gurouo dominiocõ prouimé- 
tos tcrrcftes.Entendeoo pru- 
déte gouerno deftç Principe.q 
cõuinha.q a declaração da in- 
nocécia de Arcãgelo, o cncó- 
traíTe no caminho, &  gozalTc 
a fruito delia antes q cnegalfo 
á corte: "������ ���� era juflo, 
que dando cllt fua defena achajfe 
ne ainda síLra de dtmda. Orde­
nou aos Çardeacs q cxpcdiifi 

K j  de-
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decreto remetendoo ao arbí­
trio dos padres, para q o ror- 
nalTem a mandar àquelle rey- 
no. Deite modo foi lançado, 
o fobfcrico ao decreto. Como 
lefle Arcangelo raõ honrado 
acordo,&  que chamauaõ fuf- 
ficientillimos os tefiemunhos 
examinados, ficou todo ab- 
forto na beneficencia, &  fa- 
Uor do Ceo. Deíejàra que fi- 
cafTe em duuida a verdade: 8c 
o defcjo com effeitos contrá­
rios ficou por tudo premiado. 
Elias inuençoens admiraueis 
naõ fe achaó nos artifícios 
da terra. Deu ao Ceo graças, 
&  partio para Cremona. T o­
do alegre 1'em diuertimenro, 
ou cuidado começou a em- 
prcfa dos apciiados. Achou 
em cama feridos do mal to­
dos os padres: os que toraõ 
deliinados para foccorrerem 
a outros, linhaõ neccflidade 
de ferem foccorridos. O El- 
-5» i cocez
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cocez tomando oiEcio de pa­
dre,de confcilbr, &  de inlet- 
mciro, coníolaua, confcíTaua, 
&  leruia.Attendendoa todos 
procuraua tudo para todos. 
Confideraua,para mayor eftif 
mulo de tão fanfta applica- 
çaõ, que nefta obra concurria 
particular vonude de Deos: 
pois que por taõ nouos mo­
dos como reo, 8c deua(Tado,o 
chamara das prayas de In­
glaterra. Quantas noites paf- 
iou fem fomno, quantos dias 
fem comer! adminiílraua os 
Sacramentos fem refpeitar os 
perigos .Chegauafe aos enfer­
mos, ajudauaos, daualhes de 
comer por fua maõ.naõ fabia 
outro modo de procurar a vi­
da dos outros,que deíprezan- 
do a fua. Quantos foraó os 
aSos de afíeruorada caridade, 
o moftraõ os liuros dos regif- 
tros do Ceo. Confeífaua de» 
poif, que clperando mil vezej 

K ó  pcl-
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entre os irtetis grádes deflettoà 
cintiliufa a luz pafa conhecer 
a calidade do cargo; &  iVclle 
coiiheeinlêto me não humR 
lhafle ráto por lula parte, pot 
outra me enfoberbeçára , de 
fer eleito por Vtbáno VIII. 
tato Monárclta dá Igreja, co= 
mo Principe das letras. As o- 
brigaçoens de minilterio tão 
alto, fc ajntou o propofito dè 
não dc^enbfar de feti cõccitoi 
Abaxei oá hõbtüs onde,ainda 
tis Anjòs trerné tfé:êmprcgar 
os feus. Ddcjofo de foctorros 
pedia ao Ceo, me deparafle 
obreiros para eftafjjriha. T í- 
iré noticia JHáo fei por onde, 
oue erií Moníejofgio refi- 
dia htirll Efcocez, &  diziao- 
me que eCj hum padre de fid- 
gular 1'olidáo,porém de gráii- 
tie aftiuidade, cuja vida era 
tbtia de extraordinários fuc- 
ielToS , Não me foi m aÍ3 
Tclox o conHotimcine def- 

1  u
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deite fugeito, que o delejo de 
vello.A occafíaõ foi cita.

Pello território dc J-ermo 
corre a engolfarle no nur,por 
entre areas, hum piqueno rio, 
a quem chamaõ Lete.Na fóz 
dtlle, ic vè húa antiga hermi- 
dacom a imagem da Rainha 
dos Anjos. £ por quanto a 
memória dos vizinhos fc lem 
braiu, Tora antigamente guar­
dada com afliílencia de reli- 
giofos, por fua deixarão foi 
encarregada ao Cabido da 
Metropoli.A efpaçofa folidáo 
que tinha á roda, A: a pobreza 
da praya,a fizcraõ dclemparar 
de todo,& deraõ occaíiaó a q 
eflc pequeno. Lete fe jaftaíTe 
que era o verdadeiro rio do 
efquecimento. Naõ lera fora 
de propofito contar o modo 
que teue o Ceo para engran­
decer efte fnio.No anno mef» 
mo da pefte, afirma ditta, co- 
mcçauCie a vci íobre a Igreja
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fogos, &  luzes miraculofas. 
Os pefcadores, que no alto 
mar lançauaõ as redes, &  os

terra, foraõ os primeiros, que 
aduertiraõ no prodigio.Paífa- 
da a voz dcftes a outros, deu 
occaíiaõ aos idiotas para fa- 
tisfazerem a curiofidade, &  
aos doutos, &  reiigiofos para 
apurarem o miílerio. Obfer- 
uàraõ elles, que os fogos rcf- 
plandeciaõ somente cm dias 
determinados, &  particular­
mente no fabbado; &  que os 
mouimencos, &  apparencias 
não eráo vniforme«,como liic- 
cedenos effcitos meteorolo- 
gicos,nos valles encharcados,

,  ou nos lugares vilcoios,lenão 
que hora jMRfhão em roda 
do teíto dalgreja.hora dous a 
dous rayos l"ahiáo,& cntrauáo 
dentro nella, outras vezes lu- 
bião direitos pellos ares,outras 
torccndofe em giro parecião

caçadores, que velauaõ em
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artifícios de poluora. Não pa-r 
reccp argumento pouco cfíi- 
caz para crer, q era cffcito l'o-. 
brenaturaljO divulgarle, que 
muitos,cj andauaú ca<,ádo na- 
qnelle lugar à villa das luzes, 
IC cóucrteráo de repete,&  le- 
uadps de fecreta vjolécia, ao 
fegujnte dia foráo confefiar 
ftus çujpas, Reduzido uido 
iílo eirj hutn procclTo.cu fui o 
autor de quefe celcbralíc liú 
triumpho. paliara juquelles 
dias peljas rnefmas prayas, 
Maria dç Auilria, filha d’cl? 
Rcy Phclippe III. de Eípa- 
nha dcllinada clpola de ber- 
nando 1 1 . agora Rey de Vn- 
giia.Pclla viagé delia fenhora 
le canlàráo as propincias, Sc 
pccupjdas de pajlageiros as 
çiiradas, dauáo goíto em a- 
quclla oçcafiaõ os tumultos, 
&  honra a confulaõ. Hum 
dia depois conuocando o meu 
Çjerojlhe talici delia maneira.
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��������  Ainda náo tinha aca­
bado de dizer, quando fe le- 
tiantou húa voz de jubilo: &  
ape deuoramente oidcnado9 
caminhámos à aquelle ttplo« 
Alnejaua o linho das lebrepe- 
lizcs,para dar vellas à deiuqáo 
do CÍcto;6c para lc dilfeicciac

cila



Í U  C apvckwho E sCOCEZ, 
ei ta alegria dos júbilos terrcf- 
tes,oi'tentauafe com lagrimas. 
Nefte dia fe defempararáo as 
caias para fazer hum concur- 
fo extraordinário. Publicou- 
fe efta vo2 fora da Dioceíi. 
Baixou a cftas pravas todo o 
Piceno, a quem ieguio Ab- 
bruzo,& Apulha: lairáo dos 
Alpes, &  de Tofcana os po­
tros; não faltarão nos dcfejot, 
&  votos os moradores da vi­
tima Calabria.Crecérão lego 
fem numero as tabcletas vc- 
tiuas, &  os tropheos dos en­
fermos. Cada hum,afronta das 
efeumas fabuiofasde Vénus, 
fcftejaua, que naquelle mar 
folie nafeida a Rainha das de- 
licias;& que tiueffe entre feus 
braços,o verdadeiro Dcos fre­
cheiro dos amores loberanes. 
Tanto que le abrioocami-' 
nho ceílárão as luzes, que 
por tantos mefes o enfiniráo.

Ville,ò leitor,a bem afor-
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tunada forte, que em meo ti­
po enriqueceo a minha le re­
ja? iílo te bafte para elcufa da 
digreíTaó que fiz. Todas ac 
vezes que ie falia difto, eu me 
não pofld ter, que não chame 
efta Ibrte^ mayor das minhas 
glorü$j& não lei tcmperarme 
com o jubilo, coníidcrando 
que efcreuédofe para os vin­
douros cíle fucceíTo , fenáo 
poderá fazer sé inferirfe meo 
nome leuantado a tanta ven­
tura, q pode encartarfe cora 
os tropheos da Virgem May* 

Colhimaua o ditofo Efco- 
cez vifitar muitas vezes eíla 
Igreja, &  como fizefle o ca­
minho pella cidade, muy em 
breue o conheci, &  amei e£> 
treitameute com húa vniáo 
de fan&iílimo affeüo.Gloria- 
monos ambos,que deíles def- 
pofoiios de amor fora a bea- 
tilRma Virgem, a que entoàra 
o Hiuiinco,Logo julguei poc

vio-
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violência qtícrcr encuferir as 
chjmas da charidade de Frey 
Arcangelo . Deilhe arhpla 
faculdade para prègaf, ad- 
mirtio nas confultas Eccle- 
■ fiallfcas, communiqúcilh'c os 
negocios grane* em amorofo 
g.ilardáo,coIhi feriípte os fruí- 
tos de hOa extraciainátia in­
teireza, &  diligencia/ Quan­
tas vezes applicauamos a vif- 
ta fobre o rebanho diuidi- 
dô , &  com os brados pa- 
ternaes, o reconduzíamos ao 
curral! Succedeo,que naqucl- 
les dias que tínhamos deftina- 
dos para me relatar feus fuc- 
celTbs.cóforme as cõltiruiçoés 
daquellc habito, lhe trocaraõ 
o cargo, demandarão alllitir 
em Ripa-Trartfone. O amor 
não lie lo engenheiro, tam­
bém fabe fabricar Como MQ-
dalo . Metti azas nos pès, 
aulenrandome hfu fomaiu 
de müducoitc por mi mef-
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cheguei ao conuento; onde 
ficou cominigo hum íó cria­
do.

Em aquelle bemauentura- 
do retiro me admirarão logo 
os fruitosda obediência. Naõ 
fe fatisfazia Frey Arcartgelo 
dc louuar o íitio da Ripa para 
onde o mandarão, &  para oc- 
cultar o mereciméto da virtu­
de, o aflemeihaua a Elcocia. 
Jaz Ripa-Tranfone para o* 
cõfins de Abbruzo, onde os 
mais altos mõtes cóftiuié fra- 
gofa a Marca. Os naucgátes, 
<j atraaefíaõ aquelle golfo,ef- 
ta he a primeira terra,q de lõ- 
ge defcobré.Afone de qué to­
ma o nome, lhe corre por húa 
parte,ainda q pallido de aguas 
faz verde a cultura dos cápos: 
De Juno,a qué os Antigos de- 
ráo o nome de Cupra,chama­
rão a cila terra Cupra Mõra- 
na; &  parece verinmil que a 
Dcufr, 4 figurada no ir,
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lhe deíTeo nome;., pois cite 
elemento parece que deltas 
ferras faz leu throno. Nefte 
lugar aquillo qtie de inuerno* 
debaixo do Zodiaco torrido, 
he rigor,he o regalo dc Abril. 
A  villa náo pode fer mais 
belUjOS moradores induílrio- 
fos,porque vem muito,apren* 
dem a vencer a natureza. Cof- 
tumaua vir a efteconuento, 
entre outros Sacerdotes do 
Oratorio, o Padre jVanhofo 
Pica, Redor daquella Con­
gregação. O cuidado incanla- 
nel das almas, &  as continuas 
prégaçoens, tinháo exalçado 
tanto efte Varão, que fe em* 
parelhaua com todo miniltro 
EccleGaftico. Em leu tempo, 
fe pôde dizer, que foi ditola a 
Ripa;porque nella, conforme 
o vatecinio, não faltou refu­
gio para as viuvas, nem fe di­
latarão as demandas dos po- 

< brss,Sc dps oifaó*.A limparia, 
r.. /
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&  femelhança dos animos,o* 
atou cõ hum apertado nò de 
amizade. Fr. Arcangelo náo 
fabia apartarle de.'Vanhofo, 
nemelle recrearfe cõ outros, 
Eíles dias,que me achei entre 
dles, teue eftc triângulo, em 
aíTcgutar a perpetuidade do 
amor, a firmeza de quadrado. 
Na parte oriencal da cidade, 
em hum monte alto, eftà o 
molleiro dos Capuchinhos, 
Terminafe húa rua da horta 
cm húa Cruz de madeira, 
tolca.fem ornato, para aquel- 
les padres, ainda nas recrea- 
çoens, contemplarem na nu­
deza do Redemptor. Deite 
lugar fe domina com a viíta, 
àlem da cidade, todos os val- 
les inferiores, Sc ainda os vãoa 
das grutas. Ao pè da Cruz, 
em hum aíTento ruíiico af- 
fentado, náo fofrendo jà náo 
ouuir a hiftoria principiada, 
tomei ao Efcoccz pella máo,
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&  o obriguei a afientarfe, ÔC 
pedilhe lhe defle principio.

O lcrno de Deos dando 
antes os finaes dc húa modcl- . 
tia religiofa começou a refe­
rir fua vida, o tcftamento, a

Parir,os princípios dc fua cõ- 
uerfaõ j tornou logo aos def- 
goftos do Ayo,às ameaças,&  
crueldades damáy, como o 
priuou dos bens, com oode- 
femparou de tudo, continuou 
com a viagem para Roma, cõ 
a vocaçáo de ler religiofo.Fez 
pauza na entrada dirofa quá- 
dohouuedo Papa a difpen- 
façáo. O Vanhofo todo o 
fucceífo acompanhaua com 
interjeiçoens, &  affeftos de 
cfpantb, &  com rifo de Ar- 
cangelo, pronofticaua á rtiáy 
defgraças nunca vidas: Aqui 
�.����� ������ , dice Arcangelo 
a Vanholo, 8c contando os 
prantos, 8c jornada do outro

herança do pay, a 'fua ida a

filho
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filho a Iralia, &  depois lar­
gamente a lua converlaõ. Eu 
fui o primeiro que me com- 
movi a lagrimas, &  Vanholo 
depofta a indignação, fc não 
pode ter, q me não acompa- 
nhafle, o qual recuperando a 
fua alegria natural lhe dizia: 
Q j  me dera filar presete, qua* o 
o filho entrou a f  aliar cõ ati ãy. 
E o cê firmou depois lcntin- 
do a infelice tragédia, &  não 
efpcradas afflicçoés daqiielia 
família. Eu )à comprchendia 
a nobreza da hiíloria,& paa 
fazer inteiro conceito delia, 
delejaua laber o reítante. Fu 
Arcangelo,acrecendo aquella 
efficacia.que lhe adminiuraua 
�� matéria, que fe fegue,fe c::- 
tendeo na boa forte da mif- 
faõ , na eleição que fe lez 
dclle, &  depois na conuerfaõ 
da mãy, Sc vedonos aos dous 
enternecidos,deu lugar,&  té* 
po para defafogarmos cm
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fufpiros os affettos , que nos 
çaularáo lucceflos táo mara- 
uilhofos. Do reftante fallou 
Arcangelo com cautela , to­
cando por mayor os fruitos 
da miíTaõ, 8c a caufa da tor- 
liada a Italia, ate le occupar 
pa cura dos apeftado; de Cre- 
jnona, 8c com a obediência 

, de fe entreter naquella pro~ 
pincia, Eu goftaua das admj- 
façoens de Vanhofo, o qual 
jrepetindo os luccelíos hum 
por hum, hora abendiçoaua 
o jllullrc Caualleiro Parifien- 
fç, que rccolheo a Jorge em 
fua cala, hora femiá a rcpulla 
do Çeral, outras vezes dele- 
jgiia acharfc çm Elcocia, ou­
tras no triumpho de Vibino, 
jndignauale contra o ayo, ti- 
pha dp da máy, 8c lem rcfol- 
perfe, djfpptaua, le fora acer- 
tadq para bem dos inteptos 
futuros, .que Arcangelo dei­
dade leuar ao irmão menor a
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joya do Duque . Porém eu 
náo vendo proleguir adiante 
o? fucceíTos de Joanna, mé 
voltei a Arcangelo, &  diceí 
E de vo f f  a mãj (juc aconteceoi de­
pois que vos apartafies dtlla ? 
perfeuerou confiante na té ?  tt* 
tiefles nonas delia depois qUe eflais 
em ítalia?

A eftas perguntas íulpirou 
6 Elcocez,& logo còm roílro 
alegre, pos os òlhos em mim  ̂
&  dice: E li imo tenhais para vos, 
que debaixo dcfle patino ha al­
gum z.elo da Religião Católica$ 
porém tudo he dni.a em compa­
ração das flamnus de íoanna. Eu 
com menor feruor trato do ftrut- 
ço de Deos',minha may, he a que 
de veras o ferue. Prouiieta ao iSetf 
que quanto me empenhei em fua 
comerfao fojfe regalo emprefiado 
para o poder agora recuptrar.De- 
pois da minha partida dcEfiociai  
obferuirad os herejes o retiro de 
loamia.que não apparecia os Do­

, t  t  fltÍHa
• '  T *  '
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nunca faler, que coi fa ei ao con­
tentamentos, fe os não achaffe no 
alto das miferias.Pareciame que 
tinha olhos para ver,&era cega$�
o que occupaua ateagora meu co­
ração,não era outra coufa que hu 
fumo.Sifias tr tbulaçoens,&an- 
fias que padeço, filho, finto bua 
alegria tão grande, que a não co- 
prehende a alma.O ditofos traba­
lhos, banauenturadas perfegnt- 
çoes.eu dei cÕ vofco,& ros abra­
ço como fufiento de minha vida. 
Eu namoro a vmao admirauel, 
que farJeis com os tormentos de 
lefuXllm(lo-,fem me chegar a cfia 
fombra, ião podia e fper ar a eter- 
nafe licidade. Allegraiues tambe 
filho,fe bem de minhas entranhas, 
paj também de bua defcendcncia 
mais bc lia. Eli es fao os ramos das 
aruores,que plantaítes. Permitia 
meu Deosfaqui lançou os braços a 
abraçar me) que depois de me che­
gar a bua pobreza tão ditofa,me 
faça fcmtlbame a tllt.Eu tílaua

fim
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fem filia, poiq fallauão os olhos, 
dr rio refpondta, porque o juiz.0 
tne ficou affombrado com aqueüas 
propoftas.Dei graças a Deos,cha- 
tnaua bemaucnturado o meu fati­
gue. Confundtme com afuautda- 
de dos fufpiros. Vendo,que loatnu 
não neceffitaua de confolação, co­
mecei a perguntarlhe pellos ou­
tros filhos,& pellas noras.Quan­
do foi ouuido hu grande rumor, 
& quafi de fupito,& com impetu 
abrirão a porta,Cr entrárao den­
tro os commijfarios tfel-Kej fu- 
perintendentes das matérias de 
religião, loanna logo os conheceo, 
& não teue mais tempo, que para 
diruerme. Alegremente, filho,que 
fomos mortos, vereis agora quais 
fao os inflantes, com que obra a 
affifiencia do Ceo. Dous affcclos 
'contrários me afiai tárão-, porém 
não fotão tão ligeiros os fentidot 
em temerem, que logo ao temor 
não fuccedejfe o jubilo da rauão. 
Qs mmfiros declararão e;u con- 

tinentt
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�������O�-� as 3�0�����&+� �����-� o ��
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Aqui deu fimArcangelo 
a fua narração; &  leuaman- 
dofe em pè todo tuibado a- 
cricentou: $�3��&�'-���(��-��� �
0 ���0���+� �;�� ��-���-��������� ���6 �
0�+� (���g� (X� ,-�� ��&��+� ��� � �
'-�0� (��;�� ����(��-� �� �(������� �
���&�'-�� �(��&�3�-��&� 3�0�-��& ��
2���.��(��������,���(�-� �-��J� �
*1hofo,& cu cftauamos tão ab 
íottos nas marauilhas de todo 

luccel-
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fuccefíb, que fem fbrmar húa 
palaura,começamos a pa^e r̂ 
pellas ruas da horta. Dep°‘# 
de hum grande efpaço torna­
do em mim, puxei pella capa 
a Vanhofo, &  lhe dice à ore­
lha: Vos vedes, que nouos aconte­
cimentos,tem a vida defte varãof 
EH ou ter io, que efte corpo de fuc- 
cejfos, pode faz.er parelha com 
todo outro das hiHortas, la que o 
podeis ver cada dia,faz.eime gra­
fa  de o ouuires muitas vez.es, &  
notai em hüa folha de papel, com 
ordem, tudo quanto ouuimos.Que 
faiemos, fe  nefie feculo de tantos 
romances fabulofos, efia btjloria 
verdadeira não terá também lu­
gar ? E tratandofe de matéria de 
[pinto,a luz. deites acontecimen­
tos ferá de vtiltdade aos vindou­
ros,&  não he indigna da profijfat 
q tenho. Depois me cheguei a 
Arcâgelo,& abraçádoo cõ lua 
uiflima ternura, Padre, dice: 
logo,que Vos conheci me roubailet

todos
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todos meus affeãos$ affi que ��� �
he ���� anilha, que hoje mos le- 
uajfeis por lugares tão diílantes. 
Fu efitue hoje em Trançarem Ef- 
(oo.t,em ltalia, fenti os temorest 
osgojlos, os perigos, igualmente 
tom vofco. Aqueües trabalhos,que 
fad o inftrumento de tão grandes 
méritos, não podem efperar outro 
porto que o da felicidade eterna é 
As batalhas que fufient afies por 
Chrislo, já  triumphão debaixo da 
coroa da certer-a. Hauei por bem 
que eu vos contemple com inueja. 
Se quiz.ejfe Deos, que o verde de 
yojfos lauréis iUuUraJfe o bordada 
de minha mitral mas nao nafci 
para tão preciofo ornato-, com tu­
do quanto fem e nega na obra, f e  
me concede na admiração. Eu vos 
olho,&  confidero como Sol da pa- 
trta,como progenitor da ���!"�* �
çouos, que conteis a todos as ma- 
rauilbas que temos entendido;  
porq aqueües rajos hao de abra­

ç a r  ainda 4��� ouuintes. Final-
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������O�&� 3�?�+� '-��(� � ���(3�� ��
C��:0�&� �&� ����&� 3�0��� ���-��(�� �
���*h���0��+� '-�� 3���� ���(�0�� �
,-�� ���.�� ���� O�&� ���� ���4
*�0,�+� �;�� 3�-��&� �-00��� � Ar- 
cangclo aos louuores, que 
lhe dizia,poz os olhos na ter­
ra com íilencio.Afleguroume, 
que mui cedo haui<t de hir vi- 
íitarà Virgeçp do Lcte.E de­
pois,vendome reloluto a par- 
tirme, com rclcgiola humil­
dade, me beijou a extremida­
de do vertido.

Náo partirão oito dias, de­
pois que me recolhi a cala, q 
Arcágelo guiado da Prouidé- 
#�	  do Ceo,&  lébrado da pro- 
m.lTa.náo forte virttar a Senho 
ra.Sentia détro em fi húa ale­
gria,como q le naquclla igicja 
nauia de achar algú extraor­
dinário golio. Naquelle mef- 
mo dia me metti cm húa car­
roça para hircfpareccr,fui pel 
��� «beiça,çheguei à igreja,quá-
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do vejo a Arcangelo pofio de 
joelhos diante da Imagem da 
VirgéMáy.cõ os olhos fecha­
dos,&  cõ a cara como morto; 
tanto <j cheguei a etle, le lc- 
uantou em pè, com os olhos 
chamejando me dice: Bi fa lut 
eu ftnbcr,q efla Rainha dos ma­
us, me hauia de fax.tr filu e  tom 
hãa noua nauegação. Eli a carta 
recebi agora aqui. Dizendo ilto 
tirou do feyo a carta, abrica, 
leo a fubfcriçáo do Gèral. 
Efcreuia o Padre a Arcangc- 
lo :^ e  negociajfe Lua noua mif- 
fao para os untos de Itglater- 
ra, &  Efcocia, &  que o Pontí­
fice lhe nomeatia por i ompatiLei­
ró ao Padre Gi iUtme de P .n  i t . .  

Que fe  difpci.ejfe para efii nouo 
trabalho feguro na benção do 
Ceo,pois a do feu Vigairo na ter- 
ra,lhe não faltaua. Com a carta 
vinha júto o decreto. A forma, 
&  o finete era do Cardeal 
Aiucaio P ttb fú iic , nepote

da
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do Pontífice Vrbano, a cujá 
conta,&  diligencia,depois da 
morte do CardealLodouifio, 
tinha o tio encarregado o ne­
gocio das miííoés;&: Antonio 
velho nojuizo* como mõço 
nos annos, fe empregou com 
tanto fertior na propagação 
da Fè* quanto vio Italia de­
pois que pella jurifdição da 
Igreja, foube fulminar entre 
aselpadas. Lida a forma da 
expedição abracei ao Efco- 
c c z , começandome allegrar 
comigo mefmo: folgo, dice,' 
que efia emprez.a tomajfe feu 
principio da veneração da Virge. 
Áffi que os ventos de hiía tão di- 
tofa nauegaçao}naÕ ncceffttao de 
outra agulha de marear, fenao 
defta.Quem poderã efcurecer mi­
nha gloria, fe  embarcandofe pa­
ra o Ceo,fe acha oP*Jo nas pravas 
de FoTMflfDitto ifto me apartei 
dos companheiros, trazendo 
pella mão a Arcangelo lhe
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Q vàrta P arte. 
fno dizia de achar elta quali­
dade de penlameiitos.em pef- 
foas fagradas.Eu lhe declarei 
logo qiíe nillo fó tinha pâftti 
o entender, que fora toque dá 
Virgem. Voltoufe logo a cIUí 
&  começou a pedirlne. Que 
fe a honra do Ceo queria illo* 
profperaiTe meu; delejos.Pro- 
Inetteo de acrecentar mais ca* 
lor a eftas preces, cofn Os frioá 
de Efcocia.porèm.que queria 
fe lhe pagalfe com as oraçóés 
da minha Dioceli. Dicelheí 
Qtie aquella grão Rainha do maft 
fojfe fua guia, de dia como � � ��  
dos caminhos,de noite como ijlrel-* 
U dos naufrágios, &  confederan­
do com a alma os efplendores da* 
queüa prajá,nao lhe faltaria lui, 
para me tornar a m .E u lhe fe- 
gurei os foccorros, 8c facrifi-< 
ciosq prometti,& manifeftá-* 
do,q ue tinha reJeruado outraá 
coufas pafa o dia da partida, 
*ac refpondeo forrindofe: Que 

M  cfea->



léá  C apvchtnho E scocpí 
�,�	�	�	� �����"���	����(� 5 �*�����/  

���	�#	"��>[�� �����#	� "��<��	  
�	�	�9��� 	�� <�����$�R./� G.� "���L� ��  
���������	(� �� que lUÜt "�����9F�  
���������������  Admirado de tão 
Jmprouifa rcfolução, -�  de hu 
apartaméto táo dcfembaraça- 
do.lhe fiz força,que peilo mcr 
nos quizefie aouejla tarde ir 
comigo a cidade. Relpondeo- 
me: Que ��	�� ������9	�	� �������/  
"�"��"�� "�� 9���� pa/acto, 	� quem 
9	��	�"��+	9��	�� �����F����  A io­
da que entendi a nccellidatjfi 
daquclla matéria, pão feria 
prlfiucl aparcarme, fepi gran­
de magoa do coração, le cíle 
£tiro fe iiáo fize(Te,prenfer.te a 
May dasconlolaçoens.I ixei a 
viíla naqticlli imagem,toma­
do pejia mão ao EÍcocez, lhe 
pedi com eíEcaciÜimos alfcç- 
tos, choticfTcm fobre luas cm- 
prclas, todas as rociadas do 
Ceo, E tornei outras vezes a 
íbiaçallo. Finalmeme depois

dç
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° e *argo íilcncio, olhamos há 
Para o outro,&  por não fcntir 
a defpcdida.os olhos,8c os cui 
dados,vnimos ambos na Vit- 
gem.

A prclTa daquella jornada, 
foitemelhanteás outras tm- 
prcfas de Fr.Arcangelo. Ado­
rada em Loreto a lanetillima 
cala dc Nazarcth, fem perder 
tempo chegou a Roma,appre- 
«cucoole aos luperiores. Aqui 
em menos de hum mer.rece- 
beo as inftrucçoés neccflaiias: 
delpediofe dosamigos,vilitou 
as memórias fagradas,& cõ o 
ofculo dos fátitlimos Pcs, rc- 
cebeo o fel ice principio da bé- 
ção ApoUolica.Finalméte to­
do poito nas mios da Proui- 
dencia diuina, 8c defejofo de 
tornar a gozar com a máy os 
fruitos,amda das paíLdas tri- 
bulaçoens, partio de Roma. 
Em Leorncefperou occafiáo 
de cmbarcaife.Dcfte lugar pa- 
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1Ó8 C.VPVCHINHO E scocez 
ra engrandecer a amizade cõ- 
trahida,& defundirme no co­

rnou a pcnna,& clcreueome o
feguinte: ��������������������  
���	���	��	����������	����������+
��������	��	*�������������/������&  
����!	��������������� , ����������  
���������/�����������������������  
�������������� ���!�C������(�� ���  
��������� C�	�������4��	9�	�����  
��������������	��	�	������������  
&�����������	�	��	�	���	����-����*  
��  j ���(�����/�������������������*  
�����,����������P		�������������+
�	���(�������	�����������!� B��������

/�	�Q!7��������	2��������	���  
=�K�����������	�R� ��� �����������
,����������������#���	�	����� ��  
���(��!D�������������������*(���+
������	��������������������������*  
���(����	������	��!� ����	� ���  
�������������������������������+
������	 ���������������H����	���	�

ração a alegria de ípirito, to-

����!��������� �����	������� �	���  
/	��� �������� �����!����������5��
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nos braços da que he minha mãy, 
is.iõ finto dtfficuldade, em fa ?  er 
efia injuria a ordem da naturi-çof 
tomo os nojfos olhos fe abrem para 
Oi belleiM do Ceo, pouco importa 
que fejao primeiros em cerrarft 
ta na terra. No que toca ao maist  
efpero q abrir ti o caminho ao f e ­
io de voffas pretenfoens. Semeare­
mos naquelles reinos,par a entefou-  
ror mos os frui tos.lá pode fer, que 
t  juiz-o da Prouidêcta matteffiuel 
tinha cercado eftas coroas,to tan­
tos rodeos de otfcui idades, &  que 
vos fejaisdos primeiros Rns-dar- 
mas, q vão a eflas primeiras ho­
menagens da luz,.Dt^ei a Vanbo- 
fo ,&  aos mais amigos,que fefle- 
jem  eíla minha noua felicidade,q 

j  á os pitos dos marinheiros,me re 
prefentão a ar monta do Empino, 
&  as c ade as da chufma não me 
parecem menos fortes, que aquelle 
auxilio, que me leua á patria.  
A (li acabaua a carta. São tef- 
tcmunhasos de minha cafa,8c 
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� D �  (Capvchtnho  E sc o c e»
maÍ5 que todos mou coração, 
que me não fartaua de a ler 
muitas vezes; &  a depofitei 
entre os eferitos precioios, &  
me feruc ainda hoje de objsc- 
to, &  aluo dc hum amor in* 
comparatiel.

- Que elpcrarcis agora,ò lec- 
tor deíla noua miitaõ?Eu vos 
vejo tão curiofo de faber os 
futuros fucccflbs,como admi­
rado dospaflados. A noticia da 
primeira,ja vos promette ou­
tros tnais altos nefta legtinda 
emprefa. Jà fe vos affigura 
Arcangclo, entre os perigos 
do reino, nos trabalhos da 
pregação,détro nos tumultos 
dos perfeguidoreSjôc finaliné- 
te chegado às conlolaçoés da 
mãy.Efperais denouo(le me 
náo engano) dlranhos acon- 
tecimctos,accidétes não ima­
ginados, &  tal vez fe vos re- 
prelenta húa ruina de todos 
os bons fucccííos  ̂ &  aíli que

m e













/� .  C apvchinho E scocez 
que tu naõ jjozes de preíen- 
tej &  ie nao concluo a vida, 

faço aquillo mefmo, que 
ha de vfar também 

contigo o largo ef- 
paço dos fecu- 

los.

EINIS, L A V S DE O y
• \  • \  *

Virgmify Mãtri,
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